


Deixe as doenças -e as preocupaçoes 
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proteja sua lavoura 
com Fox. 
Com mais de 70 milhões de hectares, Fox não dá 
chance para as principais doenças entrarem na lavoura, 
como a ferrugem, a antracnose, o oídio e a mancha-alvo. 
É por essas e outras que somos o fungicida que mais 
cresce em uso no Brasil: é a proteção que barra as 
doenças e libera seu potencial produtivo. Confira ao vivo 
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O SEGREDO DE QUEM FAZ

Motivação pela
agricultura aos 100 ANOS

Denise Saueressig
denise@agranja.com
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Ele testemunhou e pode contar com riqueza de detalhes a evolução da
agropecuária brasileira. Aos 100 anos, o incansável engenheiro
agrônomo, empresário e produtor Fernando Penteado Cardoso
presenteia A Granja e seus leitores com seus relatos e opiniões nesta
edição. O currículo é extenso e não caberia nesta breve introdução, mas
podemos contar que, desde a infância, Dr. Cardoso, como é
respeitosamente chamado, destacou-se pelo desempenho intelectual,
sendo o primeiro aluno da turma em suas classes. Assim foi também em
1936, quando recebeu o diploma de Agronomia na Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz (Esalq). Entusiasta de estudos sobre fertilidade
e conservação do solo e dono de espírito empreendedor, ajudou a fundar

o Grupo Manah e a difundir o uso de
adubos no País. Cargos públicos,
atividades internacionais e lideranças em
instituições ajudam a contar a história do
Dr. Cardoso, que em 2001 ainda criou a
Fundação Agrisus, voltada a projetos de
agricultura sustentável. Com motivação e
persistência admiráveis, ele não pensa em
parar de trabalhar e acompanha de perto
a produção na fazenda que mantém no
interior de São Paulo. “É como digo aos
amigos e familiares: enquanto ‘tiver gás’
estarei lendo, escrevendo, discutindo e
estudando a solução de problemas
relacionados ao campo. Isso virou um
vício”.
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A Granja - Com o seu trabalho, o senhor
colaborou para que o Brasil tenha hoje uma
das agriculturas mais competitivas do mun-
do. Qual é o caminho para o País se manter
nessa rota sem desvios?

Fernando Penteado Cardoso - Obrigado
por me incluir entre os colaboradores para o
desenvolvimento da nossa agricultura. Para
continuarmos a suprir um consumo crescen-
te, devemos seguir o exemplo do passado e
não criar obstáculos ao progresso. Governo
e governados devem avaliar com realismo
nossas vantagens climáticas e desvanta-
gens fisiográficas que resultam em dificul-
dades logísticas. Demoras como a pavimen-
tação da BR 163 são injustificáveis. O porto
de Miritituba/PA, no Rio Tapajós, devia es-
tar pronto há pelo menos dez anos. Entra-
ves e inseguranças fundiárias e ecológicas
são obstáculos muito sérios. Mais dia, me-
nos dia, teremos que abrir novas áreas, cu-
jos tocos e troncos levam 20 anos para se
decompor. Temos que planejar, com antece-
dência, com os pés no chão e com os olhos
nas estrelas.

A Granja - Alguns dos principais desta-
ques da sua trajetória incluem seus traba-
lhos nas áreas de conservação e nutrição do
solo. Como o senhor avalia que essas linhas
de pesquisa caminham atualmente aqui no
Brasil? E qual é o papel do produtor nesse
trabalho?

Cardoso - Há muitos e muitos anos os
agrônomos da pesquisa vêm estudando as
bases de um eficiente e econômico sistema
de nutrição das plantas através da aduba-
ção. O grande avanço se deu ao suprir de
cálcio os solos pobres desse elemento e,
assim, ácidos e improdutivos. A calagem
possibilitou o aproveitamento de extensas
áreas de cerrado e de campo nativo. A área
tornada fértil tem um significado internacio-
nal ao proporcionar os volumes de soja e
outros cereais que satisfazem não só as ne-
cessidades domésticas, bem como as de
outras regiões. Tornar produtivo o solo e, a
seguir, conservá-lo fértil é a principal tarefa
dos agricultores de hoje.

A Granja - Um dos marcos da agricultu-
ra brasileira nas últimas décadas foi o sis-
tema de plantio direto. Como o senhor ava-
lia a evolução dessa tecnologia no País? É
possível imaginar a agricultura brasileira
sem o uso do sistema?

Cardoso - O plantio direto, tornado viá-
vel pela invenção dos herbicidas e consoli-
dado graças aos OGMs (Organismos Gene-
ticamente Modificados), é um passo gigan-
tesco para uma agricultura sustentável.

Deve-se entender que a cobertura por resí-
duos é mais importante do que o não revol-
vimento da terra. Nem sempre é fácil obter
uma boa cobertura, mas ela é indispensável.
Mesmo em terrenos nivelados e livres de
erosão, a cobertura favorece o equilíbrio da
umidade e assegura a entrada no solo (input)
de matéria vegetal capaz de assegurar bom
nível de matéria orgânica humificada. É as-
sim que acontece na floresta.

A Granja - Como o senhor avalia o pro-
cesso de migração que originou algumas
das regiões mais prósperas da agricultura
brasileira? Um exemplo são os gaúchos que
viajaram para o Centro-Oeste.

Cardoso - Os gaúchos já conheciam a
calagem nos campos nativos, quando foram
atraídos pelos baixos preços da terra ácida e
improdutiva mais ao Norte. Eram ousados,
diligentes e empreendedores. A saga des-
ses pioneiros está bem representada pelo
conjunto de esculturas existente em Lucas
do Rio Verde/MT. Alguns tiveram pouca
sorte, outros se consolidaram, tendo alguns
se tornado gigantes pelas áreas cultivadas.
Em diversas oportunidades tenho proposto
uma estátua em Brasília para comemorar o
trabalho ingente dos produtores sulinos. Eu
os conheço desde os anos 1980, quando
lhes oferecia os adubos da Manah.

A Granja - Hoje falamos muito da re-
gião conhecida como Matopiba, que é a nova
fronteira agrícola do País. O senhor apos-
taria em alguma nova e próxima fronteira?

Cardoso - Acredito que existem áreas
consideráveis dentro dos limites do Mato-
piba, que se avizinha de regiões mais secas
recobertas de caatinga ou de solo muito are-
noso com baixa retenção de água. Acredito
igualmente que haverá extensa conversão
de pastagem de baixa capacidade de supor-
te, ditas degradadas, resultando em contra-
ção da pecuária de corte. Mais para o futuro,
teremos que expandir a produção em áreas
ora florestadas, lembrando sempre que a flo-
resta é um efeito das chuvas, calor e fertili-
dade. Não é causa de efeitos ambientais ad-
versos, em que pese a discussão mal funda-
mentada do assunto. É preciso planejar o
futuro sob a restrição prática que tocos e
troncos levam mais de 20 anos para se de-
comporem. Se acharmos que em 2040 a de-
manda mundial irá justificar mais área, temos
que cuidar desde já de novas aberturas além
dos 20% fixados pela legislação. O Brasil é
grande e requer que se pense grande.

A Granja - O senhor imaginava que a
soja brasileira conquistaria o posto que ocu-

pa hoje, com uma produção estimada em 95
milhões de toneladas?

Cardoso - Jamais poderia imaginar que
chegaríamos aos volumes atuais e muito me-
nos prever que seria possível produzir três
safras na mesma área, como acontece hoje
com a colheita da soja seguida de milho e
este seguido de forragem como pastagem.
Chegamos a tanto graças ao trabalho dos
agrônomos que obtiveram soja de ciclo cur-
to com vagens que suportam chuva. Nunca
poderia imaginar que, no mesmo ano agríco-
la, semeia-se milho após soja, com uma gra-
mínea forrageira consorciada, em condições
de alimentar ruminantes e de proporcionar
uma boa cobertura para a cultura subsequen-
te. Pode parecer milagre, mas não é: produzir
em um hectare, três toneladas de soja, mais
cinco toneladas de milho, mais seis arrobas
de carne (180 quilos de peso vivo) e mais
quatro toneladas de fitomassa seca, tudo no
mesmo ano agrícola. Mas isso existe!

A Granja - Alguns pesquisadores citam
a integração lavoura-pecuária como a nova
revolução da agricultura brasileira. O sis-
tema tem experiências bem sucedidas e ou-
tras nem tanto. Qual é a sua avaliação sobre
a ILP? Que desafios precisam ser supera-
dos para que a tecnologia tenha uma contri-
buição mais significativa para a agricultu-
ra brasileira? E as suas considerações so-
bre o sistema que também agrega o compo-
nente florestal, ou a ILPF?

Cardoso - Sem dúvida podemos produ-
zir forragem após uma cultura de verão, seja
soja ou milho. Todavia, a posta em prática
nesse procedimento apresenta dificuldades
com cercas, currais e água, removidos e re-
colocados a cada ano. Por isso a ILP ainda
não se difundiu tanto quanto deveria. Expe-
rimentos apoiados pela Fundação Agrisus
indicam a produção de 2 mil litros de leite
por hectare ou 300 quilos por hectare de peso
vivo bovino, acrescidos de quatro ou cinco
toneladas por hectare de fitomassa seca para
o plantio direto da soja seguinte. Quanto à
introdução de árvores no sistema, tenho mi-
nhas dúvidas, pois nada, ou muito pouco,
se produz à sombra com forte concorrência
vegetal. Cheguei mesmo a afirmar que esta-
mos perdendo tempo com a ILPF, um siste-
ma que contraria a observação secular do
efeito negativo do eucalipto, por exemplo,
em até 15 metros de faixa lindeira.

A Granja - Quais são os objetivos, desa-
fios e principais trabalhos da Fundação Agri-
sus?

Cardoso - A Fundação Agrisus – Agri-
cultura Sustentável veio dar continuidade à
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Estabeleci a mim
mesmo o desafio

de bem recuperar
uma fazenda

antiga de café
com terras

esgotadas e
erodidas

Tornar
produtivo o solo

e, a seguir,
conservá-lo fértil,

é a principal
tarefa dos

agricultores de
hoje

tradicional atividade da Manah de apoiar pes-
quisas e divulgação agrícolas. Foi uma inici-
ativa de minha família, destinando parte dos
recursos da venda das ações da empresa.
Queríamos retribuir à agropecuária pelo me-
nos parte do muito que esse setor havia fa-
vorecido minha carreira de agrônomo. Para
evitar uma dispersão de foco e de recursos,
limitamos o apoio às pesquisas, à formação
profissional e à divulgação dos assuntos
relacionados à fertilidade do solo. Desse
modo, os rendimentos do patrimônio finan-
ceiro próprio vêm financiando projetos de
pesquisa, validação, eventos e viagens de
estudo, sempre relacionados à fertilidade do
solo. A entidade, hoje independente da fa-
mília fundadora, tem um Conselho Curador
composto em grande parte de professores
da Esalq, o que lhe dá respaldo e continui-
dade. A Agrisus é única no País quanto ao
apoio à agropecuária exclusivamente com
recursos privados.

A Granja - Hoje conseguimos ver avan-
ços na área da sustentabilidade, mas tam-
bém problemas, como pastos degradados,
grandes áreas com monocultura, culturas
que sofrem com a falta de água, entre ou-
tros. Quais são os seus temores em relação
ao futuro do nosso sistema agropecuário?

Cardoso - A pecuária bovina do País
baseou-se inicialmente em pastagens de
baixo sustento como a caatinga, os cam-
pos nativos e o pantanal. Mais recentemen-
te vieram os pastos semeados nas terras
cansadas dos cafezais decadentes, segui-
dos de pastos pós-arroz em solos fracos
adubados e em terras férteis de mata alta.

Acontece que as terras dos pastos semea-
dos também se esgotaram e a capacidade
de sustento reduziu-se, tornando-se simi-
lares às pastagens iniciais em terras fracas.
Receberam o adjetivo de degradadas e a
população bovina vem reduzindo. Ou vol-
tamos à pecuária anterior de baixa lotação,
ou elevamos a fertilidade desses solos e
voltamos à lotação proporcionada pelos so-
los férteis ou adubados ou em ILP. Não há
alternativa. Vale lembrar que uma criação
de baixa lotação por impedimentos ambien-
tais, pode ser de alto nível técnico. Conhe-
ço criatórios da raça Bonsmara na África
do Sul em que uma cabeça requer dez hec-
tares devido a limitações pluviométricas,
mas o desfrute individual é elevado. Uma
pastagem bem controlada pode ser alta-
mente sustentável, seja de baixa ou eleva-
da lotação.

A Granja - Ao longo do tempo, como o
senhor avalia a atuação dos governos bra-
sileiros para o agronegócio? Em que mo-
mentos o setor foi beneficiado e em que
momentos deveria ter recebido mais aten-
ção pelo lado político?

Cardoso - Nossos governos são o re-
flexo dos cidadãos que os elegem. Os go-
vernos sempre ampararam a agropecuária,
seja com financiamentos ou pesquisa agro-
nômica e, por vezes, avaliou mal nossas
distâncias e dificuldades fisiográficas. Pro-
duzimos a uma altitude de 600 metros e te-
mos que descer até o nível do mar, cruzan-
do rios, grotões e serranias. Apoiamos no-
vas aberturas longínquas e nos confundi-
mos na solução logística. Mas estamos nos
recuperando e o porto de Miritituba/PA,
baseado na rodovia BR 163, poderá ser um
bom exemplo na solução do problema do
escoamento a partir do Brasil Central.

A Granja - O senhor acompanhou a cri-
ação e a evolução da revista A Granja. Como
o senhor avalia a importância do trabalho
d’A Granja para a agricultura do País?

Cardoso - Conheço A Granja desde os
anos 1950, quando acreditei no futuro agrí-
cola do Rio Grande do Sul e lá nos estabe-
lecemos com uma pequena misturadora em
Porto Alegre. Sempre admirei essa publica-
ção pelo alto critério e dedicação de seus
editores. Com o passar dos anos, vim a co-
nhecer seu editor-chefe Hugo Hoffmann,
com quem mantive cordial e instrutivo con-
tato até seu falecimento. Quando visitava a
gauchada valente por esse Brasil afora,
sempre encontrava A Granja em suas ca-
sas. A revista foi certamente a inspiradora
de iniciativas e a informante das tecnologi-

as que resultaram no extraordinário desen-
volvimento agrícola de Santa Catarina ao
Maranhão. Tenho orgulho de o País contar
com uma revista do nível alcançado pela A
Granja.

A Granja – Sabemos da sua bela histó-
ria de vida e dedicação à agropecuária. E
hoje, como o senhor divide o seu tempo en-
tre trabalho e lazer e, principalmente,
quais as suas motivações para continuar
trabalhando?

Cardoso - Tenho o privilégio de viver
rodeado de 84 pessoas, entre seis filhos, 20
netos e 34 bisnetos, mais os consortes. En-
viuvei dois anos atrás e esse convívio tor-
nou-se cada vez mais importante na vida di-
ária. Mudei-me recentemente para um hotel
com 110 apartamentos, um estabelecimen-
to especializado na terceira idade. Logo nos
primeiros dias passei agradáveis momen-
tos respondendo esta entrevista, o primei-
ro trabalho após a mudança. Estou me adap-
tando à nova vida, estou adquirindo no-
vos hábitos e ainda careço de uma rotina.
Certamente continuarei lendo tanto os jor-
nais do dia como as revistas dedicadas à
agropecuária. Para os fins de semana espe-
ro continuar a visitar nossa casa de praia e
a curtir minha fazenda em Mogi Mirim/SP,
onde venho testando minha agronomia e
me reunindo com familiares e amigos. Esta-
beleci a mim mesmo o desafio de bem recu-
perar uma fazenda antiga de café com ter-
ras esgotadas e erodidas, onde venho atu-
almente me dedicando ao plantio de cana e
à criação de gado Nelore. É como digo aos
amigos e familiares: enquanto “tiver gás”
estarei lendo, escrevendo, discutindo e es-
tudando a solução de problemas relaciona-
dos ao campo. Isso virou um vício.



Quem produz com pulverizadores, tratores, plantadeiras e colheitadeiras 
John Deere conta com a mais alta tecnologia, durante todo o ciclo, desde 
a coleta, análise e diagnóstico de dados, possibilitando um gerenciamento 
eficiente do processo produtivo. As soluções integradas John Deere 
garantem redução de custos e muitas outras vantagens para você. 

• Maior produtividade. 
• Fácil operação das máquinas, que atuam através das instruções do AMS. 
• Melhor eficiência durante todo o ciclo. 
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ATUANTE. ATUALIZADA.
AGRÍCOLA COM

ORGULHO

Q uem trabalha na agricultura
sente orgulho desta atividade.
Afinal, é do campo que nascem

– literalmente – os alimentos. E no caso
do Brasil, é no agronegócio que se sus-
tenta a economia nacional. Não por aca-
so, em 2014, a soja desbancou o miné-
rio de ferro como o principal item de
exportações do País. São inumeráveis
as estatísticas e as proezas da nossa
agricultura que não caberiam neste tex-
to. Porém, apenas mais um fato para se
orgulhar: a revista independente mais
longeva da imprensa brasileira dedica-
se à agricultura. Sim, e está em suas
mãos. Pode se orgulhar desta publica-
ção como nós nos orgulhamos.

Há 70 anos, nasceu A Granja com
a proposta de ser “a primeira revista
rural especializada do Brasil”. Desde
então, muitas outras vieram, muitas não
permaneceram. Porém, A Granja pa-
rece ter aprendido com a agricultura,
pois teve fases de dificuldades, incer-
tas, talvez até de desalento, mas man-
teve-se sempre em frente, indepen-
dentemente das condições climáticas de
mercado, em busca de fazer o melhor,
de evoluir. Como a agricultura brasi-
leira, que hoje enche de orgulho e ali-
mentos o país que até pouco tempo

atrás precisava alimentar seu povo via
importações – até de arroz & feijão. A
Granja expandiu-se e cresceu como a
agricultura. Esta foi batendo recordes
de produção e domando novos terre-
nos, como os Cerrados; pois A Gran-
ja deixou de ser gaúcha para ser do Sul
do Brasil e, depois, do Brasil.

Nesta edição, mais do que um enfo-
que diferenciado, inclusive reproduzin-
do abordagens históricas das sete déca-
das de circulação e artigos exclusivos
de autoridades do agronegócio brasilei-
ros, A Granja apresenta seu novo slo-
gan: “Atuante. Atualizada. Agrícola”, em
substituição ao “Brasil Agrícola”, que por
muito tempo ocupou o espaço acima do
logotipo A Granja. O novo slogan é um
trabalho da agência Forma D, que, com
A Granja, compõe uma parceria que
promete muito ao longo deste desafia-
dor e promissor 2015. Eis uma síntese
da fórmula de sucesso da revista que
relatou tudo sobre a agricultura brasilei-
ra desde meados dos anos 1940: A
Granja sempre buscou oferecer o me-
lhor aos seus leitores que, aliás, sempre
foram muito exigentes. Afinal, foram
eles que transformaram a agricultura
brasileira no que ela é hoje.

Boa leitura! E parabéns a todos nós!



PARA UM SETOR TÃO IMPORTANTE COMO 
O AGRONEGÓCIO CONTINUAR CRESCENDO, 
NÃO BASTA SER FORTE, É PRECISO TER VOZ. 

Parabéns Revista A Granja , há 70 anos sendo a voz do agronegócio brasileiro. 

A C.Vale se orgulha desta parceria de longa data . 

c·vale 



“Primeira Mão

Ano Internacional dos Solos
A FAO – Organização das Nações Unidas para Alimen-

tação e Agricultura definiu 2015 como o Ano Internacional 
dos Solos. Segundo justificativa da organização, “os solos 
saudáveis estão na base da agricultura familiar,  na produ-
ção de alimentos e na luta contra a fome e, ainda, cumprem 
um papel como reservatórios da biodiversidade. Além disso, 
compõem o ciclo de carbono, por isso que o seu cuidado é 
necessário para mitigar e enfrentar as mudanças climáti-
cas”. “É essencial manter um equilíbrio cuidadoso entre a 
necessidade de preser var os nossos recursos naturais e ex-
pandir a nossa produção de alimentos. O Ano dos Solos visa 
gerar esta consciência”, explicou Eve Crowley, representante 
Regional Adjunta da FAO. A revista  A Granja  vai abordar 
em todas as suas próximas edições de 2015 o assunto solos 
e sua impor tância para a agricultura brasileira.
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R$ 50,9 bilhões
Esse deverá ser o tamanho do faturamento das cooperativas paranaenses em 2014, uma expansão de 10,4% ante o ano anterior. 

“As cooperativas são as maiores empresas em 100 municípios paranaenses. Por aí dá para ver a sua importância para a economia local e 
estadual”, destacou João Paulo Koslovski, presidente da Organização das Cooperativas do Paraná (Ocepar). As 228 cooperativas paranaenses 
são alicerçadas em 1 milhão de cooperados e empregam 2,2 milhões de pessoas.

Sorriso no topo
Sorriso, no Mato Grosso, assumiu o posto 

de município de maior valor da produção 
agrícola no Brasil, ao tomar o lugar do 
baiano São Desidério. Conforme números 
do IBGE de 2013, Sorriso, amparado na soja, 
atingiu o valor R$ 2,067 bilhões, o mesmo 
patamar do ano anterior. Já no município 
baiano, onde o algodão havia assegurado 
o primeiro lugar em 2012, houve recuo de 
26%, para R$ 1,729 bilhão, que, inclusive, 
caiu para terceiro, atrás de Cristalina/GO.

Coamo: 13º para cooperados
E no Paraná, a Coamo, sediada em Campo Mourão, antecipou para 

dezembro a distribuição de R$ 73 milhões de sobras, repartidos en-
tre os cooperados conforme a movimentação deles em entregas de 
produtos e aquisição de insumos. Esse montante corresponde apenas 
à parte do valor total das sobras que devem ser destinadas aos asso-
ciados neste primeiro trimestre, quando a cooperativa anunciará o 
resultado do exercício de 2014. “Já é tradição na Coamo a antecipação 
das sobras. É motivo de alegria para a diretoria proporcionar bons 
resultados ao quadro social”, avaliou José Aroldo Galassini, presidente 

da Coamo. “A antecipação é possível devido à solidez 
e aos bons resultados que a Coamo vem obtendo”.

Novo líder na AGCO América do Sul
O americano Robert Crain assume desde janeiro a vice-presidência da AGCO América do 

Sul, liderada desde 2006 por André Carioba. Crain, que era vice-presidente sênior e gerente da AGCO 
América do Norte, agora é vice-presidente sênior e gerente geral da AGCO América do Norte e 

América do Sul. Desde 2006 Crain está à frente das operações da AGCO nos Estados Unidos, 
Canadá e México. “Agradecemos ao André Carioba por sua liderança, comprometimento e 
resultados durante todos esses anos. Ele tem muito valor para a organização”, destacou 
Martin Richenhagen, presidente e CEO do grupo AGCO.



“O fortalecimento do agronegócio é baseado em fatores sustentáveis. O primeiro é o aumento do 
consumo mundial de alimentos, especialmente da China e, ainda, da Índia. Os dois países têm gente saindo 
do campo, ganhando mais e, portanto, consumindo mais e plantando menos. Logo, esses alimentos virão 
de outro lugar. O Brasil está se beneficiando de um ganho de produtividade em várias culturas, expansão de 
áreas plantadas, e tem clima, terra e água invejáveis. Então, é possível vislumbrar que o agronegócio seguirá 
como um dos principais motores do crescimento do País.”

Ricardo Amorim, apresentador do Manhattan Connection, da Globonews, 
e presidente da Ricam Consultoria, no 4º Seminário de Tendências Econômicas, em 
Porto Alegre

60 mil
Empregos diretos e indiretos: essa é a contribuição do 

agronegócio baiano na safra 2014/15. Os 2,5 milhões de 

hectares plantados vão gerar 8,9 milhões de toneladas de 

grãos e um PIB de R$ 12 bilhões. Mais de dois terços dessa 

produção de grãos é destinada a gerar ração para gado, 

suínos e aves na Bahia e em outros estados nordestinos. 

“Indiretamente, estamos produzindo carne, leite e ovos 

para alimentar a população com quantidade, qualidade 

e baixo custo, além de gerarmos milhares de empregos 

nessas regiões”, ressalta Júlio Cézar Busato, presidente da 

Associação dos Agricultores Irrigantes da Bahia (Aiba), 

associação que representa 1.300 produtores do Oeste da 

Bahia, a principal fornecedora de grãos para o Nordeste.

Pibão 2014...
O PIB do agronegócio brasileiro no ano passado deverá crescer 3,8%, quase 13 vezes mais que a expansão do PIB total do Brasil – projetado 

pelo FMI em 0,3%. Assim, a participação do agro no PIB brasileiro, que tem sido ampliada a cada ano, deverá fechar 2014 em 23,3% (ante 22,5% do 
ano anterior). No ano passado, a expressão do agro no total exportado pelo Brasil passou para 42,3%.

... e 2015!
	 E de acordo com a projeção da Gerência-Executiva 

de Relacionamento com Investidores (Gerin) do 
Banco Central, o PIB do agro irá crescer 2% em 
2015, acima dos setores de serviços (1,4%) e 
indústria (0,6%), e da média nacional (0,77%). O 
número menor (cairia de 3,8% a 2%) decorre da 
diminuição das cotações internacionais de milho 
e soja. Porém, felizmente, o câmbio está do lado 
do agronegócio brasileiro.
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Gestão de risco  no celular
Os produtores podem usar seus ce-

lulares para comunicar a Confedera-
ção da Agricultura e Pecuária do Brasil 
(CNA) sobre situações de invasões de 
propriedade, eventos climáticos, pro-
blemas de infraestrutura e assuntos 
relacionados à defesa agropecuá-
ria. Também estão disponíveis no 
aplicativo serviços como notícias e 
alertas do Canal do Produtor, en-
dereços e telefones das federações 
e sindicatos. As informações inseridas 
no Aplicativo CNA Brasil, que podem ser baixadas nos 
smartphones, vão fortalecer o Observatório das Insegu-
ranças Jurídicas no Campo, do Instituto CNA.



I 
O agronegócio é a base sólida da economia. Alimenta mais de 200 milhões de 
brasileiros, garante um elevado volume das exportações, produz energia limpa e 
renovável, gera emprego e renda, sem o mesmo, não teríamos a adequada 
sustentabilidade econômica e a paz social, indispensável à população brasileira. 

Infelizmente, nunca houve uma política agrícola consistente e permanente 
para um País, verdadeiro continente agrícola. 

O agronegócio é uma força real que impulsiona tanto o mercado interno 
como externo, garantindo a renda efetiva, sustentabilidade e segurança jurídica. 
Entretanto, as características específicas do setor, que o diferenciam de outras 
atividades econômicas, não são compreendidas por parte dos governantes, ou são 
por eles subestimadas. 

Como exemplo desses fatores, citamos os entraves que afetam o setor 
sucroenergético, entre outros, vitimado por ações inconsistentes de Estado, entre 
as quais ressaltamos a ausência de um plano de longo prazo para a questão 
logística que tem limitado a capacidade de expansão do setor. 

Outro problema grave, que atinge especialmente o pequeno e médio 
produtor: a ausência de uma política de garantia de renda, de modo a gerar a 
estabilidade de toda a cadeia produtiva. Os agricultores não dispõem de 
instrumentos de proteção contra os riscos inerentes à atividade econômica num 
País de clima tropical. 

As soluções dependem de políticas setoriais baseadas na garantia de renda 
dos produtores rurais e na proteção de riscos, da adequação das políticas 
macroeconômica e ambiental, além de medidas voltadas à indústria, ao comércio 

e serviços, em áreas onde esses setores se conectam 
, . 

a agropecuana. 
Mas, principalmente, o setor agrícola brasileiro 

depende de boa vontade e ações governamentais 
para execução dos programas e projetos voltados 
para o meio rural a longo prazo. 

A FAESP defende uma política agrícola 
plurianual, com horizonte de 4 a 5 anos, programas Fábio Meirelles 
setoriais permanentes, lastreados na elevação da 
produtividade, no ganho de eficiência, na segurança alimentar e na estabilização 
da renda no campo. 

Para a Federação que reúne 238 sindicatos e 322 extensões de base, o que 
lhe garante presença na quase totalidade dos municípios paulistas, o agronegócio 
irá avançar ainda mais se seu protagonista, o produtor rural, seja ele pequeno, 
médio ou grande, abrigado em Sindicatos Rurais, Cooperativas ou 
individualmente, for atendido em suas demandas. 

O homem do campo, precisa de estímulos para se manter à frente de suas 
atividades. Incentivado, ele gira toda a cadeia à sua volta. 

O setor é fundamental para o desenvolvimento do País, esperamos que em 
2015 receba a atenção, o apoio e o reconhecimento devidos, de maneira a 
promover o fortalecimento da economia brasileira." 

Fábio de Salles Meirelles 
Presidente da Federação da Agricultura e Pecuária 

do Estado de São Paulo- FAESP. 
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AQUI ESTÁ A SOLUÇÃO

PRAGA NO MORANGUEIRO
Quais as condições favoráveis para o desenvolvimento do ácaro-

rajado no morangueiro e quais as principais medidas de controle da
praga? Agradeço as informações.

Antônio Augusto Marinho

Belo Horizonte/MG

R- Prezado leitor, o ácaro-rajado causa extravasamento do con-
teúdo celular das folhas, perda da capacidade fotossintética e, em al-
guns casos, a morte das plantas. As condições favoráveis para o de-
senvolvimento da praga são a temperatura elevada (30°C) e a baixa
umidade relativa do ar. Para reduzir a incidência do problema, os pes-
quisadores da Embrapa indicam como principais medidas: adquirir mudas
sadias; evitar aplicar adubo nitrogenado em excesso; evitar o uso de
inseticidas piretroides; e introduzir e/ou manter populações de ácaros
predadores, como forma de controle biológico. Caso o produtor utilize
acaricidas, alguns cuidados devem ser tomados: os produtos não de-
vem ser utilizado de forma preventiva para evitar a seleção de espécies
resistentes; rotacionar os grupos químicos na área; e respeitar o perí-
odo de carência dos produtos. Se a opção for pelo controle biológico,
os ácaros-predadores devem ser liberados no início da infestação do
ácaro-rajado praga (no máximo, 5 ácaros-rajados por folíolo), direcio-
nados aos focos de infestação. Depois, deve-se distribuir de 5 a 7
ácaros-predadores por m2 de canteiro. Se a infestação for maior, reco-
menda-se aumentar a quantidade de predadores por área. Deve-se evi-
tar o emprego de inseticidas não seletivos aos ácaros-predadores, quando esses forem liberados.

VAZIO SANITÁRIO DO ALGODÃO
Qual é a função do vazio sanitário nas plan-

tações de algodão e em que estados essa me-
dida é adotada?

Rafael Trevisan

Ribeirão Preto/SP

R- Para o algodão, o vazio sanitário é uma
das medidas fitossanitárias para a prevenção
e controle do bicudo-do-algodoeiro. Conside-
rado a principal praga da cultura, além de gran-
de capacidade destrutiva, possui habilidade
para permanecer nessas lavouras durante a en-
tressafra. Segundo levantamento da Compa-
nhia Nacional de Abastecimento (Conab), o
bicudo foi responsável pela migração do cul-
tivo da cultura do Paraná para o Centro-Oes-
te. No início da década de 1990, esse estado
era o maior produtor nacional, cultivando mais
de 700 mil hectares, enquanto no Mato Gros-
so, por exemplo, eram plantados cerca de 30
mil hectares. Na safra 2013/14, o Mato Gros-
so, maior produtor do País, plantou 643,1 mil
hectares, enquanto a área do Paraná não che-
ga a 1 mil hectares. Dos estados que adotam
o vazio sanitário, a Bahia é o único onde ele é
opcional. Os outros que também adotam o
período de vazio sanitário são: Mato Grosso,
Mato Grosso do Sul, Goiás, Minas Gerais e
São Paulo.
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Quando você semeia o futuro, 
o resultado vai além do que a vista alcança. 

CRÉDITO AGRONEGÓCIOS BRADESCO 

Soluções para investimento, custeio, armazenagem 
e comercialização da sua produção. Fale com o seu Gerente. 

Para mais informações, ligue 0800 273 3486. 
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CARTAS  FAX  E-MAILS

mail@agranja.com ou acesse www.agranja.com
twitter.com/#!/revista_agranja

ESPAÇO SÓ PARA CRESCER
Oportuna a reportagem abordan-

do a falta de silos para armazenar a
produção agrícola brasileira (repor-
tagem de capa da edição de outu-
bro). Realmente, nossos agriculto-
res “exageraram” na expansão de
suas produções, e eles, mais os su-
cessivos governos, não pensaram
em estabelecer uma infraestrutura
compatível com tal oferta de grãos.
Bem, agora é hora de pensar nisso.
Até porque, e a própria reportagem
listou argumentos atrás de argumen-
tos, é vantajoso ter silos na proprie-
dade para poder guardar a produção
e vendê-la quando o preço estiver
melhor ou quando o frete for mais
interessante.

Laerte Leivas

 Montividiu/GO

ESPAÇO SÓ PARA CRESCER II
A hora para investir no silo próprio é agora. Pelo que eu conheço de negóci-

os, as condições do financiamento do Programa de Incentivo à Irrigação e à
Armazenagem, o Moderinfra, são amplamente favoráveis ao produtor. Juros a
6,5% ao ano são bastante favoráveis, pois é um índice igual à poupança. E ainda
tem 12 anos para pagar com três de carência. Portanto, é a hora de o produtor
pensar seriamente nesse investimento que não tem data de validade.

Jonas Paiva Jr.

 Uberlândia/MG

INDEPENDENTE DO MINISTRO DA AGRICULTURA
No momento em que escrevo este e-mail ninguém sabia ao certo quem

seria o ministro ou a ministra da Agricultura. Apesar de uma especulação
forte. Com mais de 30 anos de lavoura, aprendi que não dá para ficar esperan-
do pelo Ministério para lucrar no campo. É claro que as políticas agrícolas
são muito importantes, mas cabe à gente que vive no sol a sol fazer as coisas
andarem, as lavouras frutificarem e darem lucro. Foi dessa forma que eu con-
quistei as minhas coisas nestas últimas três décadas.

Gilberto Andrade Neto

 Poxoréu/MT
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2014, FIM DE ANO OU
ANO DO FIM?

-

Engenheiro agrônomo, produtor e
ex-ministro da Agricultura

NA HORA H                                                   ALYSSON PAOLINELLI

O Ministério daO Ministério daO Ministério daO Ministério daO Ministério da
Agricultura foi tãoAgricultura foi tãoAgricultura foi tãoAgricultura foi tãoAgricultura foi tão
desprestigiado quedesprestigiado quedesprestigiado quedesprestigiado quedesprestigiado que

acabou virando moeda deacabou virando moeda deacabou virando moeda deacabou virando moeda deacabou virando moeda de
troca ctroca ctroca ctroca ctroca com os parom os parom os parom os parom os partidos datidos datidos datidos datidos da

base para que ganhassembase para que ganhassembase para que ganhassembase para que ganhassembase para que ganhassem
as eleições às suas custasas eleições às suas custasas eleições às suas custasas eleições às suas custasas eleições às suas custas

E nfim  terminamos o ano de 2014.
Foi um ano diferente. Além das
secas no Centro-Sul e no Nordes-

te, ainda tivemos a supersafra america-
na a atazanar a vida do agricultor brasi-
leiro. Junto com elas, um ano de defini-
ções marcado fundamentalmente pelas
eleições de outubro, em que tanta coisa
rolou. Não gostamos das apresentações
e dos discursos eleitorais. Eles foram
muito mais eivados de acusações, defe-
sas e principalmente omissões. O setor
mais importante da economia brasileira
no auge das disputas parecia não exis-
tir. Quem ouvia de “longe”, ti-
nha a impressão de que o Bra-
sil era só rombos, malandra-
gens, mentiras e omissões.
Ninguém falava efetivamente
do produtor rural que à sua
distância exercia a tarefa de
plantar com fé o futuro do
Brasil, desconhecendo as bri-
gas, as omissões, as rouba-
lheiras, os assaltos aos cofres
públicos de onde ele sempre
esperava um crédito racional,
oportuno, suficiente e adequa-
do. Parece que não sobrou
muito para ele.

O seguro prometido ficou
apenas em alusões festivas. O
produtor continuou a pagar ao banco e
à seguradora em torno de 8% do custo
da sua safra para, na realidade, não se-
gurá-la em nada. Os bancos e as segu-
radoras ficaram satisfeitos. O preço
mínimo destruído desde o primeiro Pla-
no Cruzado foi apenas uma ficção, subs-
tituído por confusas medidas que não
aliviaram em nada, especialmente a
quem produziu. Os custos dos serviços
em algumas áreas até diminuíram, mas
na média nacional pagamos muito mais.
Onde a seca apareceu, o produtor teve
de arcar com os prejuízos sem recla-
mar. Os tributos só aumentaram, na pro-
dução agrícola de forma indireta, mas
aumentaram e muito, e parece-nos que
ainda ficou muita coisa para aumentar,

como, por exemplo, a energia, o com-
bustível e tantos outros bens de produ-
ção.

O dólar teve pena do produtor. Au-
mentou depois da safra colhida, o que
não é muito normal, e está nos aju-
dando bastante. Podemos contar que
seremos cobrados em dobro pelas
consequências do aumento do dólar
na próxima safra. As nossas esperan-
ças na realidade se voltam para o mer-
cado externo com sua exuberante de-
manda nos chamados alimentos de
primeira linha: milho, soja, algodão,

carnes, proteínas nobres, etc. Esse
mercado já aprendeu a confiar no pro-
dutor brasileiro e conta com ele como
uma das mais seguras alternativas para
evitar a insegurança alimentar.

No campo político, estamos agora
assistindo vergonhosamente as apura-
ções dos fatos denunciados. Produ-
tor rural não entende muito disso, mas
está verdadeiramente atordoado com
os valores com que descaradamente
os “ladrões” vêm a público explicar
de onde tiraram e para onde manda-
ram os recursos subtraídos da gene-
rosa “mãe brasileira”. Fica mais as-
sustado quando vê que em uma só das
jogadas confessadas os recursos da-
riam para resolver grande parte dos

seus principais problemas. Não conhe-
cem a Petrobras, mas vão ter sauda-
de dela quando lembrarem os preços
quem pagaram pelo combustível
quando ela ainda era séria. O produ-
tor está confuso. Essas apurações vão
de fato chegar até os seus verdadei-
ros mandantes, idealizadores, benefi-
ciários dessa falcatrua toda. Como
conseguiremos efetivamente ficar li-
vres dessas vergonhosas ações? Ou
estão mais uma vez apenas nos enga-
nando? Esse é o novo drama que vi-
veremos no próximo ou nos próximos

anos à espera que Deus, sen-
do brasileiro, não vá trocar de
camisa.

No campo real, esperamos
que o Ano Novo nos traga de
fato um ministro ou uma mi-
nistra da Agricultura que venha
mudar o quadro até hoje vivi-
do: nomeações da base parti-
dária colocando gente cujo ob-
jetivo não atende ao que dese-
jamos. O Ministério da Agricul-
tura foi tão desprestigiado que
acabou virando moeda de tro-
ca com os partidos da base
para que ganhassem as eleições
às suas custas. Não é isso que
esperamos para o novo ano. O

que esperamos é que tenhamos um Mi-
nistério da Agricultura forte como já foi,
administrando de fato a nossa política
agrícola por pessoas que a conheçam
bem e que ele volte a ser o que nunca
deveria ter deixado de ser. Queremos
um ministro de fato, que goze da confi-
ança da Presidente e tenha o respeito e
a confiança dos produtores e possa fa-
zer tudo aquilo que há tanto tempo per-
demos. Será que esperamos demais?
Desejamos com muita fé e esperança
um bom Fim de Ano de 2014 e não um
triste ano do fim.



~ ... AGCO MASSEY FERGUSON é uma marca mundial da AGCO. 
Your Agriculture Company 

MASSEY FERGUSON 

Parabéns, Revista A Granja. 
Uma homenagem da Massey Ferguson 
no aniversário da publicação 
que é referência em conteúdo 
de qualidade para o agronegócio. 
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70 ANOS DE INFORMAÇÃO
COM QUALIDADE

-

GLAUBER EM CAMPO                                     GLAUBER SILVEIRA
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Presidente da Câmara Setorial da
Soja, diretor da Aprosoja e produtor

rural em Campos de Júlio/MT

Se voltarmos na história, há 70 anos
éramos importadores de alimentos,
não produzíamos soja, importávamos

milho, trigo e arroz de países vizinhos e
de outros continentes. Infelizmente não
temos dados disponíveis de 70 anos, mas
se voltarmos apenas 30 anos o Brasil pro-
duzia 46,9 milhões de toneladas de grãos,
sendo que nesta próxima safra estima-se
que ultrapassaremos os 200 milhões de
toneladas. É o Brasil se consolidando
como um grande fornecedor de grãos
para o mundo.

O Brasil fez uma verdadeira revo-
lução nos últimos 70 anos. Tivemos
ciclos do café, borracha, mas de grãos
produzíamos muito pouco. Em 1960
não produzíamos soja de forma signi-
ficativa no Brasil, mas em 1976 pro-
duzimos 12 milhões de toneladas, sen-
do que nesta safra estima-se uma pro-
dução de 95 milhões de toneladas. Há
30 anos não produzíamos milho na se-
gunda safra, sendo que hoje a segunda
safra chega a ser maior que a primeira.

O avanço tecnológico foi muito
grande e ganhamos principalmente em
produtividade. A soja em 1976 produ-
zia em média 1.700 quilos por hectare,
enquanto que hoje a média passa dos 3
mil quilos por hectare. No milho hou-
ve um salto espetacular de produtivi-
dade: saímos de 1.600 quilos por hec-
tare em 1976 para mais de 5 mil quilos
nos dias de hoje. A cada ano incorpora-
mos mais e mais tecnologia produtiva nos
campos brasileiros.

No setor de carne não foi diferente,
saímos de uma pecuária pífia há 70 anos
para nos transformarmos no maior ex-
portador mundial de carne bovina e de
aves. E saímos de uma suinocultura ar-
caica para nos transformarmos no quarto
maior produtor mundial e exportador.
Nos anos 60 não produzíamos avicultura
comercial no Brasil. Saímos do zero em
1960 para produzir hoje 12,6 milhões de
toneladas de carne de frango, e nos trans-
formamos no terceiro maior produtor
mundial e no maior exportador.

Realmente desde os anos 1960 até hoje
a produção agropecuária teve uma revo-
lução no Brasil, sendo hoje responsável
por mais de 25% do PIB nacional, e a
produção de grãos cresceu 820% com
uma produtividade que cresceu 299%. O
setor de carnes deu um salto ainda maior,
o que é muito importante, pois significa
agregação de valor aos grãos, afinal, par-
te desta produção de grãos se transforma
em carne através da ração animal. E no

setor de carnes tivemos um crescimento
de 1.363%.

Infelizmente nestes 70 anos a revista
A Granja não só sucesso relatou e regis-
trou, mas, sem dúvida, acompanhou o que
também se prometeu e não se fez, como
é o caso da infraestrutura logística, da ar-
mazenagem, dos planos de Governo, dos
planos de safras. E neste sentido, A Gran-
ja registrou o decréscimo no investimen-
to em infraestrutura, que saiu de 1,6%
para 0,25% do PIB, e registrou a não evo-
lução do seguro agrícola, que saiu do
“plante que o João garante” para um se-
guro pífio, que o Governo deveria se en-
vergonhar.

A revista A Granja nestes 70 anos viu
o Brasil se tornar um dos países com a
pior infraestrutura do mundo, ou seja, en-
tre os 100 países mais importantes, so-
mos o último. Somos um país que priori-
za rodovias e, mesmo assim, apenas 5%
de nossas rodovias são asfaltadas. Somos
um país exportador, seja de grãos ou de
minérios, e mesmo assim estamos quali-
ficados em um dos piores países portuá-
rios do mundo. Aqui nesta revista se re-

gistrou o que deveria ser feito e não se
fez.

Neste sentido quero chamar a aten-
ção para os 70 anos da revista A Gran-
ja, que registrou toda esta revolução
tecnológica, relatando as dificuldades
e os desafios de cada safra. Esta revis-
ta contribuiu de forma crucial, orien-
tando e difundindo esta tecnologia. Foi
sempre um canal importante de comu-
nicação, com o produtor mostrando o
que de positivo ou negativo se fez, ser-
vindo acima de tudo como uma ferra-
menta informativa.

Inúmeros problemas tivemos tam-
bém nestes últimos 70 anos, e a revista
A Granja registrou tudo, e assim se
transformou num registrador da histó-
ria da agricultura brasileira. Nenhuma
outra revista tem este arquivo valioso
que deve ser preservado e, sem dúvi-
da, se encontra com milhares de assi-
nantes, cujas assinaturas vem de nos-

sos avós e hoje nos foi repassada.
Eu desde pequeno via esta revista nas

mãos de meu avô que a lia e relia sentado
à beira da janela. O tempo passou e pude
acompanhar novamente nas mãos de meu
sócio Ademir Rostirolla (Gringo) que sem-
pre a lia e comentava comigo as reporta-
gens, “A Granja disse isto e aquilo”. Me
sinto um privilegiado por ter podido com-
partilhar minhas ideias através de artigos
publicados nesta revista que respeito muito
e espero que continue registrando a revo-
lução agropecuária deste país.





   Mais do que palavras,         conteúdo  
	

A s últimas sete décadas da agropecuária bra-
sileira estão devidamente registradas em al-
gumas milhares de páginas agrupadas em 

espessos livros pretos. Os tomos compõem o pre-
cioso acervo d’A Granja, a revista comercial mais 
longeva do Brasil em todos os segmentos do jorna-
lismo, e que orgulhosamente completa 70 anos de 
circulação. Além dos exemplares d’A Granja, com-
põem o acervo as demais publicações da Editora 
Centaurus as revistas AG – A Revista do Criador, A 
Granja do Ano e A Granja Kids – Turma do Dadi-
co, além de outros títulos que entraram e saíram de 
circulação ao longo desta história. Não há exagero 
em afirmar que o acervo d’A Granja é a fotografia 
da agropecuária brasileira nas últimas sete décadas. 
Nada do que aconteceu, sejam as vitórias e evolu-
ções do agronegócio brasileiro, sejam as dificulda-
des, passou despercebido, sem a merecida menção. 
Está tudo registrado em tinta e papel.

Uma síntese deste material de valor inestimável 
está disposto neste especial sobre o aniversário 
d’A Granja. Também fazem arte do especial ma-
nifestações sobre o aniversário de algumas das 
principais lideranças do agronegócio brasileiro, 
de empresas, entidades e instituições. Além disso, 
em artigos exclusivos autoridades fazem conside-
rações sobre a evolução da agropecuária brasileira 
nos últimos anos e o que este setor tão importante 
ao Brasil ainda poderá oferecer ao País e, sobretu-
do, ao mundo. Por fim, o testemunho de um leitor 
que representa os demais leitores da revista. O 
sr. Ademir Rostirolla assina A Granja há quase 40 
anos e, mais que um leitor-símbolo da revista, é um 
produtor-símbolo da tomada do Centro-Oeste pela 
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agricultura, uma saga que, aliás, A Granja relatou 
desde o princípio.

A revista A Granja nasceu no Rio Grande do Sul 
em um momento em que o mundo estava envolto 
em uma preocupação: a Segunda Guerra Mundial. 
Os aliados tinham desembarcado na Normandia 
seis meses antes para retomar a Europa, enquanto 
as tropas de Hitler já davam sinal de fadiga. Nesse 
ambiente nasceu A Granja, cuja proposta de seu 
fundador, Arthur Fabião Carneiro, era ser “a primeira 
revista rural especializada do Brasil”, e tinha como 
foco editorial bovinos de leite, suínos e avicultura – 
precisamente para servir ao leitor do Rio Grande do 
Sul. A definição “granja” à época era o que de mais 
moderno, mais top existia em tecnologia em uma 
propriedade de leite, aves e suínos.

A agropecuária brasileira expandiu-se em muito, 
inclusive para outras regiões do País, e foi segui-
da pela A Granja – tanto em evolução como em 
expressão territorial. O slogan “A Revista Rural a 
Serviço do Rio Grande do Sul” passou para “Revista 
Agropecuária do Brasil Sul”, para depois ser a revista 
do “Brasil Agrícola”. E a partir desta edição, “Atuante. 
Atualizada. Agrícola” passa a ser o bordão que vai 
anunciar o objetivo de cada edição, na verdade, a 
proposta desde a número 1, daqueles tempos incer-
tos de dezembro de 1944. Foi a partir deste espírito 
que A Granja foi superando dificuldades e desafios, 
atualizou-se conforme a agropecuária brasileira, e 
atuou sempre em defesa do segmento agrícola – 
sobretudo, do produtor –, para chegar orgulhosa 
ao 70º aniversário mais agrícola do que nunca. Uma 
longa história da agricultura seguirá sendo contada 
a partir de agora.

Há      70 anos
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A Granja traduz as
DEMANDAS do produtor

Há quase 40 anos assinante da revista, Ademir Rostirolla tem
 n’A Granja fonte de informação e atualização

Denise Saueressig
denise@agranja.com

Foi nos tempos de estudante no Co-
légio Agrícola Daniel de Oliveira
Paiva (Cadop), em Cachoeirinha/

RS, que Ademir Rostirolla conheceu A
Granja. Na escola, onde fazia o curso
de técnico agrícola, ele gostava de ler
sobre uma agricultura que começava a
mudar de perfil no Brasil. Era a década
de 1970, época em que se falava do
plantio direto e das possibilidades nas
novas terras do Centro-Oeste.

Natural de Passo Fundo/RS, Rosti-
rolla cresceu em meio à pequena lavou-
ra de soja da família, onde a rotina en-
volvia a enxada e a tração animal. Por
falta de recursos, não conseguiu cursar
a faculdade de Agronomia e, com 19
anos, viajou para o Mato Grosso para
trabalhar como empregado com outros
gaúchos em uma lavoura de arroz.
“Lembro que ouvíamos de tudo. Uns
diziam que o Cerrado era perigoso e que
a agricultura nunca daria certo nessas
terras. Outros falavam que a região se-
ria o eldorado do País”, relata.

Os incentivos do Governo ajudavam
os desbravadores do Centro-Oeste. Um
dos subsídios, voltados para adubação,
fazia com que uma tonelada de fertili-
zante pudesse ser adquirida pelo valor
de 400 quilos do insumo. Mas mesmo
com os estímulos financeiros, quem não
buscou apoio tecnológico, não vingou
na nova terra.

De Jaciara, seu destino inicial, Ros-
tirolla mudou-se para Diamantino, onde
viu a lavoura de arroz do atual patrão
ser infestada por plantas daninhas. Na
época, ele também leu n’A Granja so-
bre uma variedade de soja com período
juvenil longo lançada pelo Instituto Agro-
nômico (IAC), de Campinas/SP. “Tam-

bém lembro que o pesquisador Romeu
Kiihl falava na revista sobre o assunto e
as possibilidades do cultivo no Cerra-
do”, acrescenta.

Determinado e curioso, Rostirolla
convenceu o patrão a cultivar 200 hec-
tares com a variedade de soja do IAC. A
semente foi comprada e todo o proces-
so de inoculação, adubação e plantio foi
conduzido com base nas orientações pu-
blicadas pela reportagem d’A Granja. Na
hora da colheita, a surpresa: a primeira
safra rendeu uma média de 42 sacas por
hectare. “As plantas chegaram a 1,20
metro de altura e chamaram a atenção
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dos vizinhos, que perguntavam o que
tínhamos feito”, descreve.

Depois de 18 anos trabalhando como
empregado, ele conseguiu comprar a
própria terra no início da década de
1990. Hoje, o gaúcho de 60 anos co-
nhecido como “Gringo” é secretário de
Agricultura de Campos de Júlio e, em
parceria com o colunista d’A Granja
Glauber Silveira, administra a empresa
Agroplante, onde cultivam soja, milho e
florestas. Rostirolla conta que desde a
década de 1970 nunca deixou de assi-
nar e ler a revista. Para ele, A Granja
consegue traduzir as demandas e neces-
sidades do homem do campo. “Assim
como publica grandes reportagens so-
bre inovações tecnológicas e tendênci-
as do mercado, a revista nunca deixa
de lado os cuidados básicos que o pro-
dutor precisa ter para o sucesso da ati-
vidade”, elogia.

Produtor Ademir
Rostirolla: primeiro plantio
de soja em Mato Grosso foi

feito seguindo as
orientações publicadas em

reportagem d’A Granja



• Onde tem desenvolvimento, tem a nossa marca. CNt 
AGRICULTURA I TRANSPORTE I CONSTRUÇÃO I ENERGIA INDUSTRIAL 

~ 

NOS CELEBRAMOS 
A BOA INFORMAÇÃO. 
Ainda mais quando ela colabora para 
o desenvolvimento no campo. 

70 anos revista A Granja. 

Há 70 anos, a revista A Granja traz reportagens e artigos de 

alta relevância para o produtor rural e profissional do campo. 

A CNH Industrial parabeniza esse veículo que se preocupa 

em informar com credibilidade aqueles que, como nós, estão 

diretamente envolvidos no desenvolvimento do Brasil. Afinal, 

por meio de suas marcas, a CNH Industrial é responsável pela 

produção de motores que geram energia, pela fabricação de 

caminhões e veículos comerciais, equipamentos agrícolas e 

de construção. Máquinas que contribuem para a produção 

de alimentos, para a construção de estradas e obras de 

infraestrutura e para o transporte de riquezas. 

' . 
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“A revista comercial mais antiga em circulação foi 
minha companheira desde que abrimos a consultoria, 
há 24 anos. Veio a Internet e a leitura d’A Granja 

permanece com a mesma magia e com conteúdo 
impecável”.

Carlos Cogo,
 diretor da Carlos Cogo Consultoria Agroeconômica

“Acompanho a revista A Granja desde minha estreia no jornalismo rural, no final 
da década de 1980. Jovem na profissão, eu precisava conhecer aquela publicação 
que era a referência do agronegócio. E isso fez dela leitura obrigatória, o que se 
mantém até hoje”.

Altair Albuquerque, 
diretor da Texto Comunicação Corporativa

“Em 70 anos, vimos o Brasil se tornar autossuficiente na produção 
de alimentos, se transformar no principal produtor de grãos e 
acompanhamos a revolução tecnológica da agricultura. Todos 
foram momentos decisivos registrados pela A Granja. Mais que 
felicitar pelos 70 anos da publicação, agradecemos À Granja pelo 
trabalho em prol da agricultura deste país”. 

Laércio Giampani, diretor geral Território Brasil, Syngenta
 

“Em nome da Arysta LifeScience, quero 
parabenizar a revista A Granja pelos 
70 anos de liderança,  pioneirismo  e 
difusão da comunicação do agronegócio, 
levando informações e serviços aos 
agricultores em todo o Brasil”.

Antonio Carlos Costa, diretor de Marketing 
na América Latina da Arysta LifeSciense

“Em nome da Abag e de toda a sua diretoria, parabenizo a revista 
A Granja por seus 70 anos. Anteriormente dirigida pelo saudoso 
Hugo Hoffmann e hoje comandada com sucesso por seus filhos 
Eduardo e Gustavo Hoffmann, A Granja é a publicação mais 
antiga do agronegócio brasileiro e tem um papel fundamental 
na propagação de informações de qualidade, com ética 
e isenção, que auxiliam os executivos e profissionais do 
setor no desempenho de suas tarefas e no sucesso dos 
seus negócios. Desejamos vida longa para A Granja e 
reiteramos nossas felicitações e votos de sucesso aos 
seus dirigentes e colaboradores”.

Luiz Carlos Corrêa Carvalho, presidente da Associação 
Brasileira do Agronegócio (Abag)

“A agropecuária brasileira vive um momento de grande 
transformação. O pano de fundo é a pesquisa e, mais 

especificamente, sua difusão no meio rural. Nesse cenário, 
veículos como A Granja cumprem papel fundamental 

apresentando temas oportunos que dão suporte para as 
mudanças no setor. Parabéns para toda a equipe que faz e 
fez a revista ao longo de seus 70 anos”. 

Eduardo Corrêa Riedel, 
presidente da Federação da Agricultura e Pecuária de MS (Famasul)

“O agronegócio brasileiro sabe produzir muito bem, é competitivo e pode concorrer 
com qualquer país do mundo. Mas temos que avançar em questões que dependem do 
poder público. Para isso, temos n’A Granja uma aliada para amplificar nossas demandas”.

Alfredo Lang, 
presidente  da C.Vale Cooperativa Agroindustrial

“Todo aquele que quer progredir na sua profissão sabe que a 
informação é imprescindível. Por isso, os meus parabéns 
à redação da revista A Granja, que há 70 anos contribui 
com este importante papel de manter o agropecuarista 
brasileiro informado”. 

Andreas Los, 
diretor-presidente da Fundação ABC

“Parabenizo A Granja pelos seus 70 anos de atuação. 
Poucas publicações conseguem atingir esta marca, unindo 

tradição e conteúdo técnico de qualidade, à altura de um 
dos setores mais pujantes da economia brasileira. 

As informações e o conteúdo de A Granja são 
balizadoras para produtores e profissionais do 
campo”.

João Doria Jr., 
presidente do Lide

“O Bradesco acredita que o conhecimento é um dos 
principais meios que contribuem para o desenvolvimento 
de um país, e parabeniza a revista A Granja por oferecer 
há 70 anos reportagens importantes, inovadoras e 
fundamentais para a evolução do campo”.

Rui Pereira Rosa, 
superintendente executivo do Bradesco

“A Granja tem feito parte da vida de diferentes 
gerações de produtores, o que é um grande 
exemplo para todos os que atuam no setor 
rural. Sabemos que somente com tempo e 
dedicação é possível construir uma relação tão 
duradoura e próxima com o público”.

Walmir Segatto, 
superintendente de Agronegócios do Santander

“A Granja comungou muito desta mesma visão que tivemos aqui. 
Entrou em muitas iniciativas do Brasil. Temos uma história 
compartilhada de parceria com A Granja”.

Alan Bojanic, 
representante da FAO no Brasil

“A revista A Granja  reflete o potencial do agronegócio 
brasileiro, mantendo seu compromisso de retratar boas 
práticas e o cenário da agricultura há tantos anos. Parabéns 
pelo 70º aniversário”!

Tobias Grasso, 
presidente da Mosaic Fertilizantes
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 “A Granja é uma grande parceira da Embrapa Soja na divulgação de 
conhecimentos e tecnologias geradas pela pesquisa e no estímulo 
à adoção de práticas sustentáveis na cadeia produtiva da soja. Em 
seu 70º aniversário, é oportuno destacar a relevância da publicação 

como importante instrumento de disseminação de informação 
qualificada. Parabéns a toda equipe d´A Granja”.

José Renato Bouças Farias, 
chefe-geral da Embrapa Soja

“Quero parabenizar a direção desta conceituada revista. Creio que 
neste percurso muitas dificuldades foram enfrentadas, mas a 
vitória foi alcançada com dedicação e foco para uma agricultura 
responsável em benefício dos produtores e de dias melhores para 
o País. Charles Darwin disse: ‘Não é o mais forte que sobrevive, 
nem o mais inteligente, mas aquele que melhor se adapta às 
mudanças’. A Granja sempre soube se adequar às mudanças destes 
70 anos, quando a agricultura saiu do lombo do burro para 
máquinas conduzidas pelo GPS”.

Franke Dijkstra, 
produtor e um dos precursores do plantio direto no Brasil

“Parabéns ao importante veículo que leva a 
mensagem para o nosso meio rural. E que, ao 
longo dos seus 70 anos, conseguiu desbravar os 
mais diversos rincões do nosso país, falando de 
perto com agricultores de todo o Brasil”.

Fábio Girardi, 
diretor do segmento de Agroindústria da Totvs

“Nesses 70 anos de trabalho, parabenizamos a revista 
A Granja por divulgar as boas práticas da agricultura no 
conteúdo de suas matérias, principalmente pelo apoio 
ao sistema plantio direto cujas melhores práticas têm 
sido noticiadas sistematicamente para reforçar junto 
aos produtores um trabalho contínuo de conservação 
do solo”. 

Alfonso A. Sleutjes, 
diretor-presidente da Febrapdp   

“É com alegria que parabenizo A Granja, uma senhora de 
70 anos que se mantém atualizada e com aparência jovem. 
Seus artigos e reportagens são de grande importância para 

todos aqueles que estão envolvidos nas atividades do agro 
brasileiro. Certamente, o sucesso da publicação é 

decorrência direta do bom jornalismo que é praticado 
pelo grupo e de sua utilidade para o público ligado 
ao campo”. 

João Cesar M. Rando, diretor-presidente do Instituto Nacional 
de Processamento de Embalagens Vazias (inpEV)
 

“São 70 anos de história contribuindo para o desenvolvimento 
do agronegócio brasileiro. É uma revista exemplar pela 
seriedade e conteúdo das suas matérias”.

Nei César Mânica, 
presidente da cooperativa Cotrijal

“Tenho grande admiração pela memória de Artur Fabião Carneiro, 
visionário e idealista, fundador d’A Granja. Seu trabalho teve 
continuidade com Luiz Carlos Pinheiro Machado, meu professor de 
Zootecnia, a quem muito devo. Depois deste, A Granja prosseguiu 
pelas mãos do saudoso e querido amigo e colega do Ginásio 
Anchieta, Hugo Hoffmann, atingindo este patamar de referência 
editorial no País. Parabéns à Família Hoffmann”.

Luiz Fernando Cirne Lima, 
empresário rural e ex-ministro da Agricultura

“Feliz Aniversário! Afinal, fazer aniversário é ter a chance de 
aprender e ensinar novas lições, conquistar novos clientes e 
reafirmar os atuais. Este sempre foi o caminho da revista A 

Granja, nesta sua longa trajetória de sucesso, durante 
os seus 70 anos”.

Ciloter Borges Iribarrem, 
diretor e sócio proprietário das Empresas Safras & Cifras

“Parabéns À Granja e muitos anos de vida. Somos admiradores 
desta conceituada publicação que, por sete décadas, presta 
relevantes serviços ao agronegócio com profissionalismo, 
ética e credibilidade”.

Rubens Dias de Morais, 
presidente do CAD da Jumil

“A Granja tem sido há décadas a grande referência 
do agronegócio, com uma enorme capacidade de se 
reinventar e se manter moderno como veículo de 
informações de mercado e novas tecnologias. A Granja 
tem sido o grande parceiro de produtores e fornecedores 
de insumos, máquinas e equipamentos, e o seu trabalho 
tem impulsionado a renda e o emprego na agricultura”. 

Plinio Nastari, 
presidente da Datagro

“Cumprimentamos a revista A Granja pelos 70 anos e pela sua dedicação 
aos temas de relevância do campo e do produtor rural. Parabéns a todos 
aqueles que fazem A Granja, por ajudar na construção de um Brasil 
campeão do agronegócio”.

André Moraes, 
Marketing Brasil da DuPont Proteção de Cultivos

“A revista A Granja é um marco histórico e símbolo do agronegócio brasileiro. 
São 70 anos de competência e jornalismo íntegro. Consigo me recordar com 
saudade e alegria do meu próprio início no agronegócio, como gerente de 
marketing da Jacto, em 1977. E ali estava a revista A Granja, onde fiz um dos 
meus primeiros anúncios, o lançamento do Barrão da Jacto, para proteção da 
cultura do trigo. A realidade d’A Granja explicita o valor de seus dirigentes, 
jornalistas, equipes e profissionais de vendas e atendimento. Parabenizo 
esses 70 anos, desejo outros 70 e que venha agora a agrossociedade, e A 
Granja sempre conosco”.

José Luiz Tejon Megido, 
diretor do Núcleo de Agronegócio da ESPM 
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“É incontestável a credibilidade de um veículo cuja história se 
confunde com o próprio avanço do segmento econômico mais 
importante do país: a agropecuária. Obrigado, revista A Granja, 
por sua permanente contribuição à produção rural brasileira, 

levando informação de qualidade aos mais longínquos rincões 
dessa nação”.

Eduardo Daher, 
diretor executivo da Andef

“A Anfavea parabeniza A Granja por seus 70 anos de existência. 
A longevidade de uma publicação segmentada como esta só é 
possível quando se soma seriedade, especialização, bom 
trabalho jornalístico e atenção à sua principal riqueza: o 
leitor”.

Luiz Moan, 
presidente da Anfavea

“Estes 70 anos não são 70 dias, é uma história de tradição 
e informação abrangente que o nosso mercado precisa e 
utiliza para saber as novidades e  tendências. Parabéns 
à revista A Granja, desejo o mesmo sucesso para os 
próximos anos”.

José Eduardo Luzzi, 
presidente da MWM International Motores

“A Stoller parabeniza A Granja pelos 70 anos de ativa 
contribuição no desenvolvimento do agronegócio 
brasileiro, oferecendo sempre aos seus leitores 
matérias de qualidade com informações relevantes 
que agregam valor para todo o setor”.

Rodrigo Ferreira de Oliveira, 
diretor-executivo da Stoller

“São raros os que conseguem se manter no mercado 
por tanto tempo e com a mesma qualidade e 
excelência em seus serviços. A Husqvarna parabeniza 
A Granja pelos 70 anos e parabeniza sua equipe pelas 
ótimas reportagens publicadas mensalmente”. 

Eloi Fernandes, 
vice-presidente de Vendas e Serviços da Husqvarna para 
América Latina

“Novidades tecnológicas, artigos científicos e pontos 
de vista de figuras importantes do agronegócio 
nacional. Esta é a revista A Granja, que comemora 
seus 70 anos cada vez mais completa e respeitada”.

Júlio Cézar Busato, 
presidente da Associação de Agricultores e Irrigantes da Bahia (Aiba)

“A sojicultura brasileira tem sido destacada nestes 70 anos da revista A Granja, que 
reconhece o papel da principal cultura agrícola nacional na economia do estado 
gaúcho e no crescimento do agronegócio nas demais unidades da federação. A 

Abiove, que tem contribuído com entrevistas realizadas por jornalistas de A Granja, 
parabeniza o publisher e a sua equipe editorial pela qualidade e seriedade que 
distinguem o trabalho da publicação”.

Fabio Trigueirinho, secretário-executivo da Associação Brasileira das Indústrias de Óleos 
Vegetais (Abiove)

“Parabéns à equipe da revista A Granja pelos 70 anos de 
existência. Vida longa à publicação, sempre empenhada na busca 
e disseminação das mais relevantes notícias relacionadas ao 
agronegócio, o que, sem dúvida, contribui para a alavancada 
econômica desta cultura no País”.

Orlando Martins, presidente do Comitê Estratégico Soja Brasil 
(Cesb)

“Trabalho sério, continuidade e atualização. Assim como no agronegócio, essas 
qualidades são fundamentais para o sucesso da comunicação. A revista A Granja 
celebra 70 anos defendendo esses princípios, dando sua contribuição para o Brasil que 
produz, sempre ao lado do setor primário. Parabéns pelo jornalismo competente, que 
abre as portas do conhecimento para todos os setores do campo e honra a memória 
do seu dirigente, o pioneiro Hugo Hoffmann”.

Jorge Espanha, presidente da Merial para o Brasil, Paraguai e Bolívia

“A revista A Granja é uma das pioneiras da imprensa 
especializada no agronegócio. Ao longo destas sete 
décadas, a publicação registrou, com propriedade 
editorial, as grandes transformações do agronegócio 
brasileiro e os benefícios que o setor gerou para toda 
a sociedade. A Sociedade Rural Brasileira parabeniza 
A Granja pelo seu 70º aniversário, e reitera os votos 
de muito sucesso”. 

Gustavo Diniz Junqueira, presidente da Sociedade Rural 
Brasileira (SRB)

“O agronegócio brasileiro tem a felicidade de contar com um veículo de comunicação 
como a revista A Granja. Nesses 70 anos de existência, A Granja tem se destacado 
por levar informações de altíssima qualidade para o seu público. Em um mundo 
globalizado e altamente competitivo, o acesso à informação é fundamental para o 
agronegócio brasileiro se manter em uma posição de destaque, gerando tecnologia 
e divisas. A indústria de sementes brasileira, uma das mais modernas do mundo, 
orgulha-se da sua parceria com A Granja e reconhece, por meio dos nossos associados 
e parceiros, o seu relevante papel em todo esse processo. Parabéns pelo trabalho”.

José Américo Pierre Rodrigues, 
presidente da Associação Brasileira de Sementes e Mudas (Abrasem)

“Parabenizamos A Granja por mais 
esse aniversário. Há 70 anos a revista 
acompanha o setor e leva a informação 
com seriedade e conhecimento. A 
Granja faz parte da nossa história e 
desejamos sucesso e muitos outros anos 
de trabalho e parceria”.

Luiz Marthe, diretor de Vendas e Marketing 
da Titan para a América Latina 
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“O agronegócio brasileiro é um dos pilares de nossa 
economia e, especialmente, da nossa indústria de 
caminhões. Nós, da MAN Latin America, parabenizamos 
a revista A Granja por seus 70 anos de cobertura ética 
e responsável sobre este importante segmento de 
nosso País”!

Ricardo Alouche, vice-presidente de Vendas, Marketing e Pós-
Vendas da MAN Latin America

“Há 70 anos, o senhor Hugo Hoffmann, imbuído destes 
valores, criava esta verdadeira “bíblia” da agricultura 
brasileira. A Granja, ao longo destes anos, tornou-se uma 
fonte obrigatória de leitura para milhões de brasileiros 
ligados ao agronegócio. Que Deus ilumine seus filhos, 
Eduardo e Gustavo, e toda equipe editorial, a conduzi-la 
com o mesmo fervor e visão do pai, nos próximos 70 anos”.

Lécio Silva, 
diretor de Marketing da Ubyfol

“As histórias da revista A Granja e do Instituto Rio 
Grandense do Arroz se misturam nestes últimos 70 anos. 
O Irga, que em 2015 completa 75 anos, sempre encontrou 
em A Granja um parceiro de grande valor na divulgação 
das conquistas da cadeia orizícola. Aproveito para 
parabenizar a revista e seus colaboradores por essas sete 
décadas de excelentes serviços prestados ao agronegócio 
gaúcho e brasileiro. E que esse sucesso seja contínuo”.

Claudio Fernando Brayer Pereira, 
presidente do Irga

“A Abramilho parabeniza a revista A Granja pelo 70º 
aniversário do veículo que, ao longo de sete décadas, 
tem cumprido com o compromisso de abordar os 
aspectos técnicos e econômicos do agronegócio 
brasileiro, com reportagens que enaltecem o setor 
que representa o futuro do País e do mundo”.

Sérgio Luis Bortolozzo, 
presidente da Abramilho

“A Aprosoja Brasil parabeniza a revista A Granja por levar 
informação e conhecimento aos produtores de todo o País. 
Quando trabalhamos em prol do agronegócio, trabalhamos 
pelo desenvolvimento do Brasil. Obrigado por acompanhar 
de perto as conquistas e os entraves do setor. Contamos com 
A Granja para fortalecer ainda mais a produção brasileira”.

Almir Dalpasquale, 
presidente da Aprosoja Brasil

“A revista A Granja, nos seus 70 anos de circulação, vem prestando excelentes 
serviços de atualização ao agropecuarista brasileiro no que diz respeito à informação 
sobre os mais modernos processos de produção de alimentos, haja vista o que vem 
ocorrendo com o desenvolvimento e aperfeiçoamento das técnicas do plantio 
direto. A Granja, já nos primeiros anos da década de 1970, iniciava uma sequência 
de reportagens, artigos e entrevistas a respeito do sistema, de grande utilidade 

até os dias de hoje. Nas edições atuais, 
a revista oferece uma seção especial 
com abordagens sobre o plantio direto 
sempre com o aval da pesquisa oficial, 
além da improvisação e da criatividade 
do produtor rural. Parabenizo A Granja 
e desejo aos atuais diretores da revista 
muito sucesso, por muitas décadas que 
virão e que, por certo, proporcionarão 
ao seu leitor uma fonte contínua de 
modernidade e conhecimento”.

Nonô Pereira, produtor e um dos precursores do 
plantio direto no Brasil

“Nossa empresa tem 77 anos, e sabemos como é difícil manter 
o compromisso com o cliente. Nossa felicitação à revista A 

Granja pelos seus 70 anos de dedicação ao mercado do 
agribusiness”.

Sergio dos Santos, 
diretor da TeeJet Technologies South America

“Há 70 anos A Granja documenta, educa e 
impulsiona o desenvolvimento do agronegócio 
mais pujante do mundo! Desde elementos 
simples até novas tecnologias, os temas 
abordados são sempre de extrema relevância 
e fazem A Granja ser o que é: uma leitura 
obrigatória. Parabéns e muita garra para os 
próximos 70 anos”.

Bernhard Kiep, vice-presidente de Marketing, Pós-
Vendas, Gestão de Produtos e Desenvolvimento de 
Concessionária AGCO América do Sul

“A Granja é uma revista de extrema importância 
para o setor do agronegócio brasileiro, pois 
traz uma abordagem direta sobre os diferentes 
assuntos relacionados ao interesse do produtor. 
Realmente uma referência para o profissional 
do campo e uma das principais publicações 
segmentadas do país”.

Marlise Nunes, 
diretora geral de Mídia da Dez Comunicação

“Quando o jornalismo oferece informação 
de alto valor agregado, com seriedade e 
objetividade nas matérias, se converte 
em uma ferramenta de crescimento para 
o agronegócio, esse é o caso d’A Granja, 
por isso o sucesso já leva sete décadas”.

Guillermo Zegna, 
diretor comercial da Metalfor do Brasil 

“São 70 anos de contribuição com o setor, trazendo a nós, leitores, informação 
de qualidade e pontos de vista de grandes personalidades do agronegócio. 
Agradecemos a vocês por desenvolverem este importante trabalho ao longo de 
todos estes anos. Parabéns a toda equipe d’A Granja”.

Fábio Bertoldi Carretto, gerente de Aviação Agrícola da Embraer
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“Safras & Mercado se orgulha de ser parceira de longa data da 
revista A Granja. Ter o respaldo e a confiança desta tradicional 
revista dá credibilidade ao Grupo Safras. Parabéns a todos os 
colaboradores desta importante publicação, que faz parte da 
história, da evolução e do reconhecimento do agronegócio 
brasileiro”.

Dylan Della Pasqua, 
editor-chefe da Agência Safras

“A Fundação MT parabeniza A Granja por contribuir 
há 70 anos para que as informações de qualidade 
de assuntos pertinentes cheguem até aqueles que 
realmente fazem este País acontecer: o produtor 
agrícola”.

Leandro Zancanaro, 
pesquisador do Programa de Monitoramento e Adubação 

da Fundação MT 

“Numa época em que tudo é efêmero, e as notícias e mídias eclodem 
e desaparecem em rápida velocidade, é alentador saber que 
certas fontes de conhecimento perduram. É o caso d’A Granja, que 
atravessou sete décadas acumulando experiência, sem perder o vigor 

de juventude que faz dela, acima de tudo, um veículo de comunicação 
em dia com o seu tempo. O País mudou, o campo mudou, a maneira das 

pessoas se comunicarem também, e A Granja testemunhou e evoluiu 
com essas mudanças, sem perder a sua essência. Desejo à revista 

vida longa e fôlego sempre renovado para continuar sendo o 
arauto do agricultor brasileiro”. 

Walter Horita, 
sócio-proprietário do Grupo Horita

“Parabéns à revista que é referência para o produtor e para 
o profissional do campo há 70 anos! Tradicional e atual, A 
Granja é uma das publicações de maior relevância para o 
agronegócio brasileiro”.

Darcy Miolo, 
sócio do Miolo Wine Group

“Hoje, estar bem informado é fundamental. Há 70 anos 
a revista A Granja tem o cuidado de traduzir os fatos 
relevantes e importantes do agronegócio, auxiliando 
na tomada de decisões e agregando valor na rotina da 
nossa empresa. Vida longa a toda equipe! Parabéns!”

Renato Silva, 
diretor de Vendas e Marketing da Pla do Brasil

“Nestes 70 anos de existência a revista A Granja tem 
se mantido como referência no agronegócio. Mesmo 
após o aparecimento de novas mídias ela se conserva 
jovem e moderna, trazendo os assuntos de maior 
interesse do setor. Parabéns e vida longa!”

Jonas Gibbon Costa, 
diretor-executivo da Scadi Agro

“A Granja é uma das mais antigas e confiáveis parceiras 
do agricultor brasileiro. Ao longo destes 70 anos, semeou 
qualidade e colheu respeito e reconhecimento. Que sua 
história de sucesso se estenda por muitos anos mais”.

Neri Geller, ministro da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento

“A SLC Agrícola gostaria de parabenizar a revista A Granja pelos 
seus 70 anos de história de sucesso. A agropecuária é um setor 
fundamental para a economia brasileira e a revista A Granja 
é um canal de comunicação que mostra o que o produtor faz”.

Aurélio Pavinato, 
diretor presidente da SLC Agrícola

“É um prazer para nós da Epagri cumprimentar este importante 
veículo de comunicação do agronegócio brasileiro, pelos 70 anos 

de serviços prestados ao setor. A nossa empresa, que realiza 
pesquisa e presta assistência técnica aos agricultores 

familiares e pescadores artesanais de Santa Catarina, 
tem orgulho em ter A Granja como parceira”.

Luiz Ademir Hessmann, 
presidente da Epagri

“Nós da Marini temos motivos duplos para 
comemorar esta data, pois conhecemos a revista 
A Granja ainda quando estávamos em crescimento 
no Brasil. Hoje somos ainda mais parceiros desta 
destacada revista, para a qual desejamos mais 70 
anos pela frente, e agradecemos por fazer parte 
desta tradicional marca que alavancou também 
nossa empresa para todo País”.

Luiz Telmo Marini, 
gerente geral da Metalúrgica Marini

“Nos últimos 70 anos, tivemos um salto muito grande no 
agronegócio no que se refere ao uso de novas tecnologias e aumento 
da produtividade. Esse desenvolvimento nós podemos acompanhar 
nas páginas da revista A Granja, uma das mais importantes e 
tradicionais publicações do agronegócio brasileiro!”

Gilson Trennepohl, 
diretor-presidente da Stara

“Desde a instalação da Agrimec, há 40 anos, tenho acompanhado 
e lido a revista, da qual considero excelentes tanto a qualidade 
de seus artigos quanto sua abrangência. Por isso, de anunciante 
eventual, nos tornamos nos últimos 15 anos presença 
permanente em suas edições”. 

Odilo Pedro Marion, 
diretor-presidente do Grupo Agrimec
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“Nos últimos 70 anos, a revista A Granja vem contando a história da agricultura 
brasileira e, é claro, ajudando a construí-la. E para nós da John Deere é 
uma honra muito grande poder fazer parte 
da história deste respeitado veículo de 
comunicação que sempre se preocupa em 
levar aos nossos agricultores as novidades, 
inovações e evoluções do setor. Uma leitura 
imprescindível!”

Paulo Herrmann, 
presidente da John Deere Brasil e Vice-Presidente de 
Vendas e Marketing da empresa para a América Latina

“A transferência de tecnologia é fundamental para 
viabilizar atitudes inovadoras no agronegócio e a 
imprensa auxilia na atividade de semear informações 
e conhecimentos junto aos usuários. Nesse cenário, 
parabenizamos a revista A Granja pelos seus 70 anos”. 

Sérgio Augusto Morais Carbonell, 
diretor-geral do Instituto Agronômico (IAC)

“Poucos são os meios de divulgação jornalístico que completam tanto 
tempo de história no mercado. A revista A Granja, ao longo destes 70 anos, 
tem desempenhado um papel fundamental em difundir as mais diversas 
informações ligadas à agricultura e à pecuária brasileiras, especialmente 
no que se refere ao plantio direto. Parabenizo A Granja pelo belo 
trabalho desenvolvido ao longo destes anos e externo o sincero 
desejo que isto se mantenha por muitos anos mais”.

Herbert Bartz, 
produtor e um dos precursores do plantio direto no Brasil

“A revista A Granja construiu uma história marcante 
de jornalismo especializado e competente e, por isso, 
tornou-se  indispensável na difusão dos resultados da 
pesquisa agropecuária brasileira”.

Florindo Dalberto, 
diretor-presidente do Instituto Agronômico do Paraná (Iapar)

“Há quase 20 anos o Brasil colhe os benefícios 
da biotecnologia. Neste período, A Granja se 
destacou pelo comprometimento com a inovação 
e com a credibilidade das informações. Parabéns 
pela valiosa contribuição ao setor agrícola 
brasileiro”.

Adriana Brondani, 
diretora-executiva do Conselho de Informações sobre 
Biotecnologia (CIB) 

“Sinceros cumprimentos à revista A Granja que, por décadas, 
tem dado enorme contribuição ao desenvolvimento de nossa 
agropecuária, informando e levando as técnicas modernas ao 

homem do campo”.

Osmar Dias, 
vice-presidente de Agronegócios e Micro e Pequenas Empresas do 

Banco do Brasil

“Sabemos quanto é prazeroso ajudar a construir o 
agronegócio brasileiro, e A Granja é peça fundamental nesse 
processo. Não apenas pela indiscutível tradição, mas também 
pela capacidade de acompanhar as mudanças do cenário 
agrícola. Parabéns pelos 70 anos de informação, credibilidade 
e atenção ao produtor e ao profissional do campo”.

Alessandro Maritano, 
vice-presidente da New Holland para a América Latina

“ Te m o s  q u e  p a r a b e n i z a r  e  c e l e b r a r  a 
longevidade d’A  Granja. Um veículo sério, 
que valoriza a tradição do agronegócio e a 
credibilidade do impresso. É notável o esforço da 
revista para levar o conhecimento de mercado ao 
homem do campo, que faz a economia crescer. 
E a Escala tem orgulho de fazer parte desta 
trajetória, afinal, dos 70 anos de existência, 
estamos presentes há 41 na revista (desde o 
nosso nascimento, para atender o segmento).”

Fernando Picoral, 
sócio-diretor da Escala

“Registrar de maneira competente a transformação do 
Brasil agrícola que conhecemos hoje está na essência 
deste empreendimento, na visão de um homem, Hugo 
Hoffmann (in memoriam). Parabéns Eduardo e Gustavo 
pelos 70 anos e muitos mais pela frente. Vida 
longa à revista A Granja”.

Marco A. Justus, 
vice-presidente Executivo da TimacAgro

“Conviver com a terra nos faz mais felizes. E quando 
se trabalha nela, a felicidade é ainda maior, como é 
o meu caso e o da equipe da revista A Granja, que tem 
retratado com presteza e dedicação a evolução do 
agronegócio nacional. Que a revista prospere ainda mais 
para continuar bem informados e mostrando que a terra 
devolve o carinho com que a tratamos”.

Raul Anselmo Randon, 
presidente da Rasip Alimentos

“A Granja figura como uma das mais importantes 
e tradicionais publicações da agropecuária 
brasileira. É fonte confiável de informação, que 
auxilia toda cadeia produtiva na tomada de 
decisão e no que é tendência. Vida longa à revista!”

Francisco Verza, 
vice-presidente da Unidade de Proteção de Cultivos da 
BASF para o Brasil

“Nestes 70 anos de história, a revista A Granja acompanhou o desenvolvimento da 
agropecuária brasileira, a qualificação de nossos produtores rurais e a tecnificação 
do campo. Parabenizamos a equipe da revista pelo belíssimo trabalho desenvolvido 
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para que toda a sociedade brasileira possa conhecer, entender e admirar o trabalho 
que vem do campo”. 

Ricardo Tomczyk, 
presidente da Associação de Produtores de Soja e Milho de Mato Grosso (Aprosoja)

“N’A Granja encontramos uma grande parceira para a divulgação da atuação da 
Assistência Técnica e Extensão Rural e Social (ATERS), no Rio Grande 
do Sul, para todo o Brasil. Além do agronegócio, a publicação 
destaca a agricultura familiar – que é o nosso público assistido, foco 
do nosso trabalho, dando espaço para mostrar um rural com gente 
e sem miséria. Parabéns, A Granja, pelos 70 anos de divulgação das 
ações e resultados de técnicos, extensionistas e agricultores, de 
suas vidas, rotinas e conquistas”.

Jaime Miguel Weber, 
diretor administrativo da Emater/RS 
e superintendente administrativo da Ascar

“Ao longo desses 70 anos de existência, acompanhamos juntos 
a evolução do cenário agrícola nacional. Revolucionamos os 
processos agrícolas, enquanto a revista A Granja modernizou 

a cobertura jornalística do setor e tornou-se uma das 
mais importantes publicações a acompanhar o 

desenvolvimento do campo”.

Mirco Romagnoli,  vice-presidente  da  Case IH  para a 
América Latina

“A Granja é a mais antiga e uma das mais tradicionais revistas do setor agrícola e um 
dos mais importantes e influentes veículos de comunicação deste segmento. 
A revista cumpre um valioso papel de levar 
informações relevantes para dentro da porteira 
da fazenda, tendo participado do processo de 
evolução contínua da agricultura do País. Para 
nós da Yara Brasil Fertilizantes é um prazer 
contribuir durante todo esse período com este 
importante veículo agrícola brasileiro”.

Lair Hanzen, 
Presidente da Yara Brasil

“A Granja, 70 anos. Que a grande colheita que o tempo 
permite seja feita em louvor da boa terra e da fértil semente 
germinada. Em edições sucessivas, quando nem sequer 
falávamos em agronegócio, uma incansável e útil revista 
estimulava agricultores e pecuaristas, reconhecendo em suas 

funções e desempenhos, uma atividade nobre e promissora. 
Fertilizada pelo suor de seus profissionais, A Granja 

cresceu, pois ‘nesta terra, em se plantando, tudo dá’”.

Luiz Coronel, escritor, 
diretor institucional da Agência Matriz

“Nas últimas sete décadas, A Granja vivenciou as profundas transformações 
observadas no agronegócio brasileiro com elevada competência e consistência. Nesse 
período, o país deixou de ser o produtor de dois únicos produtos (cana-de-açúcar 
e café) para se transportar em uma potência agrícola, altamente diversificada, 
consequência do elevado nível tecnológico e empresarial dos atores envolvidos 

no agronegócio. Como agente de promoção dos ganhos tecnológicos, o acesso à 
informação de qualidade, de fontes críveis, é sem dúvida alguma um dos fatores 
de maior relevância ao desenvolvimento de um setor ou mesmo da economia como 
um todo. E esse papel, exercido com relevância pela revista A Granja nesses 70 anos, 
continuará sendo fundamental para os próximos 70”.

Anderson Galvão, 
CEO da consultoria Céleres

“São 70 anos divulgando iniciativas de práticas 
sustentáveis no campo, além das novidades tecnológicas 
que estimulam os produtores a utilizarem ferramentas 
cada vez mais inovadoras. Por isso, a Semeato tem 
orgulho em ser parceira da revista A Granja!”

Carolina Rossato, 
diretora comercial da Semeato

“Ao longo desta história de sucesso, a revista A Granja tem sido um 
excelente canal de comunicação com o agronegócio, auxiliando no 

desenvolvimento e na qualificação deste setor tão importante 
para o País. Parabéns pelos 70 anos. Somente os fortes 

permanecem”.

Alexandre Luis Pedó, 
gerente comercial Agritech Lavrale 

“Os agricultores brasileiros buscam constante 
especialização para atender a demanda alimentar. 
A revista A Granja, com sua preocupação em levar 
informação de qualidade, com matérias imparciais 
e fiéis direto para o campo, torna-se uma excelente 
ferramenta para esta busca. Parabéns à Editora Cen-
taurus e toda a equipe d’A Granja por esta história 
de sucesso junto ao produtor rural”.

Assis Strasser, 
diretor-presidente da GTS do Brasil

“O maior valor que construímos na vida é a 
credibilidade. A revista A Granja, em 70 anos, sabe se 
renovar e construir isso a cada dia com todas as letras 
impressas na sua história. A Forma D compartilha a 
emoção desta data e parabeniza toda a equipe da 
revista A Granja por este momento especial”.

Marcelo Bugin,
 diretor de Atendimento da Forma D Comunicação

“Nestes 70 anos, A Granja presenciou os altos e baixos do 
agronegócio, mantendo-se como referência e fonte de 
informação com qualidade e credibilidade. Trata-se de 
um importante marco para a revista, que acompa-
nhou muitos dos principais momentos destes 90 
anos da Kepler Weber. Parabéns!”

Anastácio Fernandes Filho, 
diretor presidente da Kepler Weber
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“A Granja  estampa há 70 anos a forç a do 
agronegócio, levando aos apreciadores do campo 
a informação sobre o que há de melhor no mercado, 
inclusive de forma pioneira. Que este marco de 70 
colheitas traga ainda mais robustez para as muitas 
safras de jornalismo que vocês ainda irão produzir”.

Carlito Eckert, 
diretor de Vendas da Massey Ferguson 

“Em um país onde a idade média das empresas não passa 
de 10 anos, completar 70 anos, trazendo à sociedade 
reportagens e artigos extremamente relevantes 

para o agronegócio brasileiro, é motivo de grande 
comemoração. Parabéns a toda equipe”.

Carlos Pastoriza, 
presidente da Associação Brasileira da Indústria de 
Máquinas e Equipamentos (Abimaq)

“A Ubrabio cumprimenta a revista A Granja 
pela passagem de seus 70 anos, reconhecendo 
o trabalho não apenas em defesa da cadeia 
produtiva da agropecuária brasileira, mas, 
também, em favor do desenvolvimento do 
PNPB (Programa Nacional de Produção e Uso 
de Biodiesel). Hugo Hoffmann foi um pioneiro 
e sua família prossegue seu relevante trabalho”. 

Odacir Klein, 
presidente da União Brasileira do Biodiesel e Bioquerosene 
(Ubrabio)

“O agronegócio vem consolidando-se como uma locomotiva 
da economia brasileira. Mesmo que muitos critiquem ou 
tentem não enxergar, o futuro do Brasil será fornecer 
produtos, ou melhor, alimentos para o mundo. Em tempos 
de facilidade e abundância de informações e dados, eis 
que estamos comemorando 70 anos da revista A Granja. 
Credibilidade e isonomia são fundamentais para qualificar 

a fonte. E vocação, tradição, sinergia e identidade 
sustentam esses pilares. Parabéns aos ‘granjeiros’ 
pelo que vocês representam para o rural e urbano”.

Henrique Dornelles, 
presidente da Federarroz

“Em uma época de informações que 
vêm de todos os lados e em velocidade 
cada vez mais alucinante, torna-
se crucial poder contar com uma 
fonte confiável de notícias. Parabéns 
pelos 70 anos de seriedade com o 
agronegócio brasileiro”. 

Nelson Antônio Paim, 
presidente do Sindicato Nacional das 
Empresas de Aviação Agrícola (Sindag)

“A origem e o trabalho de 70 anos da revista A Granja foram precursores 
da mudança do conceito de produção. No passado, a produção agrícola 
e pecuária era basicamente para subsistência e, hoje, o agronegócio é de 

alta produtividade e com competitividade. A revista A Granja mostrou 
ao produtor rural brasileiro o caminho da modernização, valorizou 

e defendeu a agricultura e pecuária para o mundo”. 

Dilvo Grolli, 
diretor-presidente da Coopavel

“Acompanho a vitoriosa trajetória de A Granja desde 
a década de 60, quando na gerência de Propaganda 
e Marketing da Ultrafértil, sempre prestigiando essa 
eficiente mídia que, após tantas décadas, permanece 
em contínua evolução editorial e gráfica, posicionada 
entre as mais prestigiadas do agronegócio brasileiro. 
Parabéns À Granja pelos seus 70 anos de existência, 
capitaneada pelo Eduardo Hoffmann, que mantém 
em alto nível o legado deixado pelo seu competente, 
generoso e saudoso pai, Sr. Hugo Hoffmann”.

Enio Campoi, 
diretor da Meccanica de Comunicação

“Em nome da DuPont Pioneer, eu quero parabenizar 
a revista A Granja pelos seus 70 anos de contribuição 
para crescimento do agronegócio brasileiro. Com seu 
trabalho sério e criterioso, A Granja se tornou referência 

no setor colocando em pauta os temas mais 
relevantes para o agronegócio brasileiro.”

Roberto de Rissi, 
diretor da DuPont Pioneer no Brasil

“Nos últimos 70 anos, o agronegócio brasileiro 
cresceu e adquiriu protagonismo na economia do 
País. Neste contexto, uma comunicação séria, bem 
elaborada e comprometida com as questões do 
homem do campo é fundamental. Parabéns à revista 
A Granja pelos 70 anos de parceria e dedicação a este 
segmento que alavanca o crescimento do Brasil”.

Luis Gustavo Schauenberg, 
diretor da Oxi Comunicação

“A Caterpillar parabeniza A Granja por 
seus 70 anos de atividades no Brasil e pela 
ativa participação na disseminação do 
conhecimento para o agronegócio no País. 
Reconhecemos a importância da revista 
para o setor e desejamos muito sucesso!”

Odair Renosto, 
presidente da Caterpillar Brasil 

“Mais do que apenas noticiar os fatos, a revista A Granja sempre acompanhou de perto 
o desenvolvimento da agricultura em nosso país levando informação relevante aos 
seus leitores. São 70 anos com os pés muito bem fincados na terra!”

Gabriel França, 
sócio da agência Boxepm
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“Parabenizamos este grande parceiro pelos sólidos 70 
anos contribuindo para o crescimento da agricultura 
brasileira.”

José Aparecido Donizeti, 
diretor da Sementes Piraí

“A revista A Granja é uma grande parceira do produtor 
rural, levando há 70 anos informações relevantes para que se produza mais, melhor e de 
forma sustentável. Nós da Bayer CropScience parabenizamos esta importante publicação 
do agronegócio brasileiro pelo seu 70º aniversário e que 
venham muito mais anos de notícias sobre o segmento 
que movimenta a economia no País”.

Renato Seraphim, 
diretor de Marketing de Clientes da Bayer CropScience

“A revista A Granja é uma das mais antigas e relevantes 
publicações do segmento agropecuário brasileiro. Nós da 
Anauger parabenizamos toda a equipe pelos 70 anos de história e 

agradecemos por podermos fazer parte de alguns momentos 
desta brilhante trajetória.”

Marco Aurélio Gimenez, 
diretor comercial da Anauger

“Em nome da Spraytec Fertilizantes, parabenizo a revista A Granja 
e seus colaboradores pelos 70 anos de excelência nas publicações. 
A Granja é referência como veículo de comunicação que contribui 
significativamente para a disseminação de informações 
relevantes do setor agrícola de forma séria e com riqueza 
de material”.

 
Dario Bernal, 

sócio e diretor comercial da Spraytec Fertilizantes

“Há algum tempo venho refletindo sobre o que torna os negócios bem-
sucedidos.  Nosso fundador, Shunji Nishimura, deixou como legado que 
não é possível prosperar sem trabalho, dedicação, ética, reconhecimento 
e agradecimento. Acredito que essas qualidades, tão importante para nós, 

também são enxergadas na trajetória d’A Granja, que conquistou 
um sólido espaço no mercado de publicações agrícolas e que atua, 
há 70 anos, como porta-voz da evolução do trabalho no campo”.

Jorge Nishimura, 
presidente do Conselho de Administração da Jacto

“Temos a grata satisfação de podermos presenciar esse marco tão importante para a revista 
A Granja e para o agronegócio brasileiro, setor reconhecido como um 
dos pilares do desenvolvimento do País e que há 70 anos vem sendo 
retratado por essa publicação. ‘Felicidade em compartilhar’ é um de 
nossos valores. Por isso, agradecemos a parceria e a oportunidade de 
compartilhar a felicidade desta data”.

Fernando Gonçalves, 
presidente da Jacto Agrícola

“Conheci a revista A Granja, ainda no final dos anos de 1960, como filho de produtor 
rural, em Ibirubá/RS. Acompanhei por aproximadamente 35 anos, a 
metade da existência da revista, o crescimento, em conteúdo 
e qualidade gráfica. Parabéns à revista A Granja e votos 
de vida longa, em prol do agronegócio”.

Elmar Luiz Floss, professor e consultor em agronegócios 
- Instituto Incia - Passo Fundo/RS

“A Dow AgroSciences parabeniza a revista 
A Granja pelos 70 anos de atuação e, 
acima de tudo, pelo comprometimento 
e pioneirismo na cobertura no setor do 
agronegócio. Desejamos à revista A Granja 
ainda mais sucesso nos próximos anos”.

Welles Pascoal, 
presidente da Dow AgroSciences

“Os 70 anos da revista A Granja são motivo de grande alegria para todos nós. A 
contribuição dela para o conhecimento na agricultura é 
importantíssimo para a atividade. Parabéns à família 
Hoffmann por ter mantido o padrão d’A Granja. Só tenho 
a agradecer, parabenizar e dizer do meu entusiasmo”.

Luiz Hafers, produtor e ex-presidente da Sociedade 
Rural Brasileira (SRB)

“Ao longo dos seus 70 anos, A Granja tem sido o registro histórico da 
divulgação, orientação, participação e até boas críticas sobre os valores do 
sistema agrícola nacional, além de importante espaço editorial para destaque 
dos avanços da agropecuária. A Granja teve como baluarte na consolidação 
do agronegócio seu saudoso e extraordinário jornalista Hugo Hoffmann, 
amigo desde o seu primórdio, que o fez merecedor de grande respeito e 

credibilidade em todo o território nacional. 
Hoje, os seus sucessores, seus filhos Eduardo 
e Gustavo, preservam o trabalho pioneiro 
legado por seu pai, mantendo A Granja como 
um dos veículos de imprensa mais respeitados 
no ranking nacional. Parabéns”.

Fábio Meirelles, 
presidente do Sistema Faesp-Senar/SP

“Em nome dos mais de 27 mil cooperados e mais de 7 mil funcionários da Coamo 
Agroindustrial Cooperativa, parabenizamos a diretoria, funcionários e em 
especial, aos leitores da revista A Granja pela marca expressiva 
de 70 anos de existência. A Granja faz parte da história do 
agronegócio brasileiro, prestigiada por milhares de leitores, 
que mensalmente são presenteados com reportagens e 
matérias de interesse da classe produtiva do País”.

José Aroldo Gallassini, 
diretor-presidente da Coamo

Especial - Mensagens
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“O serviço prestado pela A Granja é muito valoroso para o agronegócio nacional. Se o 
produtor rural é altamente tecnificado é graças, também, à informação que chega através 
dos meios especializados, como é o caso d’A Granja. A Comigo e a revista têm uma parceria 
de longa data, em especial, na divulgação e cobertura jornalística da Tecnoshow Comigo”.  

Antonio Chavaglia, presidente da Comigo

“O Sistema Famato parabeniza a revista A Granja por seu 70º aniversário. Reconhecemos 
a importância deste veículo de comunicação que leva informações sobre a agropecuária 
brasileira e mantém produtores e sociedade atualizados dos 
acontecimentos mais importantes do setor. Atingir esta marca por 
si só comprova a energia e força da equipe que está à frente desta 
publicação. Sem dúvida alguma, uma conquista para poucos e somente 
para os bons”.

Normando Corral, 
presidente em exercício do Sistema Famato

“A agricultura brasileira passou por uma revolução nos últimos 70 anos, se tornando 
hoje uma referência mundial, com potencial para chegar ainda mais longe. Para 
‘traduzir’ toda essa evolução, há sete décadas contamos com A Granja que, de 
forma clara e objetiva, traz sempre os assuntos mais relevantes para o setor. Sem 
esquecer que grandes publicações precisam de grandes editores. Aqui, quero prestar 

também minha homenagem à memória do saudoso Hugo 
Hoffmann, presidente e fundador da Editora Centaurus, 
que foi ‘a alma e o coração’ desta revista por mais de 
três décadas. Se A Granja é o que ela é hoje, deve muito 
a esse grande empreendedor.

Valentino Rizzioli, 
vice-presidente da CNH Industrial para a América Latina

“A Granja é uma das mais antigas e importantes publicações 
do setor rural brasileiro. Ao longo de seus 70 anos, conquistou 
a fidelidade de expressivo número de leitores. O segredo de 
seu sucesso é a qualidade do conteúdo e a persistência de 
seus editores. Parabéns”.

Antonio Alvarenga, 
presidente da Sociedade Nacional de Agricultura (SNA) 

“O Sistema Farsul cumprimenta dirigentes e leitores da revista A Granja pelos 
seus 70 anos, destacando que a publicação mais antiga do meio rural brasileiro, 
com circulação ininterrupta, acompanhou e registrou em suas páginas  os 

principais momentos da história da agropecuária 
nacional. Temos orgulho de, nos 87 anos da 
nossa federação, acompanhar a trajetória de 
tão representativa publicação gaúcha. As sete 
décadas de circulação d’A Granja fazem dela uma 
importante ferramenta de informação a produtores 
e técnicos, o que reforça a nossa parceria na defesa 
do agronegócio brasileiro”.

Carlos Sperotto, 
presidente do Sistema Farsul
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“Nos seus 70 anos, a revista A Granja contribui com informações, novidades, novas 
tecnologias aplicadas em máquinas e equipamentos agrícolas que juntos com 
fabricantes de tratores, colheitadeiras, plantadeiras, grades, arados e outros  
estão envolvidos no grande desafio: em 2015, romper a barreira da produção de  
200 milhões de toneladas de grãos e fibras. A Tatu Marchesan está preparada,  
comprometida e contribuindo neste desafio, produzindo suas máquinas e  
equipamentos agrícolas com tecnologia de ponta para 
marcar na terra, juntamente com o produtor rural, o 
recorde brasileiro histórico no agronegócio.”

João Carlos Marchesan, 
diretor da Tatu Marchesan

“A Stihl tem a grata satisfação de parabenizar A Granja pelo transcurso do 70º aniversário. 
É uma revista inovadora que se preocupa com a vida do homem do campo e por isto 

está sempre em busca de informações que possam melhorar a 
performance do agronegócio. A todos os profissionais que fazem 
d’A Granja um dos mais importantes veículos de comunicação no 
ramo de atividade agrícola no Brasil, desejamos que os próximos 
70 anos sejam repletos de sucesso”.

Romário Britto, 
vice-presidente de Marketing e Vendas Stihl Brasil

“Com 70 anos, A Granja acompanhou o desenvolvimento da agropecuária brasileira e 
contribuiu para o seu crescimento. Com informações que atendem desde o produtor 
mais simples ao técnico mais especializado, a revista é não só a mais antiga do Brasil, 
mas também uma das mais respeitadas. Em nome da Faeg, parabenizo editores, 
repórteres e leitores por consolidarem a revista que informa quem produz e leva as 
informações da nossa agropecuária para o exterior”.

José Mário Schreiner, 
presidente da Federação da Agricultura e Pecuária de Goiás (Faeg)

“A JCB parabeniza a revista A Granja pelos 70 anos 
fomentando o desenvolvimento do agronegócio no 
Brasil. Na JCB, somos guiados pela inovação e temos 
alegria em ter parceiros pioneiros nos setores que 
desenvolvem o País.”

Carlos Hernández, 
presidente da JCB no Brasil

“Parabéns a toda a equipe da revista A Granja, 
a publicação mais tradicional do setor mais 
importante da economia brasileira e que 
realmente vive o agronegócio. Vida longa 
e sucesso!”

Guy Rodriguez, 
diretor de Operações de Caminhões 

da Ford América do Sul
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Anos 1940
Muitos leilões e um arado superpoderoso

Na segunda metade dos anos 1940 uma trilhadeira 
ou um arado de boi era o top em tecnologia utilizada na agricultura

Nas primeiras edições d’A Granja, na 
segunda metade dos anos 1940, a linha 
editorial concedia amplos espaços aos 

concorridos leilões e exposições de animais, 
não apenas de bovinos, mas também de suínos, 
inclusive das raças Berkshire e Hampshire, hoje 
incomuns na suinocultura brasileira. As edições 
também veiculavam artigos técnicos de orien-

tação ao produtor sobre os mais 
variados assuntos, de pragas de 
grãos armazenados 

até a um tema incipiente, a meca-
nização, ainda que para os padrões 
atuais algo muito obsoleto, como uma trilhadeira de grãos 
fabricada no Brasil: “O que são as trilhadeiras ‘Brasília’ que 
em nada são inferiores aos melhores tipos importados”. Ou um 
artigo intitulado “Que é milho híbrido?”. Outra curiosidade: 
a veiculação de um artigo do presidente americano Abraham 
Lincoln: “Não existe outra indústria que a tão grande altura 
eleve o pensamento humano como a Agricultura”, dizia o 

presidente, que viveu 
de 1809 a 1865.

A primeira capa d’A Granja, ilustrada por uma vaca ho-
landesa, em uma época que as mais avançadas pro-

priedades leiteiras eram chamadas de “granja”

Entre as “presenças” ilustres nas páginas d’A 
Granja em sete décadas, artigo póstumo do 

presidente americano, Abraham Lincoln

Desde as primeiras edições a revista veiculou orientações para o 
produtor produzir mais e melhor, como esta, de armazenagem
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Os anúncios publicitários também desta-
cavam produtos ou serviços modernos ou 
mesmo revolucionários para a época. A 
companhia aérea Varig orgulhosamente res-
saltava a “inauguração das linhas” Paraná e 
Santa Catarina. Até bebidas alcoólicas, como 
a Cerveja Oriente, “A cerveja de toda gen-
te”, e o Chopp Preto Continental. O “arado 
superpoderoso – mais forte, mais perfeito, 
mais resistente” era divulgado pela empresa 
Bromberg Sociedade Anônima, que também 
destacava sua trilhadeira para arroz, trigo e 
demais cereais – “50 a 600 sacos diários a 
mão, a malacate e a força motriz”. A Casa 
Agro-Pecuária – Materiais Agro-pastoris Limitada 
oferecia “tudo para agricultura e pecuária”, no telefo-
ne 9-1344. E a loja Discos Victor – Ouça sua música favorita, ressaltava receber novidades men-

salmente. Na seção de Classificados, um xarope para 
“tosses, bronquites e fraquezas em geral. Vinho creo-
satado, o melhor tonico Silveira”.

Entre as “presenças” ilustres nas páginas d’A 
Granja em sete décadas, artigo póstumo do 

presidente americano, Abraham Lincoln

Nos anos 1940, uma trilhadeira de grãos era o top em mecanização 
agrícola, e os anunciantes tentavam conquistar

 o leitor com seus produtos

As empresas sempre utilizaram-se d’A Granja 
para anunciar seus produtos e serviços que 

os criadores e agricultores precisavam
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Anos 1950
Problemas do trigo e cortes 
no orçamento da Agricultura

Nos anos 1950, a revista A Granja veiculava os problemas e as causas dos 
agricultores, e passava a ser uma  Revista a Serviço do Sul do Brasil

P roblemas ainda hoje 
em discussões inter-
mináveis já estavam 

em pauta nas páginas d’A 
Granja nos anos 1950. “Por 
que não consumimos nosso 
trigo?”, questionava um texto 
de outubro de 1951. “(...) por-
que continuamos deante do 
mesmo fenômeno anualmente 
enviando nossa produção para 
fora e do exterior trazendo o 
pão nosso de cada dia”. Outra 
edição, de 1953, mencionava 
a “batalha do trigo”, em que o 

O conhecidíssimo problema da não auto-suficiência 
de trigo no Brasil já era destacado 

pelo menos desde os anos 1950

Brasil se empenhava para evi-
tar os “3 biliões de cruzeiros 
anualmente gastos no exterior 
com a compra de precioso ce-
real”.

Já o editorial de dezembro 
de 1956 intitulado “O corte 
inoportuno” relatava os “ex-
tensos cortes no Orçamento 
Geral da União”. O Ministério 
da Agricultura fora o que sen-
tira a maior supressão de ver-
bas, de Cr$ 155.000.000,00, 
ou 23,8% de seu orçamento, 
seguindo do Ministério da 

Viação, com 20%. 
“Num país essencial-

Um editorial de 1956 fazia duras críticas aos cortes de orçamento 
do Ministério da Agricultura, que tinha perdido 

quase um quarto da verba
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mente agrícola, onde um dos 
principais problemas é ainda a 
falta de estradas, segundo de-
clarou em não poucas oportu-
nidades o Presidente Juscelino 
Kubitschek, tais medidas não 
podem causar senão estarreci-
mento”, bradava o texto que 
poderia ser publicado hoje.

A mecanização da agricul-
tura passava a ganhar então 
muito mais espaços. Desde 
abordagens sobre a orientação 
técnica para cultivos mecani-
zados, até a notícia da aqui-
sição via despacho do pre-
sidente Getúlio Vargas para 
a compra de 500 tratores na 
Europa, informação veiculada 
na edição conjunta de agosto/
setembro de 1952. E também 
pelas iniciativas para a fabri-
cação de máquinas agrícolas 
em solo brasileiro. “Fabrica-
ção de tratores cem por cento 

Para mecanizar as lavouras brasileiras, notícia do presidente 
Getúlio Vargas autorizando a importação de 500 tratores

Um empresário brasileiro se articulava para começar a produzir em 
solo brasileiro tratores de uma empresa alemã 

nacionais” era o título de um 
texto veiculado em janeiro de 
1955, mencionando estudos 

de engenheiros italianos da 
Fiat para instalação de fábrica 
no Brasil. Uma notícia seme-
lhante foi publicada em julho 
de 1956: “Maquinária Agríco-
la: Instalação de fábrica alemã 
de tratores no Rio Grande do 
Sul”, sobre a possível vin-
da para o estado da indústria 
Ritscher. “A fábrica em ques-
tão produzirá tratores de vin-
te, trinta e quarenta cavalos 
de força”, destacava, e citava 
o investimento do empresário 
Benjamin Soares Cabelo para 
trazer o negócio ao Brasil.

Na década, A Granja se-
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guiu empenhada em levar informações sobre 
criações e cultivos, com o estabelecimento de 
seções, a exemplo de “Ovinos e lãs”, assim 
como em relação à conscientização dos agri-
cultores quanto à conservação de solo: “Terra-
ceamento – método eficaz e econômico contra 
a erosão”, foi um dos textos veiculados. Em 
março de 1955 foi criada a seção Defesa Sani-
tária Vegetal, que já na primeira edição abor-
dou o percevejo ou frade-do-arroz e a lagarta 
da soja. Temas institucionais como “O coo-
perativismo e suas curiosidades” e “Utilidade 
do ensino agrícola elementar” também foram 
abordados. A edição conjunta de março/abril 
de 1952 marcou a alteração do slogan de “Uma 
Revista Rural ao Serviço do Rio Grande do 
Sul” para “a serviço do Sul do Brasil”. A Gran-
ja deixava de ser gaúcha para ser brasileira.

A conservação e preservação de solos, cuja importância não precisa menções, sempre foi um tema destacado pela A Granja
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Para chamar a atenção dos criadores, 
os anunciantes se utilizaram de ilustrações, 

como esta simpática ovelhinha



A melhor TECNOLOGIA 
, . 

para o agronegocio, 
o MAIOR compromisso -com uoce. 



44  |  JANEIRO 2015

Especial 70 anosEspecial 70 anos

A agricultura praticada 
com máquinas e insu-
mos químicos começou 

a ganhar terreno nas lavouras 
brasileiras e, por consequência, 
nas páginas d’A Granja da dé-
cada de 1960. A edição de maio 
de 1966 veiculou um caderno 
especial de 34 páginas sobre 
mecanização agrícola com uma 
série de orientações sobre o uso 
de máquinas, inclusive enfati-
zando as vantagens econômicas 
do trabalho mecanizado: “(...) 
permitir a exploração de áreas 
mais extensas, executar um ser-
viço mais rápido (...)”, argumen-
tava o texto. Detalhes: 1 - todos 
os tratores e as colheitadeiras que 
ilustravam o amplo material não 
eram cabinados; 2 – foram mos-
trados muitos arados em ação 
rasgando o solo, pois à época o 
plantio direto não tinha chegado 
à agricultura brasileira. Uma 

Anos 1960
Espaço à mecanização e aos 

“inseticidas modernos”
Defensivos e adubos químicos e máquinas agrícolas ganharam espaço 

na agricultura brasileira e na revista, além de temas como preservação 
ambiental e conservação de solos
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Nos anos 1960, a mecanização das lavouras passou a ser uma realidade, devidamente registrada pela A Granja 
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capa d’A Granja ilustrada por 
um homem colhendo milho com 
as mãos advertia que o “trabalho 
manual dá pouco rendimento”.

Os adubos e defensivos quí-
micos também angariavam lugar 
cativo na linha editorial d’A 
Granja, e o enfoque dos tex-
tos muitas vezes era justificar 
as vantagens de seus usos. “A 
adubação constitui excelente 
fator que pode e deve ser usado 
pelo agricultor para ter sempre 
as suas terras em condições 
desejáveis de fertilidade”, pre-
gava o artigo postado na seção 
A Granja Lavoura. Outro texto, 
intitulado “Proveito máximo dos 
fertilizantes foliares”, lembrava 
que a aplicação desses insumos 
poderia ser executada via equi-
pamento de aspersão “e, em 
muitos casos, misturar-se com 
os inseticidas”, prática proibida 

atualmente. Um dos artigos usa-
va um argumento pró-adubação 
que hoje seria completamente 
incoerente para a realidade da 
agricultura brasileira: “O Brasil 
detém o melancólico título de ser 
um dos países de mais baixa pro-
dutividade agrícola do mundo”.

Já o artigo do engenheiro 
agrônomo Andrej Bertles M., em 
maio de 1966, com o título “Inse-
ticidas modernos”, fazia menção 
ao DDT, hoje banido do mercado 
visto a sua alta toxicidade ao 
ser humano. Antes de descrever 
sobre as aplicações dos inseti-
cidas, ele fez um alerta pessoal 
pertinente sobre a periculosidade 
dos produtos, uma abordagem 
inúmeras vezes presente nas pu-
blicações d’A Granja. “O autor 
desse artigo tem direito de falar 
sobre o assunto, pois experimen-
tou os efeitos tóxicos de certos 

A inauguração de Brasília, cidade construída 
pelo presidente Juscelino Kubitschek, 

foi notícia também n’A Granja
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inseticidas no próprio organismo 
e agradece sua vida somente a 
diagnose e tratamento certos dos 
médicos da Fac. de Medicina de 
São Paulo”, confidenciou.

A pecuária seguiu em des-
taque nas edições d’A Granja 
da década, como abordagens 
diversas sobre criação e manejo 
de animais, como a produção 
de forragem. Outros assuntos 
ganhariam mais vulto, a exem-
plo a conservação de solos 
– “Você é sócio da erosão?”, 
questionava um anúncio. Assim 
como um tema que nas décadas 
seguintes seria mais presente na 
mídia, a preservação ambiental 
e a segurança alimentar. Uma 
capa mostrava crianças abra-
çadas a uma árvore e o título 
“Floresta: presente e futuro das 
gerações”, e um texto mencio-
nava a “batalha travada pelo 
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Um texto sobre o 20º aniversário d’A Granja foi ilustrado 
com uma foto do fundador da revista, Artur Fabião Carneiro

mundo para propor-
cionar a seus habi-
tantes os alimentos 
que carecem”, sob o 
título “Como vencer 
a guerra contra a 
fome”.

Os  anos  1960 
também foram mar-
cantes para a his-
tória particular d’A 
Granja. Em setem-
bro de 1967, o edi-
torial “Nova Etapa” 
anunciava que a re-
vista trocava de co-
mando. “A partir da 
presente edição, a 
revista A GRANJA 
já aparece sob nova 
responsabilidade editorial. 
São homens que conhecem em 
profundidade os problemas e 
segredos da administração, 

editorialismo, artes gráficas e 
publicidade”. Texto assinado 
por Hugo Hoffmann, novo pro-
prietário d’A Granja.
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Anos 1970

Nos anos 1970, a agricultura brasileira dobrou-se à soja e ao plantio 
direto na palha, que se espalharam por milhões de hectares. A revista 

concedeu correspondente espaço em suas páginas conforme sua 
importância

A agricultura brasileira dos 
anos 1970 poderia ser mar-
cada por dois fenômenos: 

soja e sistema plantio direto na palha. 
Em dezembro de 1972, a revista A 
Granja publicou texto descrevendo a 
técnica de cultivo um tanto inusitada, 
o depósito da semente no solo sem 
o seu revolvimento. “Contrariando 
as práticas convencionais, o plantio 
direto não permite que se revolva a 
terra com aração e gradeação. (...) O 
uso de plantadeiras não fabricadas 
para este fim é a única dificuldade 
imediata apontada para a prática do 
plantio direto”, descrevia o didático 
texto. Durante a década, a revista 
passou a publicar mais e mais tex-
tos sobre o método de plantio hoje 
praticado em mais de 30 milhões de 
hectares brasileiros. Desde a edição 
de dezembro de 1996, A Granja 
mantém uma seção para a divulgação 
de artigos sobre o PD.

A soja já tinha merecido atenção 
d’A Granja nas décadas anteriores, 
mas a partir do boom da cultura em 
solo brasileiro nos anos 1970, a revis-

Plantio direto e soja 
dominam o terreno

A soja, hoje o principal item na pauta 
de exportações do País, começava a ganhar 

seus espaços na revista
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ta também passou a conceder espaços 
mais generosos. Em outubro de 1973, 
o artigo “Soja, Riqueza Exportável”, 
do engenheiro agrônomo Valdiner Fa-
gundes, parecia antever que, em 2014, 
o grão suplantaria o minério de ferro 
para se tornar o mais importante item 
das exportações brasileiras. “A cultura 
da soja, iniciada em caráter intensivo 
há aproximadamente 15 anos no Rio 
Grande do Sul, vem apresentando de 
ano para ano índices de crescimento 
significativos”, enfatizava. “A soja 
tem seu preço internacional regulado 

pelos negócios realizados na Bolsa de 
Chicago”, esclarecia.

A revista seguiu promovendo em 
suas páginas nos anos 1970 as boas 
práticas de cultivo e conservação de 
solos (textos sobre terraços, curvas 
de nível, etc.), além de reportagens 
e artigos sobre o uso de herbicidas 
(inclusive com o Especial Herbicidas, 
abril de 1979, abordando o uso cor-
reto dos pulverizadores e a aplicação 

O plantio direto sempre teve um lugar cativo
 nas páginas d’A Granja, desde seus primeiros 

hectares no Brasil
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segura). A mecanização seguiu em 
pauta, com artigos e reportagens, 
como a abordagem que mereceu capa 
– A Ordem é Mecanizar!, de maio de 
1971); ou com o histórico trator CBT, 
fabricado pela extinta Companhia 
Brasileira de Tratores. Em outubro 
de 1973, a aviação agrícola ganhou 
uma reportagem de dez páginas, sob 
o título “Da enxada ao avião”. 

Na pecuária, seguiram-se as abor-
dagens sobre as melhores maneiras de 
conduzir as criações, como a divulga-

pastagens, como a ampla cobertura à 
primeira edição da Expointer, a feira 
de Esteio/RS, na edição de setembro 
de 1972. Também passou a promover 
a cada virada de ano uma mesa redon-
da de lideranças do agronegócio para 
debater as “Metas & Perspectivas” 
do ano vindouro, cuja transcrição dos 
debates ocupava um espaço generoso. 

ção do pastejo rotacionado do método 
Voisin. Em relação ao segmento de 
suínos, em julho de 1978, A Granja 
veiculou uma reportagem de oito 
páginas sobre uma crise histórica, 
a peste suína africana, que obrigou 
o sacrifício de milhares de animais 
e “um prejuízo de bilhões de cru-
zeiros”, registrava. E a avicultura 
também recebeu muitos espaços.

A revista ainda seguiu divulgando 
e defendendo os eventos e causas dos 
produtores rurais fora das lavouras e 

As empresas mostrando seus produtos modernos, 
como um subsolador e uma novidade, 

a plantadeira para o plantio direto

A Granja registrou com amplo espaço a primeira 
Expointer, assim como as 36 edições seguintes até hoje
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Anos 1980

Abertura política do País nos anos 1980 permite à revista assumir as 
bandeiras e reivindicações do agricultor ou pecuarista,  

produtor que, entre evoluções na sua atividade, começa 
a se utilizar da ferramenta informática

Ódio do Delfim 
e o capataz eletrônico

Nos anos de abertura política do Brasil, a década de 1980, 
uma entrevista do presidente da Cooperativa Industrial 
de Carnes e Derivados (Cicade), Lauro da Silva Tavares, 

dava o tom dos novos tempos do Brasil. Era uma crítica dura ao 
então todo poderoso ministro do Planejamento, Delfim Neto, 
que, segundo o entrevistado, não estaria facilitando a concessão 
de políticas ao desenvolvimento do pecuarista. “(...) O ministro 
Delfim Neto odeia o produtor. Ele sempre encontra uma fórmula 
para prejudicar o setor (...)”. Era a edição de julho de 1981.

No embalo dos tempos democráticos, a linha editorial da revista 
assumiu bandeiras do segmento agropecuário. “O governo pratica-
mente suprimiu o crédito rural e, com esta redução, eliminação dos 
subsídios e fechamento das portas do Banco do Brasil, o produtor 
não tem a quem recorrer, a não ser a instituições privadas, onde o 
quadro é de poucos recursos, muita burocracia e, sobretudo, juros 
elevadíssimos”. Essas foram considerações na edição de janeiro 
de 1985 de Tancredo Neves, eleito Presidente da República, mas 
que faleceu sem assumir o cargo. “Prioridade tem pouco dinheiro, 
diz Sarney”, mencionava o texto sobre a participação do presi-
dente José Sarney na abertura da oitava edição da Expointer, em 
setembro de 1985.

E em meados daquela década, a informática, então uma ferra-
menta para muitos ainda distante, passava a ocupar as páginas da 
revista por causa de sua adoção em algumas propriedades agrícolas. 
“Aos poucos o computador começa a fazer parte do dia-a-dia da 
propriedade rural”, mencionava reportagem de janeiro de 1986. 

O termo “prioridade” para a agricultura sempre esteve no discurso dos governos; 
e o ministro Delfim Neto sendo duramente criticado
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“O capataz eletrônico” era o su-
gestivo título de outra abordagem, 
de março de 1987. “Incansável, 
o computador realiza quase todo 
o serviço na propriedade”, era o 
enunciado do texto que dimensio-
nava a importância da tecnologia.

Mas ao longo da década de 
1980 a revista enfocou muitas 

outras abordagens políticas que 
representavam as causas e reivin-
dicações do agricultor ou pecuaris-
ta. “Importar arroz é contrasenso”, 
advertia editorial de abril de 1983; 
“(...) é muito caro produzir ali-

mentos (...)”, lembrava Olacyr de 
Moraes, então o Rei da Soja, em 
ampla entrevista em perguntas e 
respostas que inaugurou uma nova 
seção n’A Granja, a Depoimento, 
atualmente chamada de O Segredo 

de Quem Faz.
E  a s  t r ad ic iona i s 

orientações que jamais 
deixam de ser úteis aos 
agropecuaristas segui-
ram em pauta. Como o 
enfrentamento da ero-
são, a mecanização e os 
defensivos, inclusive o 
uso responsável destes 
– uma preocupação da 
linha editorial da revista 

A informática começa a se “popularizar” no campo, nesta reportagem 
sendo chamada de “capataz eletrônico”

A importação de arroz e o efeito que essa política 
causa aos orizicultores brasileiros ganham 

as manchetes há muito tempo

Os altos custos de produção no campo e 
o impacto na mesa das pessoas há muito 

são evidenciados pelos entrevistados
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até hoje – mereceram muitas ca-
pas. “Regras básicas para prevenir 
acidentes”, era o título de um texto 
de setembro de 1985, ilustrado por 
duas pessoas pulverizando devida-
mente protegidas por Equipamen-
tos de Proteção Individual (EPIs). 
Ainda sobre fitossanidade, em ju-
nho de 1983, o primeiro registro da 
pior das ameaças do algodoeiro até 
as safras atuais: “Bicudo, a nova 
praga”, era o título de um artigo. 
“O bicudo do algodoeiro foi cons-
tatado oficialmente, pela primeira 
vez, no município de Jaguariúna, 
SP, em final de fevereiro do corren-
te ano”, esclarecia o texto.

Também atenção a dois assun-
tos de que receberam poucas alu-
sões nos anos e décadas anteriores: 
a armazenagem em nível de pro-
priedade e a irrigação. “Armazena-
gem na fazenda – Como guardar a 
safra”, edição de março de 1984, 
e “A mágica do elefante dentro de 
um fusquinha”, que esclarecia so-
bre o descompasso do aumento da 
produção de grãos e a capacidade 
armazenadora estagnada, também 
de março de 1988.

Outro assunto que ganhou en-
foque foi “A invasão do Cerrado” 
pela soja, que então já ocupava 

Políticos, sobretudo aqueles com alguma ligação com o campo, sempre foram ouvidos pela A Granja, 
como o então candidato à Presidência da República

1.618.000 hectares, registro da 
edição de junho de 1984. “A nova 
fronteira agrícola, constituída 
por 180 milhões de hectares nos 
Cerrados, está sendo aberta, so-
bretudo, pela expansão da soja 
(...) Sem dúvida, o maior fator 
de expansão da cultura soja na 
região dos Cerrados foi o preço 
oferecido pelo produto no mer-
cado internacional”, relatava o 
texto. E edições especiais foram 
dedicadas aos “pioneiros que 
estão construindo nossas novas 
fronteiras agrícolas”, em dezem-

bro 1989/janeiro de 1990, e ainda 
“O incrível Paraná – o maior 
plantador de grãos do país”, de 
dezembro de 1983.

Além disso e muito mais, em 
abril de 1986, um tema não muito 
comum à agropecuária da época, 
porém mais corriqueiro hoje, 
mereceu um artigo: “Marketing: 
os dois lados da porteira”, artigo 
de José Tejon Megido, da Asso-
ciação Brasileira de Marketing 
Rural. “(...) vamos traduzir este 
marketing para bom português”, 
mencionava ele.
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Anos 1990

Nos anos 1990, nasceu a Agrishow, que desde a edição número 1 ganhou 
ampla cobertura na revista, assim como as demais grandes feiras. Ainda 

nas páginas d’A Granja, destaque para as orientações técnicas como o 
Manejo Integrado de Pragas, e a assuntos incomuns – a criação comercial de 

jacarés. E com vocês, a Internet!

Feiras, MIP  
e o que é um site

O melhor do agronegócio 
brasileiro é apresentado 
nas megafeiras agrícolas, 

e A Granja sempre esteve pre-
sente a esses eventos para dedicar 
amplas coberturas às tecnologias 
expostas. Como a primeira edição 

da Agrishow, em Ribeirão Preto/SP, 
em 1994: “A feira dinâmica conse-
guiu introduzir um novo conceito no 
segmento de exposições agrícolas: 
profissionalismo”, destacou a revis-
ta, que concedeu 36 páginas aos lan-

çamentos da feira de 1998. Também 
atenção à Show Rural Coopavel, de 
Cascavel/PR, “(...) uma das mais 
importantes do País em tecnologia 
rural”, mencionava a cobertura 
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de 1998. Depois, as demais feiras 
entraram no calendário da revista, 
como Expodireto Cotrijal, de Não-
-Me-Toque/RS, Bahia Farm Show, 
de Luís Eduardo Magalhães/BA, e 
Agrobrasília/DF, entre outras.

Duas realidades hoje tão comuns 
mereceram os primeiros registros 
nas páginas d’A Granja: a trans-
genia e a Internet. Na edição de 
abril de 1993, uma pequena nota 
anunciava que a Agência de Prote-
ção Ambiental dos Estados Unidos 
tinha aprovada a solicitação da 
Monsanto “para uso experimental 
em provas de campo, naquele país, 
de plantas de algodão trangênicas, 
que são resistentes a insetos”. Três 
anos depois, em junho de 1996, 
um anúncio institucional de página 

dupla orgulhosamente informava 
os leitores que a revista entrava na 
Internet. “Mas o que é um site? Site 
mais nada é do que um local na 
Internet, um endereço”, esclarecia. 
“Mais uma vez a revista A Granja 
arranca na frente e dá aos leitores e 
a todas as pessoas ligadas ao meio 
rural um site totalmente voltado à 
agropecuária e ao agribusiness”.

Em dezembro de 1996, a revista 
estabelece uma de suas seções mais 
importantes até hoje, a Plantio Dire-
to News, que perdeu o “News” mais 
tarde. Nesse espaço, desde então 
foram veiculados centenas de artigos 
de incentivo e esclarecimentos sobre 
a prática que revolucionou a agricul-
tura brasileira. Antes, em maio de 
1996, A Granja deu enorme aten-

ç ã o  a o 
1º Congres-
so Brasileiro de 
Plantio Direto na Pa-
lha, realizado em Ponta Grossa/PR, 
cujo título da reportagem foi “Na 
palha, o futuro de uma agricultura 
sustentável”. O termo sustentável 
passava a fazer parte dos discursos 
(e preocupações) sobre agricultura, 
não só a brasileira. Assim como o 
Manejo Integrado de Pragas (MIP), 
o controle racional das pragas, mui-
tas vezes enfatizado pela revista, 
como em dezembro de 1997, com 
“Algodão exige monitoramento”.

Outros assuntos de extrema 
relevância ao produtor e presentes 
em seu cotidiano – e alguns um 
tanto insólitos – chegaram até os 

Em junho de 1996, A Granja utilizava-se de um amplo anúncio 
para comunicar que entrava na era da Internet
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leitores mês após mês pelas pági-
nas d’A Granja. No primeiro caso, 
temas como política agrícola ou 
somente crédito rural sempre des-
pertaram atenção. “Plano Collor: a 
agricultura pode ter, finalmente, a 
sua vez”, anunciava texto de maio 
de 1990. “A grande pergunta que o 
setor primário está fazendo a toda 
a sociedade e a si mesmo é como 
ficará a agricultura após a decreta-

ção do Plano de Estabilização do 
Governo Collor”, abria o texto. 
Recordando: entre as medidas do 
Plano Collor esteve o confisco de 
valores depositados no sistema 
financeiro para dar fim à inflação 
galopante. Na última edição de 
1992, o texto intitulado “Finame 
Rural, o empurrão que faltava”, de-
talhava a linha de financiamento do 
BNDES a “juros mínimos de 8,5% 

+ TR, amortização em 5 anos”.
Temas econômicos e financeiros 

sempre estiveram na pauta do dia 
(ou do mês) de uma publicação 
que tem por vocação e objetivo ser 
protagonista no crescimento profis-
sional de seus leitores. Uma espécie 
incomum para exploração comercial 
tratada pela revista foi a de jacaré, 
reportagem que relatou a importação 
de 110 jacarés-de-papo-amarelo do 

Abordagens um tanto incomuns também foram levadas ao produtor, 
como a produção comercial de jacarés
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Zimbábue por uma empresa gaúcha. 
Detalhe: a polêmica surgiu após um 
dos animais fugir do criatório e, a 
100 quilômetros, atacar uma idosa 
de 73 anos.

Em 1993, uma senhora de 76 
anos foi a principal entrevistada 
da edição de dezembro, na seção 
Depoimento. “A vovó que faz 
genética” mostrava o trabalho de 
Francisca Campinha Garcia, a 
vó Kika, administradora de uma 
fazenda de 1.600 animais Nelore 
e Gir. Pois três meses antes, na 
mesma seção, foi entrevistado um 

menino de 13 anos, João Paulo 
Wilson Mendes Júnior, o Pimen-
tinha, que já era conhecido pela 
compra e venda de bois desde os 
sete anos de idade. “O que eu mais 
gosto de fazer é mexer com boi”, 
disse o rapazinho, ainda na sétima 
série. Uma das presenças ilustres 
– e sorridentes – nas páginas d’A 
Granja na década foi a então 
secretária estadual de Minas, 
Energia e Comunicação do Rio 
Grande do Sul, Dilma Rousseff, 
na entrega do prêmio Destaques 
A Granja do Ano de 1994.

Entre os entrevistados nestas 
sete décadas, três páginas 

para um bate-papo interes-
sante com um vendedor de 

gado de 13 anos

Em 1994, uma sorridente 
secretária de estado do governo 
gaúcho, Dilma Rousseff, marcou 

presença na solenidade de 
entrega dos troféus do Prêmio 

Destaques A Granja do Ano
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Anos 2000

A primeira metade dos anos 2000 foi marcada pelo embate dos 
alimentos transgênicos. Na segunda, ganhou espaço nas páginas d’A 

Granja a produção agrícola ambientalmente sustentável. E no decorrer 
da década, a soja tornou-se de vez a rainha das commodities

Vitória dos transgênicos e a responsabilidade ambiental

A década de 2000 
registrou dois mo-
mentos extremos 

de uma tecnologia que 
chegou para sempre na 
agricultura mundial, e que 
foram devidamente docu-
mentados pela A Granja: 
“A polêmica dos trans-

gênicos” era a capa da edição de 
outubro de 2000; “Geneticamente 
aprovado”, já a edição de maio 
de 2005. A tecnologia enfrentou 
enormes resistências de segmentos 
da sociedade, mas depois de inú-
meros debates (e embates) recebeu 
aprovação e foi disponibilizada aos 
produtores brasileiros. “Agora é 

para valer. Vem 
aí a primeira soja 
transgênica do 
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Os transgênicos e toda a polêmica que os envolveu até a sua aprovação 
legal ganharam muita atenção n’A Granja
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Brasil amparada por uma legislação 
específica. A Lei da Biossegurança 
(aprovada dois meses antes) (...)”, 
anunciava a reportagem de 2005. 

Hoje o Brasil é o segundo maior 
produtor de cultivos geneticamen-
te modificados, com 40 milhões 
de hectares. E a polêmica? Ficou 
apenas nos registros nas páginas 
d’A Granja, que também veiculou 
inúmeras manifestações (e justifica-
tivas) pró-adoção dessa tecnologia 
tão importante para o produtor. “O 
Brasil já está quatro anos atrasado 
na liberação de produtos genetica-
mente modificados”, alertava José 
Amauri Dimarzio, então vice-pre-
sidente da Abrasem, na edição de 
fevereiro de 2001.

E na década de 2000, tornou-
se corriqueira nas páginas d’A 
Granja uma questão que jamais 
sairá de pauta: a produção agrícola 
responsável, tanto ambiental como 
socialmente. Em maio de 2007, a 
reportagem “Agricultura parceira 
da natureza” enfocava a preocupa-
ção com o efeito estufa, lembrando 
que “a agricultura bem conduzida 
pode ser uma grande aliada na 
preservação do meio ambiente”. 
Já em dezembro de 2007, “Inves-
timento em responsabilidade” foi 

o título da reportagem que adver-
tiu o seguinte: “Tão importante 
quanto gerar riquezas é trabalhar 
pelo bem-estar das comunidades e 
pela preservação da natureza”. Em 
junho do ano seguinte, a reportagem 
“Consciente e Legal” tratava não só 
da dificuldade, mas da necessidade 
de “harmonizar a produção rural 
com as exigências ambientais”.

Essas e muitas outras reporta-
gens e artigos, sobretudo as dezenas 
de artigos da seção Plantio Direto, 
sempre defenderam não só o com-
promisso de todos em trabalhar 
na agricultura sem comprometer a 
natureza, mas também ressaltando 
o bem que a agricultura praticada 
com responsabilidade faz ao meio 
ambiente.

Os anos 2000 também foram 
evidenciados pela explosão de vez 
da soja na agricultura brasileira. 
Muitas foram as abordagens a esse 
grão, desde artigos técnicos sobre 
seu cultivo, até a reportagem que 
buscou dimensionar a importância 
da cultura: “Sua majestade, a soja”, 
de maio de 2008, que mencionava 
“um grão que chegou ao Brasil de 
forma despretensiosa nos anos 1950 
para alimentar suínos...” e que se 
tornara tão relevante até para a eco-
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nomia do País. A reportagem citava 
que o Brasil havia colhido na safra 
2006/07 o volume de 58,4 milhões de 
toneladas da oleaginosa. Era muito? 
A estimativa para 2015 é de uma co-
lheita de até 91 milhões de toneladas. 
Se em 2008 foi usada a expressão 
“majestade” para qualificar a cultura, 
qual a definição mais apropriada para 
a soja de 2015?

Outro tema que ganhou vulto 
na década de 2000 foi o biodiesel, 
e que tem na oleaginosa sua prin-
cipal matéria-prima. “O biodiesel 
será nosso”, anunciava a edição de 
setembro de 2004, que procurava 
dimensionar as potencialidades do 
biocombustível. “Mas o País só co-
meça agora, tardiamente, a pensar 
sério no assunto”, lamentava o 

texto. Mais tarde, em julho de 2007, 
a reportagem “O combustível que 
jorra das mãos do produtor” reitera-
va que “a mesma terra que oferece o 
alimento gera a energia” lembrava 
que o biodiesel era uma oportuni-
dade promissora a agricultores de 
todos os tamanhos. Realmente, a 
partir da adição de 7% de biodiesel 
no diesel mineral, em novembro de 
2014, o País tornou-se o segundo 
maior produtor do biocombustível.

A estimativa é que nesta safra 
o Brasil rompa a barreira das 200 
milhões de toneladas de grãos. Em 
outubro de 2001, A Granja levantou 
uma questão para a safra 2001/02: 
“Vamos produzir 100 milhões de 
toneladas?!” Sim, o número acabou 
superado. E as safras vieram evo-

luindo até ameaçar a barreira das 200 
milhões de toneladas, sobretudo pela 
expansão da soja. Mas parte também 
pelo milho de segunda safra, cujo 
crescimento de área e produção vá-
rias vezes foi registrado n’A Granja, 
como em março de 2008, sob o título 
“Uma safrinha com jeito de safrão”. 
A reportagem relatava que a safrinha 
raramente ultrapassava 10% do vo-
lume total da produção do cereal, e 
que em 2007/08 atingiria 1/3 – uma 
proporção jamais imaginada. Pois 
para esta safra 2004/15 a estimativa 
da Conab é que a safrinha seja de 
70% a 80% superior à primeira safra.

Os anos 2000 também foram du-
ros para o produtor. Na safra 2001/02, 
os sojicultores foram apresentados à 
ferrugem-asiática da soja, que exigiu 
muita pesquisa para ser entendida 

e causou bilhões de reais de 
perdas e custos com pulve-
rização. A revista A Granja 
deu uma ampla cobertura à 
doença safra após safra, vei-
culando alertas e orientações. 
Como um caderno especial 
em setembro de 2004. Para 
piorar, em meados da década, 
a agricultura brasileira passou 
por uma crise histórica, em 
praticamente todas as principais 
culturas, visto suas baixas cota-
ções. “A safra de incerteza” foi o 
título da reportagem de capa sobre 
as perspectivas da safra de verão 
de 2006/07. Na mesma edição, o 
título para a entrevista do produtor 
e sindicalista goiano Alécio Marós-
tica era o seguinte: “Como é difícil 
produzir”. Preço, câmbio, ferrugem 
da soja eram os dramas dele.

Como um espelho do agronegócio brasileiro, A Granja 
retratou os momentos difíceis como a crise 

de meados dos anos 2000



A Revista A Granja 
comemora 70 anos de vida, 

fruto de muito trabalho e dedicação! 

Uma semente que foi plantada 
e cuidada de sol a sol, 

um símbolo para a 
agricultura e pecuária 

do nosso Brasil! 

imprimindo inovação 
Nossamarcaêodilerencial. 
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Anos 2010

As commodities viveram tempos historicamente positivos em parte da 
primeira metade da década de 2010. Mas a (falta de) logística e uma 

nova lagarta tiraram o sono do produtor

Anos dourados, falta estrada 

e uma tal de helicoverpa

A primeira metade da década 
de 2010 foi histórica para 
algumas commodities. O au-

mento da demanda global por comida 
(sobretudo da China) somada a uma 
estiagem jamais vista nos Estados 
Unidos, catapultaram as cotações de 
soja, milho, algodão e café. “Dou-
rada” era a definição para a safra 
2011/12, capa da edição de agosto de 
2011. “Tempos de pujança no cam-
po”, anunciava a edição de abril de 
2013, cuja justificativa era a seguinte: 
“O agronegócio brasileiro vive um 
momento de exuberância, com a 
perspectiva de mais uma safra recorde 
e valorização da produção”. Foram 
tempos de recordes sobre recordes 

nos mais variados segmentos que 
compõem o agronegócio, da receita 
do produtor à venda de máquinas.

Mas o volume de produção saltan-
do de patamar a cada safra tornou ainda 
mais saliente os problemas históricos 
de infraestrutura do País. Faltou silo, 
faltaram estradas, ferrovias, hidrovias 
e portos – e muita paciência de quem 
trabalha muito para produzir igual-
mente cada vez mais. “A produção que 
fica pelo caminho”, de março de 2010, 
alertava que “o País tem dificuldades 
históricas para escoar suas riquezas, e a 
infraestrutura logística não acompanha 
o crescimento da produção”. Em feve-
reiro de 2013, para ilustrar uma foto 
de caminhões parados em fila, uma 

pergunta: “O recorde vai chegar até 
o porto?”. E uma justificativa desani-
madora para a questão: “A realidade é 
que o maior problema do agronegócio 
brasileiro está longe do poder de ação 
do produtor e ainda mais distante de 
uma solução”.

Se o assunto é problema para a 
vida – e lavoura – do produtor, ele 
teve o desprazer de ser apresentado 
à Helicoverpa armigera. A lagarta 
aterrissou em solo brasileiro pelas 
lavouras do Oeste baiano, mas logo 
se espalhou pelas demais regiões e 
passou a devorar tudo o que encon-
trava. Entre as muitas abordagens 
d’A Granja, a capa de outubro de 
2013: “Safra blindada – a guerra 
contra a helicoverpa e outras ameaças 
da lavoura”. Entre os desafios para 
enfrentar a praga recém chegada, o 
desconhecimento sobre seus hábitos 
e até, sobretudo, a burocracia para o 
uso de inseticidas importados. Mas as 
edições desta meia década também 
destacaram assuntos muito mais 
positivos, como a importância da 
irrigação, o crescimento do negócio 
florestal e muito mais.

Registros dos anos recentes de cotações histórias, 
sobretudo da soja, e a chegada 

de uma lagarta bastante danosa

Especial 70 anosEspecial 70 anos
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ESPECIAL – KÁTIA ABREU

Um outro BRASIL
“Enquanto a CNA, que tenho a honra de presidir, dedicou-se à defesa dos

produtores rurais ao longo dos últimos 60 anos, a revista
A Granja semeou informação”

Kátia Abreu, presidente da Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) e ministra da Agricultura

N ão é à toa que quem comemora
70 anos tem o que contar. Vi-
veu, protagonizou e testemu-

nhou muita história. É assim com a
revista A Granja, a quem parabenizo
por trazer, a cada edição, detalhes da
revolução pela qual passou a agrope-
cuária brasileira nas últimas sete dé-
cadas. Enquanto a Confederação da
Agricultura e Pecuária do Brasil
(CNA), que tenho a honra de presi-
dir, dedicou-se à defesa dos produ-
tores rurais ao longo dos últimos 60
anos, a revista semeou informação.
E é esta parceria que nos permite,
agora, relembrar a história da nossa
agropecuária e falar sobre o futuro
de prosperidade deste que é o setor
mais dinâmico da economia nacional.

Ficou distante o tempo em que os

produtores eram tidos como empre-
sários retrógrados, e o agro era visto
como setor atrasado, incapaz de aten-
der sequer o mercado interno. Nem
precisamos ir tão longe, sete déca-
das atrás, para concluir que o Jeca
Tatu é, definitivamente, uma figura
do passado. Há apenas 40 anos, im-
portávamos até o arroz e o feijão,
presentes na dieta de todos os brasi-
leiros.

Mas, de importador, o País con-
verteu-se em grande player do mer-
cado internacional. Estamos, inclusi-
ve, bem perto de nos tornarmos o
maior exportador mundial de alimen-
tos, ocupando, desde agora, a primei-
ra posição em vendas externas de vá-
rios produtos. Pela primeira vez, a
soja em grãos ultrapassou o minério

de ferro e ocupou, em 2014, o pri-
meiro lugar no ranking das exporta-
ções do País.

Não seria atrevido dizer que o Bra-
sil mudou, porque o agronegócio foi
objeto de uma imensa transformação.
Nossos produtos possuem, hoje,
enorme valor agregado, resultado de
uma aposta inédita em ciência e tec-
nologia. Nossas universidades e nos-
sa Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária, a Embrapa, deram
imensa contribuição, tornando o nos-
so solo, nossas sementes e nossos
cultivos ainda mais produtivos. Sem
falsa modéstia, tornamo-nos um se-
tor de ponta da economia nacional.
Um exemplo a ser seguido.

Para se ter uma ideia de nosso pro-
gresso, basta lembrar que, na safra
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1976/1977, os
produtores colhe-
ram 46,9 milhões
de toneladas de
grãos. Exatos 38
anos depois,  o
crescimento da
safra superou os
400%. Os núme-
ros são estupen-
dos,  sobretudo
considerando que
a área plantada
cresceu cerca de
40%, e a produti-
vidade aumentou
180%. Esses da-
dos falam por si e,
sobretudo, calam
aqueles que pro-
curam apresentar
o País como um
destruidor de flo-
restas. Está claro
que somos campe-
ões de produção
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com preservação.
Deve-se igualmente atentar para o

fato de que a estrutura fundiária bra-
sileira é muito pouco concentrada,
especialmente se comparada a outros
países. Defasados estão alguns repre-
sentantes dos ditos movimentos so-
ciais. Essas vozes atrasadas ainda
falam de “latifúndio improdutivo”!
Ignoram que o agronegócio efetuou
uma verdadeira transformação no que
diz respeito à ocupação do solo e ao
desenvolvimento de sua produtivida-
de. Os que clamam por revolução de-
veriam se conscientizar de que ela já
ocorreu.

Segundo o último Censo Agrope-
cuário do IBGE, de 2006, são pouco
mais de 5 milhões de imóveis rurais,
que ocupam 329 milhões de hecta-
res. A área média é de apenas 64 hec-
tares. Já nos Estados Unidos, a mé-
dia sobe para 169 hectares; atinge 588
hectares na Argentina e 2.964 hecta-
res na Austrália. A estrutura fundiá-

ria brasileira é, portanto, muito me-
nos concentrada do que nesses ou-
tros países de ponta da produção
agropecuária.

O agronegócio cresceu graças ao
trabalho e ao esforço de homens e mu-
lheres que se tornaram empreende-
dores rurais, apostaram na livre ini-
ciativa e atuaram segundo as regras
da economia de mercado, aliando a
exploração da terra com a conserva-
ção da natureza. A terra e a mecani-
zação são seus instrumentos. O tra-
tor e o computador, suas ferramen-
tas.

O produtor olha para dentro da
porteira e para a bolsa de Chicago,
sem esquecer sua luta sempre árdua
por uma melhor infraestrutura, me-
lhores rodovias, ferrovias e portos e
o desenvolvimento cada vez mais ne-
cessário de hidrovias. O Brasil de hoje
é grande porque seu agronegócio tor-
nou-se um protagonista mundial.

 O Brasil exportou US$ 192 bi-

lhões no acumulado de janeiro a ou-
tubro de 2014 e o agro foi o setor
que mais contribuiu, respondendo,
por 44% do total. Projeções de de-
zembro indicavam que o PIB brasi-
leiro deveria fechar o ano em R$ 4,85
trilhões, com crescimento ao redor
de 0,3%. Já o PIB do agro deve fe-
char o ano com crescimento quase
dez vezes superior ao projetado pelo
FMI para a economia brasileira em
2014.

 Eis o porquê de não podermos
cessar de ser otimistas. Otimistas
porque acreditamos em nós mesmos.
Otimistas porque acreditamos e apos-
tamos no nosso país. Otimistas por-
que tudo isso se deve, principalmen-
te, ao nosso próprio esforço, ao nos-
so trabalho.

Percalços do presente certamente
não comprometerão nosso futuro pro-
missor. Assim como a revista A Gran-
ja, o agro brasileiro cresceu sobre
bases sólidas.
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ESPECIAL – ROBERTO RODRIGUES

Aos 70 anos e ADIANTE!
“Toda esta impressionante mudança da agricultura brasileira foi flagrada

nas páginas de A Granja de forma desabrida e honesta”
Roberto Rodrigues, coordenador do Centro de Agronegócio da FGV, Embaixador Especial da FAO para as Cooperativas e Presidente da

Academia Nacional de Agricultura (SNA), ex-ministro da Agricultura

S ão poucos – raríssimos mesmo –
os veículos da mídia escrita liga-
dos ao campo que conseguem

completar meio século de atividades
contínuas no Brasil. Pois a revista A
Granja está celebrando 70 anos, um
feito extraordinário, durante os quais
acompanhou os espetaculares avanços
do nosso agronegócio.

A Granja nasceu em um tempo em
que nosso país era grande importador de
alimentos, destacando-se apenas na ca-
feicultura e na cana-de-açúcar, tendo pas-
sado por ciclos espasmódicos da borra-
cha, do cacau e do algodão.

Ela viu o trabalho de or-
ganismos hoje centenários
de pesquisa, como o Insti-
tuto Agronômico de Cam-
pinas, assistiu ao nascimen-
to da Embrapa e a sua par-
ticipação no avanço tecno-
lógico nacional.

Nasceu quando a agri-
cultura era predominante-
mente costeira, e foi teste-
munha dos avanços para o
Centro-Oeste e Norte-Nor-
deste, conquistando o Cer-
rado e transformando o
País no atual maior expor-
tador de açúcar, suco de la-
ranja, café em grão, carne
bovina, carne de aves, ta-
baco e complexo soja, se-
gundo colocado em milho e quarto em
carne suína, com crescimento na fruti-
cultura, na cotonicultura e na agricultura
orgânica, além da floricultura.

Toda essa impressionante mudança
foi flagrada nas páginas de A Granja de
forma desabrida e honesta, sem precon-
ceitos, denunciando erros quando havia,
estimulando e premiando os acertos su-
cessivos, discutindo temas polêmicos e
apontando caminhos de solução.

Nos últimos 20 anos, a área planta-

da com grãos cresceu 41% no País, en-
quanto a produção subiu 223%, núme-
ros por si só alvissareiros, mas por de-
trás dos quais está o mais importante
tema contemporâneo, a sustentabilida-
de. Com efeito, a área cultivada com
grãos hoje é de 57 milhões de hectares
e, se tivéssemos a mesma produtivida-
de de 20 anos atrás, seriam necessários
mais 66 milhões de hectares para con-
seguirmos a safra deste ano. Em outras
palavras, preservamos 66 milhões de
hectares de Cerrado ou florestas, notí-
cia auspiciosa para um país insistente-

mente acusado de derrubar florestas,
embora ainda tenha 61% do seu territó-
rio ocupado com matas originais, en-
quanto a Europa tem apenas 1%.

A tecnologia tropical sustentável foi a
grande responsável pelo aumento de nos-
sa competitividade, especialmente no mer-
cado externo, cujos números são também
interessantes: em 2003, o agro brasileiro
exportou US$ 30 bilhões, chegando dez
anos depois, em 2013, a US$ 100 bilhões.

Políticas públicas tiveram papel rele-

vante nesse avanço, sobretudo a criação
do Moderfrota, e mais recentemente do
Programa de Sustentação do Investimen-
to (PSI), que permitiram a renovação de
um parque motomecanizado agrícola
sucateado do final do século XX. Muito
positivo foi o aumento de oferta de cre-
dito rural a taxas razoáveis, em especial
para as regiões da fronteira.

Outras ações estão chegando, suge-
rindo novos avanços, especialmente na
área de infraestrutura. As concessões
rodoviárias do final de 2013 foram um
bom começo para o desbloqueio da lo-

gística, assim como a MP
dos Portos. O Plano de Sa-
fra 2013 também colocou
recursos para outro tema de-
mandado, a armazenagem.

Mas nem tecnologia e
nem políticas públicas seri-
am suficientes para os saltos
observados por A Granja em
sua trajetória mais recente.

Os grandes heróis deste
processo foram os produto-
res rurais que acreditaram em
seu país e em sua capacida-
de empreendedora e, muitas
vezes, deixando para trás
suas raízes históricas, sua
família e seus amigos, lança-
ram-se qual modernos ban-
deirantes à conquista do ter-
ritório nacional no Centro-

Oeste, e no Norte-Nordeste, tirando o
agro da área costeira, integrando e ocu-
pando o território pátrio.

Esta é a tríplice coroa do sucesso
do nosso agro: produtores rurais deter-
minados que assimilaram tecnologia
gerada por órgãos de pesquisa (públi-
cos e privados) e, com apoio de boas
políticas públicas, transformaram o in-
terior brasileiro, criando regiões ricas
que fazem morrer de inveja nossos con-
correntes mais próximos, cujos merca-
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dos conquistamos.
Porém, A Granja ainda tem muito

que acompanhar.
Estudo da OCDE/FAO indica que a

produção mundial de alimentos precisa
crescer pelo menos 20% até 2020 para
garantir a segurança alimentar a todos os
terráqueos. E condição essencial para
isso acontecer é o Brasil crescer 40%.
Isso por causa dos três temas já citados
e mais a disponibilidade de terras em
nosso país, que hoje ocupa apenas 9%
do seu território com todas as plantas
cultivadas, e mais 20% com pastagem.

Portanto, há bastante por fazer. Mas
o futuro dependerá de uma estratégia
articulada de todo o Estado brasileiro,
capaz de suportar um novo ciclo de
crescimento que leve o País ao seu des-
tino inequívoco de grande supridor
mundial de alimentos, energia e fibras.
Precisamos de mais concessões nas
rodovias, modernizar logo os portos e
cuidar das ferrovias e hidrovias: sem
logística não haverá condições de cres-
cimento sustentável.

É primordial uma política de renda

com ênfase para o seguro agrícola (com
atenção ao seguro de renda contra a vo-
latilidade dos mercados), modernizar o
crédito rural e reciclar a política de ga-
rantia de preços mínimos.

A política comercial precisa ser
mais agressiva, sem depender apenas
da Rodada Doha da OMC ou da boa
vontade dos parceiros do Mercosul:
acordos bilaterais com grandes países
consumidores são imprescindíveis,
como já fizeram há anos outros con-
correntes até mesmo da América La-
tina.

Essencial é o apoio à ciência e à tec-
nologia, com mais recursos financeiros,
materiais e humanos para nossos órgãos
de pesquisa; à defesa sanitária, à agre-
gação de valor, a atividades sustentáveis
na Amazônia e em outros biomas naci-
onais. Atenção especial à água e à agri-
cultura orgânica deve ser dada.

Além dessas questões todas, o Le-
gislativo e o Judiciário terão papel fun-
damental na modernização de legislações
obsoletas e sua correta aplicação.

O setor privado também precisa se

organizar melhor, e cada vez mais em
torno das correntes de produções – tam-
bém chamadas cadeias produtivas – de
forma que o produto final de cada uma
delas seja competitivo em termos de
qualidade e preço.

E isso passa por governança, con-
substanciada em uma estratégia para o
agro que seja uma política de Estado, e
não apenas de Governo.

Mas o Governo Federal precisa ser
o motor desse processo todo, e, diante
de um novo mandato federal e de no-
vos governadores estaduais que se ini-
ciam ou reiniciam em janeiro de 2015,
cresce a esperança de mais atenção ao
campo brasileiro.

Só assim atenderemos aos reclamos
da OCDE/FAO e o Brasil se tornará o
paladino da Paz Universal, uma vez que
não há paz com fome. Acabando com a
fome, defenderemos a paz para toda a
Humanidade.

E A Granja, mais uma vez, teste-
munhará este feito espetacular que nos
fará os cidadãos mais orgulhosos do
planeta.



70  |  JANEIRO 2015

ESPECIAL – MAURÍCIO LOPES

A REVOLUÇÃO
agropecuária
é parte da
história
d’A Granja

“A revista A Granja cumpriu de forma magistral o papel de bem
comunicar os avanços substantivos da agropecuária brasileira

ao longo dos últimos 70 anos. A Embrapa tem a honra e o orgulho de
também ser parte desta história”

Maurício Antônio Lopes, presidente da Embrapa

Q uando a revista A Granja iniciou
sua trajetória, ainda nos anos
1940, nosso País era conhecido

apenas como grande produtor de açú-
car e café, e até os anos 1970, impor-
távamos alimentos básicos como ar-
roz, leite e feijão. Naquela década, o
Brasil fez a opção por criar e consoli-
dar um modelo de agricultura basea-
da em ciência, na busca de alcançar
sua segurança alimentar. Investimos no
fortalecimento do nosso sistema de
inovação agropecuária, combinado
com políticas públicas de estímulo ao
desenvolvimento e expansão da pro-
dução – e nos tornamos líderes na
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produção de alimentos no cinturão tro-
pical do globo.

A grande revolução agropecuária
que produzimos assentou-se em três
grandes conjuntos de mudanças, mui-
to bem documentadas e divulgadas em
diversas e excelentes reportagens da
revista A Granja ao longo das últimas
quatro décadas. O primeiro foi o de-
senvolvimento de conhecimentos e
tecnologias que permitiram a transfor-
mação de grandes extensões de solos
ácidos e de baixa fertilidade em solos
férteis, aptos a uma agricultura mo-
derna e competitiva. Isso transformou
a região dos Cerrados, que até os anos

1970 representava um grande vazio
econômico, em área nobre para pro-
dução de alimentos, contribuindo de
forma marcante para a interiorização
do desenvolvimento no País.

Outro marco foi a tropicalização e
a adaptação de plantas e de animais ori-
ginários de todas as partes do mundo
aos biomas brasileiros. Boa parte dos
cultivos e criações animais hoje em des-
taque no Brasil não se adaptavam às
regiões tropicais e tinham seu plantio e
criação limitados a regiões de clima
temperado ou em períodos restritos do
ano. Esse trabalho de melhoramento ge-
nético teve impacto relevante na pro-
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dução de grãos, na adaptação de gra-
míneas e leguminosas forrageiras e no
desenvolvimento de raças animais adap-
tadas à região tropical.

A revolução agropecuária brasileira
contou também com o desenvolvimen-
to de uma plataforma inédita no mun-
do de práticas conservacionistas e de
defesa ambiental. Nenhum modelo de
produção agropecuária avançou tão ra-
pidamente na direção da sustentabili-
dade. Há, por exemplo, a fixação bio-
lógica de nitrogênio, processo que ga-
rante a competitividade da soja brasi-
leira pela possibilidade de economizar
fertilizantes nitrogenados. Hoje essa
tecnologia é utilizada nos 30 milhões
de hectares cultivados com soja anual-
mente e proporciona uma economia de
cerca de US$ 7 bilhões por ano ao País.

É importante lembrar ainda das tec-
nologias de controle biológico e Mane-
jo Integrado de Pragas e Doenças, que
ajudam a garantir a sustentabilidade da
agricultura brasileira. O plantio direto
também se constitui em uma revolu-
ção construída pelos agricultores, ca-
pitalizando tecnologias de melhoramen-
to vegetal, manejo de solo e fertilidade
desenvolvidas por nosso sistema de
inovação agropecuária, que inclui a
Embrapa, as universidades, organiza-
ções estaduais de pesquisa e empresas
privadas. Assim, podemos afirmar que
a pesquisa contribuiu, de maneira fun-
damental, para a diversificação e de-
senvolvimento dos sistemas de produ-
ção agropecuária, ajudando o País a
garantir segurança alimentar e produ-
zindo excedentes que são exportados
para centenas de mercados em todo o
mundo.

Mas ainda há muitos caminhos a
serem percorridos pela agropecuária
brasileira. As próximas décadas serão
estratégicas para o Brasil se consoli-
dar como grande player global no que
se refere às cadeias produtivas agro-
pecuárias. Além de fortalecer a capa-
cidade de prover para sua população
alimentos acessíveis e de qualidade,
que garantam a segurança alimentar,
dois desafios são particularmente im-
portantes.

O primeiro é representado pelas
perspectivas positivas de expansão do
comércio global para produtos agro-
pecuários a curto e médio prazo. O
Brasil precisa se preparar para apro-

veitar essa oportunidade e expandir
suas exportações. Um segundo desa-
fio está centrado na importância de
avançarmos no desenvolvimento de
novos processos e produtos, de modo
a agregar mais valor à produção agro-
pecuária e florestal, ampliando a com-
petitividade e o dinamismo do setor no
mercado doméstico e internacional.

A Embrapa e suas instituições par-
ceiras estão atentas para a crescente
necessidade de conhecimentos, pro-
cessos e produtos em áreas críticas
para ampliar a competitividade e o di-
namismo do setor agropecuário brasi-
leiro no mercado doméstico e interna-
cional, de forma sustentável. Teremos
que contribuir para aumentar  a produ-
ção e a produtividade da agropecuária
brasileira focando ganhos econômicos
e sociais e a conservação da nossa base
de recursos naturais. As novas exigên-
cias do Código Florestal, quanto à re-
dução do desmatamento, à recupera-
ção de áreas degradadas e à minimiza-
ção dos impactos da agricultura na
emissão de gases de efeito-estufa e no
processo de mudanças de clima, são
uma realidade.

Mudanças de clima demandarão
mais atenção à intensificação de estres-
ses térmicos, hídricos e nutricionais.
Espera-se aumento da ocorrência de
pragas e doenças, bem como eventos
extremos como secas, calor excessi-
vo e enchentes, particularmente no cin-
turão tropical do globo, onde os ambi-
entes são desafiadores para a agricul-
tura e produção de alimentos. Precisa-
mos ter claro que os aumentos na pro-
dução agropecuária devem ser obtidos,
prioritariamente, por meio de ganhos
de eficiência e aumento da produtivi-
dade, sempre intervindo nos sistemas
produtivos com foco na sustentabili-
dade.

A pesquisa deverá, portanto, avan-
çar na oferta de soluções para diversi-
ficação, agregação de valor, produtivi-
dade, segurança e qualidade, com ve-
locidade e eficiência superiores àque-
las alcançadas no passado. Ao mesmo
tempo, o aumento da demanda por ali-
mentos, fibras e bioenergia e matérias-
primas para diversos ramos industriais
exigirá sofisticação tecnológica que ra-
cionalize o uso dos recursos naturais
como água, solo, biodiversidade e dos
serviços ambientais necessários à pro-
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dução agropecuária e florestal.
É necessário, também, investir em

inovações para agregação de valor às
commodities, criando oportunidades
para a agroindústria brasileira, em es-
pecial em mercados mais competiti-
vos, sofisticados e rentáveis. A agri-
cultura brasileira do futuro precisará
contribuir na promoção da saúde e
qualidade de vida das pessoas, com
oferta de alimentos de maior densida-
de nutricional e com novas funciona-
lidades, ajudando o mundo a lidar com
o desafio da segurança alimentar e
nutricional.

Para enfrentar todos esses desafi-
os e abraçar novas oportunidades, a
agropecuária brasileira deverá se sus-
tentar em forte capacidade de anteci-
pação de riscos e desafios e em pro-
cessos coordenados de decisão e ação.
A pesquisa agropecuária precisará de
processos cada vez mais sofisticados
de prospecção, análise e decisão das
linhas de Pesquisa, Desenvolvimento e
Inovação (PD&I) a priorizar.

Em 2013, a Embrapa lançou o Sis-
tema Agropensa, uma plataforma de

A Granja documentou uma
grande mudança na agricultura,

o desenvolvimento de
conhecimentos e tecnologias

que permitiram a transformação
de grandes extensões de solos

ácidos e de baixa fertilidade em
solos férteis na região dos
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inteligência estratégica dedicada à co-
leta, à organização e à análise de in-
formações relevantes que permitam
orientar, de maneira mais elaborada, o
desenvolvimento tecnológico da agri-
cultura brasileira. Estamos confiantes
de que este novo sistema de inteligên-
cia estratégica ampliará a nossa capa-
cidade de antecipação e antevisão, per-
mitindo que a Embrapa e suas organi-
zações parceiras aprimorem seu pla-
nejamento e sua capacidade de respon-
der, de forma tempestiva e eficiente,
às necessidades da agricultura e da
sociedade brasileira.

Por fim, é importante destacar que
a incorporação da comunicação na vi-
são estratégica e em toda a cadeia de
processos que compõem a agricultu-
ra brasileira não é apenas uma opção.
Mais ainda quando se descortinam
cenários sinalizando forte crescimen-
to da demanda por uma sociedade
cada vez mais preocupada com a sus-
tentabilidade e ávida por informações.
A parceria entre os setores agroalimen-
tar e agroindustrial com os órgãos de
comunicação é, portanto, fundamen-

tal para que a agricultura brasileira siga
em direção ao futuro firmando cada
vez mais suas vantagens comparati-
vas e seus atributos de sustentabilida-
de junto à sociedade.

A revista A Granja cumpriu de for-
ma magistral o papel de bem comuni-
car os avanços substantivos da agro-
pecuária brasileira ao longo dos últi-
mos 70 anos. A Embrapa tem a honra
e o orgulho de também ser parte des-
ta história. Estamos seguros de que
seguiremos juntos, dando contribui-
ções ainda mais significativas para que
a agricultura brasileira possa cumprir,
de forma cada vez mais eficiente, a
sua missão de bem servir a sociedade
brasileira.
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A agricultura familiar e o
COOPERATIVISMO

“É fácil afirmar que quanto mais se trabalha em prol das pessoas às quais
se está ligado, mais é possível evoluir em conjunto. E essa é a principal

característica da revista A Granja. Parabéns pelos 70 anos”
Márcio Lopes de Freitas, presidente do Sistema OCB

T emos um grande desafio pela
frente. A cada dia, cresce o nú-
mero de pessoas no mundo e, em

breve, já seremos 9 bilhões, segundo in-
dica a Organização das Nações Unidas
(ONU). Com essa projeção, surgem di-
versos questionamentos. A alimentação
é, certamente, um dos pontos que mais
chamam a atenção. Natural, então, nos
perguntarmos como fazer, por exem-
plo, para combater a fome, garantindo
a segurança alimentar e a produção de
alimentos.

Esse é um desafio de todos os go-
vernos, com certeza, mas também da
agricultura mundial, e nós, brasileiros,
temos um papel importante nesse cená-
rio. Afinal, sabemos que o Brasil é um
grande produtor de alimentos. Só em
grãos, estamos cada vez mais próximos
da marca de 200 milhões de toneladas,
de acordo com estudos da Companhia
Nacional de Abastecimento (Conab).
Para se ter ideia, o agronegócio, que se
refere ao conjunto de atividades vincu-
ladas à agropecuária, responde por uma
média superior a 20% do Produto In-
terno Bruto (PIB) do País, que em 2013
estava previsto para R$ 4,8 trilhões (da-
dos do Cepea e BC).

Sem dúvida, os agricultores brasi-
leiros destacam-se pelo volume produ-
zido, mas, também, pelo uso eficaz e
sustentável da terra, conseguindo pro-
duzir mais em áreas menores. Estamos
falando de todos os produtores brasilei-
ros – do pequeno ao grande – que têm
no campo uma história de vida e de de-
dicação. Na atividade agrícola, eles en-
contram uma fonte de renda e de felici-
dade. E muitos estão organizados em

cooperativas, trabalhando conjuntamen-
te para ganhar mais força e espaço no
mercado e, para isso, contam com um
suporte importante – dentro e fora da
porteira. São serviços que vão desde o
beneficiamento e o armazenamento à
assistência técnica e à agroindustriali-
zação. As cooperativas funcionam
como verdadeiros centros de seguran-
ça para os seus cooperados.

Grande parte deles, aliás, tem um
perfil familiar, com propriedades que
têm até 50 hectares. A ligação dos em-
preendedores rurais familiares com o
cooperativismo é muito forte. Os nú-
meros também comprovam isso. Das
famílias de associados a cooperativas

cadastradas na base de dados do Minis-
tério do Desenvolvimento Agrário
(MDA), 76% são vinculados a socieda-
des cooperativas do Sistema OCB.  Isso
pode ser visto de Norte a Sul do País.
Na Região Sul, especificamente, onde a
prática cooperativista é mais antiga,
cooperativas que reúnem milhares de
produtores rurais familiares são referên-
cia na produção de alimentos.

Em outras partes do Brasil, como na
Região Nordeste, o movimento coope-
rativista tem mobilizado um número
crescente de pessoas e conta ainda com
um espaço potencial para expandir suas
ações e inserir cada vez mais produto-
res – tanto econômica quanto socialmen-
te. Nesse processo, há outro agente fun-
damental, as cooperativas de crédito,
que desburocratizam o acesso aos re-
cursos dos programas institucionais
criados pelo Governo para fomentar o
segmento, garantindo, assim, o finan-
ciamento à produção. Com sua capila-
ridade, elas conseguem levar o crédito
a um número maior de agricultores com
segurança, atendendo as necessidades
do meio rural.

O cooperativismo é assim, um mo-
delo de negócios naturalmente democrá-
tico, no qual todos têm um papel im-
portante, são autores da sua própria
história. E o sucesso da gestão nas co-
operativas está justamente nisso, os as-
sociados são donos do negócio, tendo
todos eles direito a voto, à voz ativa.
Para impulsionar ainda mais o movi-
mento e, logicamente, o agricultor fa-
miliar que faz dele a sua fonte de renda,
é também fundamental investir na pro-
fissionalização da gestão, e estamos tra-A
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balhando fortemente nesse sentido – o
Sistema OCB e o MDA, atuando juntos
a partir de um acordo de cooperação.

Não poderia ser diferente, afinal,
a agricultura familiar é um segmento
estratégico para o desenvolvimento do
País – respondendo por 84,4% dos 5,17
milhões de estabelecimentos rurais no
Brasil e 70% dos alimentos consumi-
dos internamente. É o que comprovam,
mais uma vez, os indicadores do MDA.
E aqui vale um destaque: sua relevância
não fica restrita ao território brasileiro,
ela é constatada mundialmente. Justa-
mente por isso o setor foi reconhecido
em 2014 pela Organização das Nações
Unidas para Alimentação e Agricultura
(FAO) como o Ano Internacional da
Agriculta Familiar.

Diante de todo esse contexto, me é
fácil afirmar que quanto mais se trabalha
em prol das pessoas às quais se está li-
gado, mais é possível evoluir em con-
junto. E essa é a principal característica
da revista A Granja. Parabéns pelos 70
anos. Nosso desejo é de que os vínculos
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A agricultura familiar é um
segmento estratégico para o

desenvolvimento do País,
respondendo por 84,4% dos 5,17

milhões de estabelecimentos rurais
no Brasil e 70% dos alimentos

consumidos

que a mantêm se fortaleçam cada vez
mais, possibilitando que os bons exem-
plos – fruto da atuação profissional com
estrito respeito aos valores ético-morais
– tornem-se evidentes e mostrem ao Bra-
sil que cooperar vale a pena!
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A nova MOLA do
agronegócio

“Podemos dobrar nossa produção sem tocar nos 400 milhões
de hectares da Amazônia. A ideia do desmatamento zero

tende a se tornar dominante”
Luiz Fernando Cirne Lima, livre docente em Zootecnia e produtor rural, ex-ministro da Agricultura

H á poucos meses, em uma pales-
tra para agricultores em Santa
Rosa/RS, o berço da soja no Bra-

sil, na conversa depois do almoço per-
guntei qual a expectativa deles para o ren-
dimento da soja. Um agrônomo-produ-
tor, sorridente, disse que tirar menos de
70 sacas por hectare virou motivo de
“vergonha” naquela região, onde já se tra-
balha com a meta de produzir 100 sacas
por hectare ou, seja, seis mil quilos.

Ora, isso é quase o dobro do que se
produz em Illinois e Iowa, os estados
que iniciaram a fixação da soja no con-
tinente norte-americano, um século
atrás. Por aí se vê a realização dos agri-
cultores brasileiros no cultivo da olea-
ginosa, a partir do final dos anos 1960.
Com um eficiente crédito rural e a tec-
nologia, principalmente gerada pela
Embrapa, o plantio de soja resultou em
uma revolução que tornou produtivas as
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terras do Cerrado brasileiro, antes con-
sideradas impróprias para a agricultura.

Guardadas as proporções, a soja está
se constituindo para o Brasil o mesmo
que o milho foi, e é, para os EUA. Mas
não devemos olhar a situação isolada-
mente e, sim, como parte da integração
lavoura-pecuária, que vem dando uma
nova dinâmica ao agronegócio brasilei-
ro. Temos um rebanho bovino estima-
do em 190 milhões de cabeças que uti-
liza uma área de outros tantos milhões
de hectares, mas nossa pecuária não
precisa dessa área toda, sobretudo se
nossas pastagens continuarem melho-
rando e se prosseguir o mesmo avanço
zootécnico que tem se verificado nos
últimos anos.

Hoje, o incremento da produção de
soja, milho e algodão no Centro-Oeste
já ocorre em áreas de pastos degrada-
dos. A agricultura está concentrada em
72 milhões de hectares – 55 milhões de
hectares de lavouras anuais e 17 milhões
de culturas permanentes. E, segundo os
dados disponíveis, ainda existiriam 70
milhões de hectares a serem incorpora-
dos ao processo produtivo, sem entrar
no bioma amazônico. No Cerrado, os
solos foram melhorados pela soja, que
faz uma rotação extraordinária com ou-
tros grãos e com o gado. Temos mer-
cado. O Brasil exporta carnes para 130
países – mercados conquistados com
produtos de menor preço. Agora nos
preparamos para exportar carne mais
qualificada por maior valor. É assim que
podemos dobrar nossa produção sem
tocar nos 400 milhões de hectares da
Amazônia. A ideia do desmatamento zero
tende a se tornar dominante.



A,LIMAGRAIN, 
LI DER MUNDIAL 
NA CULTURA DO TRIG 
INVESTE NO BRASILI 

O grupo francês Limagrain que começou a atuar no 
Brasil em 2011 nas culturas do milho e sorgo, agora 
investe no mercado brasileiro na cultura do trigo . 
Consolidou em dezembro a aquisição da DNA 
Melhoramento Vegetal , empresa com sede no Rio 
Grande do Sul e que possui um grande banco de 
germoplasma tropical. "Com essa aquisição, no Brasil , 
vamos seguir com nosso objetivo de manter a liderança 
mundial na cultura do trigo e trazer para o mercado 
brasileiro a qualidade que encontramos nas cultivares da 
Limagrain na Europa e América do Norte" , afirma 
Antoine Colombo, CEO da Limagrain South América. Na 
próxima safra 2015, a LIMAGRAIN estará lançando 
comercialmente as duas primeiras variedades de trigo 
no mercado brasileiro , ORO e PRISMA. 

O Grupo Limagrain vai seguir expandindo seus 
negócios na América do Sul , com o objetivo de levar aos 
agricultores as melhores opções em sementes para a 
cultura do milho, sorgo, soja e agora o trigo . 
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AGRICULTURA DE
PRECISÃO a serviço do
manejo de invasoras
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A ferramenta pode ser útil na identificação e
localização de novas introduções de daninhas e
em possíveis focos de espécies com resistência a

herbicidas. Além disso, a utilização de mapas
para aplicação de herbicida pode reduzir de 40%

a 60% o número de pulverizações
Elemar Voll, Dionísio Gazziero e Fernando Adegas, pesquisadores da Embrapa Soja

O controle químico é uma das me-
didas mais eficazes no manejo
de plantas daninhas. No entanto,

essa prática tem sido realizada de modo
extensivo, muitas vezes, incluindo áreas
relativamente livres de infestações, que
não necessitariam de aplicações de her-
bicidas. Para minimizar o problema, re-
comenda-se o manejo das plantas dani-
nhas por meio do uso de medidas inte-
gradas de controle, como as preventi-
vas, culturais, físicas, químicas e bioló-
gicas, a fim de reduzir as infestações nas
lavouras. Para isso, já funciona um sis-
tema tecnológico de agricultura de pre-
cisão, composto por um Sistema de Po-

sicionamento Global de Satélites (GPS),
acrescido de um sistema DGPS (D= Di-
ferencial), que consta de um aparelho
receptor fixado em solo, para melhorar
a precisão de localização do GPS.

Um sistema completo, usando satéli-
tes, tem sido instalado a partir de 1994, a
uma altura de 20 mil quilômetros, pro-
vendo uma cobertura da terra durante 24
horas, capacitando aos receptores rece-
ber dados tridimensionais (latitude, lon-
gitude e altitude) para uma adequada acu-
rácia, sendo necessários quatro satélites
transmissores. Para o tratamento dos
dados coletados, um Sistema de Infor-
mações Geográficas (GIS) é usado, o
qual tem a capacidade de processar e
integrar as informações espaciais. Por fim,
máquinas e equipamentos que possam
realizar a aplicação localizada de herbici-
das são utilizados para completar o sis-
tema de controle. A Agricultura de Pre-
cisão (AP) visa ao gerenciamento do sis-
tema de produção agrícola, com o obje-
tivo de racionalizar o uso dos fatores de
produção, incrementar a produtividade e
aumentar a rentabilidade da lavoura.

A possibilidade de uso do mapeamen-
to do campo tem sido implementada de-
vido ao grande número de vantagens
sobre a detecção em tempo real e o sis-
tema de aplicação. A detecção de man-
chas de plantas daninhas por sensoria-
mento remoto apresenta certas dificul-
dades por causa da similaridade próxima
entre as características espectrais de plan-
tas daninhas e culturas. No entanto, há
janelas temporais dentro da estação de
crescimento, contudo, quando os con-
trastes são aumentados na época de flo-
rescimento ou senescência, a detecção
de plantas daninhas deve discriminar o
material verde do solo, bem como das
espécies cultivadas.

A aplicação de herbicidas pré-emer-

gentes, baseada em determinações da
densidade e distribuição de plantas dani-
nhas no campo e o subsequente ajuste
de herbicidas e doses a serem aplicados,
apresenta alguns problemas práticos, por
causa da variação temporal das condi-
ções ambientais, que afeta a dormência
e a germinação de sementes de plantas
daninhas de uma estação temporal para
outra. Por sua vez, a aplicação de herbi-
cidas pós-emergentes por ocasião da
cultura estabelecida apresenta a dificul-
dade de sintonia entre a detecção das
plantas daninhas e a demora de resposta
do equipamento de pulverização.

Banco de sementes e a dinâmica
das daninhas — As infestações de plan-
tas daninhas tendem a ocorrer em man-
chas, que permanecem relativamente
estáveis em tamanho e local de ano para
ano. A aplicação da agricultura de preci-
são como ferramenta útil no manejo desse
banco de sementes relaciona-se intima-
mente com o seu comportamento na la-
voura. A sua estabilidade é maior para
espécies anuais que dispersam comple-
tamente antes da colheita, espécies bai-
xas não atingidas pela colhedora e em
operações de manejo em semeadura di-
reta, que não movimentam as sementes.
Para espécies daninhas com sementes
maduras por ocasião da colheita de
grãos, como na produção de soja, a dis-
persão das sementes resulta em maiores
problemas de controle futuros, especial-
mente se tiver embutido o fator de resis-
tência à aplicação de herbicidas.

Mapas de aplicação de controle das
infestações, obtidos de modo indireto a
partir de dados de produção de colhedo-
ras, podem indicar a presença de infes-
tações variáveis que, ao mesmo tempo,
podem refletir variações nas condições
topográficas de fertilidade do solo, pre-
sença de pragas ou de doenças. A distri-
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buição desuniforme das infestações está
associada a fatores como mecanismos
de dispersão de sementes, tipo de solo e
teor de umidade e aspectos de superfí-
cie. Ainda, a dispersão de sementes re-
sulta das características do propágulo
(tamanho, forma, asas, plúmulas) em
combinação com vetores do ecossiste-
ma (vento, correntes de água, animais),
mediado pelos processos de intervenção
do homem (padrão de semeadura, siste-
ma de cultivo, colheita).

Colhedoras automotrizes com sepa-
ração de espécies daninhas poderiam
evitar a dispersão e reinfestações em uma
lavoura. Em sistemas convencionais de
preparo do solo, com arado e grade, o
deslocamento de infestações ao longo do
preparo do solo é possível. Por sua vez,
informações da disposição de manchas
de plantas daninhas, obtidas em mapas
no seu primeiro ano, poderiam ser usa-
das em anos seguintes e atualizadas.

 Fatores adicionais à dinâmica de
populações — A sobrevivência em anos
das espécies daninhas no solo depende
da densidade de sementes inicial do ban-
co de sementes, devido à produção de
sementes, das perdas por ação herbici-
da, da reinfestação da área por procedi-

mentos de colheita e do envelhecimento
das sementes no solo, que produz uma
contínua redução da viabilidade das es-
pécies daninhas.

A produção de sementes é afetada
pela intensidade e época de competição
da espécie daninha, estabelecida através
da idade relativa de emergência da cultu-
ra e da planta daninha, devendo ser leva-
da em conta para a predição de perdas
da cultura. Como plantas rústicas, sob
condições adversas de manejo das cul-
turas, elas se estabelecem muitas vezes
rapidamente e em grande profusão, de-
vido às características biológicas e a in-
teração com o meio ambiente, conside-
rando-se a competição por água, luz e
nutrientes. Níveis satisfatórios de fertili-
dade do solo, acrescidos pela adubação
e calagem, favorecem a competição pe-
las culturas econômicas de interesse.

O sistema de produção agrícola, con-
duzido através do estabelecimento da co-
bertura vegetal do solo, resulta na con-
servação do mesmo e na produção de
possíveis efeitos alelopáticos, através das
palhadas, resultantes das sequências cul-
turais, sendo o modo mais eficiente para
reduzir bancos de sementes. Os efeitos
alelopáticos decorrentes, ou a alelopatia,

consistem na liberação de substâncias quí-
micas tóxicas, produzidas por uma espé-
cie de planta sobre a outra, afetando o
crescimento. Bancos de sementes de plan-
tas daninhas são muitas vezes reduzidos
sob semeadura direta em mais de 95%
dos casos em um período de cinco anos.
Na prática, sabe-se que é muito difícil o
êxito completo do controle. Ao mesmo
tempo, uma relação quantitativa entre o
banco de sementes e sua intensidade de
emergência é difícil de estabelecer, em-
bora levantamentos da flora daninha emer-
gente possam proporcionar informações
sobre infestações, são mais variáveis e
dependentes das condições ambientais.

Um sistema de aplicação de herbi-
cidas direto — A utilização de mapas
para aplicação de herbicida tem mostra-
do eficiência em reduzir entre 40% e 60%
o número de aplicações. O uso da AP
pode ser útil na identificação e localiza-
ção de novas introduções de espécies
daninhas, bem como de possíveis focos
de espécies com resistência à herbicidas.
O sistema de AP integrado também per-
mite identificar áreas com os mais di-
versos problemas que afetam as produ-
ções das culturas como relações de umi-
dade do solo, pH, infestações de patóge-
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A sobrevivência por anos das daninhas
no solo como a buva (foto) depende de

fatores como densidade de sementes
inicial do banco de sementes, das

perdas por ação herbicida, da
reinfestação por procedimentos de

colheita e do envelhecimento das
sementes no solo
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nos e níveis de nutrientes em uma esta-
ção de crescimento.

Os dados levantados permitem pre-
dizer sistemas de manejo, ocorrendo uma
demanda de planejamento, ou seja, a con-
fecção de mapas de infestação e de ma-
pas de tratamento/pulverização. Limites
críticos de infestação de plantas daninhas
irão definir áreas de tratamento. O sen-
soriamento remoto e fotografias aéreas
integrados com GIS poderão identificar
as áreas com os mais diversos proble-
mas, inclusive serem usados para redu-
zir situações de levantamentos que exi-
gem muita mão de obra e consumo de
tempo.

Atualmente, a existência de alta tec-
nologia para levantamentos através dos
drones (zangão, em inglês), ou VANTs
(Veículo Aéreo Não Tripulado), aeromo-
delos rádio-controlados, associados ao
sistema GPS, permitem fazer levanta-
mentos de problemas nas áreas agríco-
las, possibilitando o uso da agricultura
de precisão para o posterior manejo do
sistema agrícola e das ações de melhor
manejo, entre outras aplicações.

Foto aérea com pontos geográficos de localização por GPS com níveis
variados de infestação, resultando na construção de mapas para controle

das plantas daninhas com pulverizadores
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Possibilidades ILIMITADAS
As variadas tecnologias com o uso do plástico na atividade agrícola

incluem a proteção do cultivo e da colheita
Denise Saueressig

denise@agranja.com

M aterial versátil, com muitas
possibilidades de uso, o plás-
tico surge como solução em

diferentes áreas da agricultura, acom-
panhando as novas demandas do se-
tor e atendendo a variados perfis de
produção. A estimativa do Comitê
Brasileiro de Desenvolvimento e Apli-
cação de Plásticos na Agricultura (Co-
bapla) é de que a área com estrutu-
ras de cultivo protegido, como estu-
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fas, viveiros e túneis, seja de mais de
22 mil hectares no País. Esse tipo de
sistema está presente em todas as re-
giões, mas alguns polos merecem
destaque.

No estado de São Paulo,  por
exemplo, há uma maior concentração
no Cinturão Verde no entorno da ca-
pital, onde são cultivadas hortaliças
como folhosas, tomate, pimentão e
pepino. Em municípios como Holam-

bra, Atibaia e Arujá, essas estruturas
abrigam principalmente a produção
de flores. “No sul de Minas Gerais,
produtores de morango vêm traba-
lhando muito com os chamados tú-
neis baixos e, no Rio Grande do Sul,
além da produção do fumo, também
há investimentos em hortaliças. Nos
demais estados, há maior presença
principalmente no entorno das capi-
tais”, cita o engenheiro agrônomo
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Antonio Bliska Júni-
or, vice-presidente
do Cobapla e pes-
quisador no Labora-
tório de Controle
Ambiental da Facul-
dade de Engenharia
Agrícola da Univer-
sidade Estadual de Campinas/SP (Fe-
agri-Unicamp).

Na opinião do agrônomo, existe
uma tendência de forte expansão para
a tecnologia, considerando a especi-
alização de empresários rurais na pro-
dução de mudas e projetos focados
em nichos de mercado. A maior se-
gurança na atividade e a qualidade di-
ferenciada do produto final são alguns
dos atrativos das técnicas de cultivo
protegido. No entanto, os desafios
também são importantes e incluem a
profissionalização do empreendedor
e a capacitação da mão de obra.

Com o objetivo de suprir essas ca-
rências, o Cobapla, em parceria com
a Coordenadoria de Assistência Téc-
nica Integral (Cati), organismo de ex-
tensão rural da Secretaria de Agricul-
tura de São Paulo, está implantando
a Rede Paulista de Plasticultura. “Nos-
sa intenção é disseminar a tecnologia
de forma correta, parando com a mal-
fadada prática de ‘copiar o vizinho’.
Para isso, serão implantadas 40 uni-
dades de demonstração em todo o es-
tado”, detalha Bliska. Além do supor-
te técnico por meio da Cati, as em-
presas que atuam no setor poderão
divulgar seus produtos e serviços,
desde que apoiem o programa.

Planejamento e acompanha-
mento — Os produtores paulistas
também têm apoio ao cultivo prote-
gido por meio de recursos do Fundo
de Expansão do Agronegócio Paulis-
ta (Feap). Empresários iniciantes po-
dem acessar uma linha de até R$ 200
mil, enquanto os que já têm experi-
ência na área podem solicitar até R$
500 mil.

O investimento em uma unidade de
cultivo protegido é bastante variável e
vai depender, entre outros fatores, da
tecnologia que será empregada. O va-
lor do metro quadrado de estufas está
na faixa de R$ 65, informa Bliska. Se-
gundo ele, se a comercialização estiver
garantida, por meio de canais de venda
definidos, normalmente o produtor

conseguirá amortizar em dois anos o
seu investimento. Independentemente
do objetivo, da cultura e das técnicas
que serão adotadas, é essencial buscar
acompanhamento profissional e esta-
belecer um plano de negócios. A Fea-
gri oferece uma ferramenta de gestão
conhecida por MIGG para auxiliar em
todo o processo de gerenciamento das
atividades. Para os interessados, é só
acessar o site www.feagri.unicamp.br/
migg.

Guarda-chuva para a videira —
Experiências com o cultivo protegi-
do em videiras tiveram início na dé-
cada de 1990 por iniciativa de pro-
dutores de Ivoti, pequeno município
da Serra do Rio Grande do Sul. Acos-
tumados a utilizar a plasticultura nas
hortaliças, os imigrantes japoneses

decidiram testar a tecnologia também
nos parreirais. Aos poucos, a técnica
foi chamando a atenção de agriculto-
res do principal polo de uvas do Bra-
sil, no entorno de Caxias do Sul. “Ob-
servamos o aumento do interesse por
esse cultivo, mas percebemos que
não havia subsídios técnicos para os
produtores”, recorda o pesquisador
da Embrapa Uva e Vinho Henrique
Pessoa dos Santos. Ele conta que os
estudos na área começaram em 2003
e abrangeram as diferentes etapas e
necessidades do cultivo.

Nessa época, a área de videiras
em cultivo protegido era de aproxi-
madamente 40 hectares. Agora, a es-
timativa é de que fique entre 1 mil e
2 mil hectares, principalmente na
Serra Gaúcha, em parreiras de varie-

Maior segurança na
atividade e qualidade

diferenciada do produto
final são alguns dos

atrativos das técnicas de
cultivo protegido
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dades viníferas e de mesa. “Traba-
lhamos intensamente o tema e reali-
zamos uma série de eventos com téc-
nicos e produtores, como dias de
campo, palestras e treinamentos”,
relata Santos. O pesquisador ressalta
que o mais importante é deixar claro
que o cultivo protegido não é apenas
um parreiral coberto, mas sim um
novo sistema de produção, onde há
uma mudança de microclima, com
temperaturas entre 1,5 e 2 graus aci-
ma do ambiente externo.

As novas condições aceleram o ci-
clo da planta. Também há uma uni-
formidade da maturação e maior pro-
teção da ação do vento. A folha perde
uma menor quantidade de água e, con-
sequentemente, a demanda hídrica
será menor. Na fruta, a maior quan-
tidade de água retida resulta em uma
baga de tamanho maior. O efeito do
cultivo protegido na videira é o de um
guarda-chuva. Mesmo que a água das
precipitações consiga penetrar nas
entrelinhas, onde há a abertura da co-
bertura plástica, o grande benefício
é que não há molhamento da folha e
da fruta. Como o efeito molhado é a
porta de entrada dos fungos, a ocor-
rência de doenças como o míldio é
bastante reduzida. “Ainda que a planta
apresente esporos do fungo, a doen-
ça não se desenvolve”, explica San-
tos.

Mais produtividade — O aspec-
to fitossanitário é uma das grandes
vantagens do cult ivo protegido.
Como a ocorrência de doenças é
muito baixa, a necessidade do uso de
agroquímicos também é reduzida,
segundo observações feitas pela Em-
brapa na Serra Gaúcha. “Nos culti-
vos convencionais, em média, são 17
aplicações a cada ciclo. Na videira
coberta, a média é de 1,5 pulveriza-
ção por ciclo”, enumera o pesquisa-
dor. Além de a demanda ser inferior,
a redução no uso de agroquímicos
deve ocorrer necessariamente nos
cultivos protegidos. Em sistemas con-
vencionais, o produtor costuma uti-
lizar o defensivo como ação preven-
tiva. No caso da videira coberta, a
prevenção será feita pelo próprio plás-
tico. “Se um tratamento similar for
feito, aumenta o risco de acúmulo de
resíduos e o período de carência pas-
sa a ser três vezes maior em compa-

ração com o cultivo convencional”,
detalha Santos.

A análise de produtividade feita a
partir dos cultivos protegidos também
mostrou resultados importantes. Um
estudo com a variedade Niágara con-
duzida em sistema orgânico resultou
em rendimento de 12 toneladas por
hectare no parreiral convencional e
de 27 toneladas por hectare no par-
reiral coberto.

Para o produtor que planeja inves-
tir na plasticultura, o custo de implan-
tação para a videira é calculado entre
R$ 80 e R$ 100 mil o hectare. A es-
trutura que sustentará a cobertura
pode durar cerca de 20 anos, enquan-
to o plástico terá vida útil entre seis e
sete anos. O retorno para o investi-
mento é variável e vai depender, en-
tre outros fatores, do tipo de uva cul-
tivado e do sistema de produção ado-
tado. “Se for uma uva Itália, por
exemplo, o
produtor pode
conseguir esse
retorno a partir
do segundo ou
terceiro ano de
produção. É
i m p o r t a n t e
lembrar que a
estrutura plás-
tica será insta-
lada apenas
depois do par-
reiral já estar
formado”, sali-
enta o pesqui-
sador.

O custo de
produção em
sistema prote-
gido é pratica-
mente o dobro
do convencio-
nal ,  ou seja,
em torno de R$
1 o quilo. “O
produtor deve
analisar bem o
mercado que
pretende atin-
gir. Se a inten-
ção for comer-
cializar um
suco orgânico
de uma uva
mais barata,

pode ter uma boa lucratividade. O
mesmo vale para a uva Niágara orgâ-
nica, que pode ser vendida entre R$
2,50 e R$ 3 o quilo”, acrescenta San-
tos. No momento da venda, contam
pontos a favor do produtor o alto pa-
drão e a atratividade da fruta, que tem
uma aparência mais uniforme e sem
manchas.

Independentemente do mercado e
do tipo de uva que será cultivado, o
fundamental, antes da decisão por um
cultivo protegido, é buscar orienta-
ção técnica junto a profissionais de
instituições como a Embrapa e a
Emater. “Não podemos esquecer que

Pesquisador Henrique
Pessoa dos Santos:

estrutura nos parreirais
ajuda a reduzir a

ocorrência de doenças
provocadas por fungos
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HIDROPONIA: COM PLÁSTICO E SEM SOLO
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Outra tecnologia em
que os plásticos são
componentes essenciais
–a hidroponia – também
tem crescimento no
País. Pelo sistema, as
plantas são cultivadas
fora do solo e recebem
uma solução de nutrien-
tes de acordo com suas
necessidades. Segundo
o professor Jorge Bar-
celos (foto), especialis-
ta na área e coordena-
dor do Laboratório de
Hidroponia (LabHidro)
da Universidade Federal
de Santa Catarina
(UFSC), o avanço ocor-
re principalmente pelo grande número
de pequenos e médios produtores que
percebem a necessidade de estar pró-
ximos do consumidor e estabelecer
uma relação de confiança na comerci-
alização. “Vendendo em pequenas
quantidades e na redondeza, os inves-
timentos e custos podem ser meno-
res, além da maior facilidade para es-
coar o produto”, assinala.

Mudanças de hábitos alimentares
também têm influência sobre esse cul-
tivo. “Acredito que o sabor e a apre-
sentação do alimento hidropônico
combinam com o perfil da população
atual. E as boas notícias não se res-
tringem somente ao produto. As con-
dições de trabalho em uma horta hi-

dropônica são diferenciadas. É um am-
biente mais organizado e com mais se-
gurança”, argumenta o especialista.

Entusiasta da tecnologia, Barcelos
lembra que as atividades diárias do cul-
tivo hidropônico absorvem por comple-
to, pelo menos, uma a duas pessoas
envolvidas no trabalho. “No entanto,
essas tarefas são infinitamente mais le-
ves do que a agricultura feita na terra.
Além disso, os operadores se sentem
protegidos da chuva e do vento, poden-
do trabalhar mais à vontade. As plantas
também crescem mais, porque estão
mais protegidas das variações do clima
e do ataque de insetos”, constata.

Segundo o professor, os filmes plás-
ticos utilizados nas coberturas das hor-

tas hidropônicas evoluí-
ram muito ao longo dos
anos. Existem materiais
disponíveis com carac-
terísticas variadas con-
forme o clima, a planta,
o manejo e o produto fi-
nal. Os filmes transpa-
rentes são os mais co-
muns de se encontrar.
Sua aparência lembra um
vidro, pois dá para en-
xergar bem de dentro
para fora da estufa e
vice-versa. “Estes não
são muito recomenda-
dos para locais de extre-
ma insolação. Podem ser
utilizados sim, mas seria

melhor acompanhado da instalação de
uma tela próxima ao teto da estufa,
internamente. Nas horas de extrema
insolação, a tela pode ser esticada
para amenizar a radiação sobre as plan-
tas”, menciona.

Há também os filmes difusores
que não são tão transparentes, mas
com uma vantagem interessante, já
que seu poder de difusão uniformiza
a radiação dentro da estufa. Assim,
as plantas acabam recebendo a luz
difusa de todos os lados. As folhas
de baixo do tomateiro, por exemplo,
recebem muito mais luz dessa forma,
o que é fundamental para a fotossín-
tese e para que os frutos fiquem mais
adocicados. 

esse é um novo sistema de produção,
com custo mais alto e manejo dife-
renciado. Se o processo for condu-
zido de forma equivocada, pode ha-
ver prejuízo”, completa o pesquisa-
dor. Para os produtores interessados
na tecnologia, a Embrapa Uva e Vi-
nho, em Bento Gonçalves, disponibi-
liza materiais que podem ajudar. O site
da unidade  www.embrapa.br/uva-e-
vinho mantém informações atualiza-
das sobre o assunto.

Opção de armazenagem — O
uso do plástico na agricultura vai além
das estruturas que protegem culturas.
O material está presente em equipa-

mentos como tubos de irrigação, sa-
carias para fertilizantes, mourões fei-
tos de plástico reciclado, revestimen-
tos de reservatórios e canais, telas de
sombreamento, cortinas de aviários,
caixas de transporte, vasos e emba-
lagens de hortaliças. “Até componen-
tes de tratores, implementos agríco-
las e EPIs são confeccionados com
polímeros industriais. O lançamento
de novas aplicações ou soluções en-
volvendo os plásticos é constante”,
destaca o engenheiro agrônomo An-
tonio Bliska Júnior.

Outra estrutura com vantagens e
flexibilidade é o silo bolsa. Em um país

em que o déficit de armazenagem é
de cerca de 40 milhões de toneladas e
as condições de escoamento da safra
são precárias, o equipamento que serve
para preservar os grãos após a colheita
tem um grande potencial de uso. “É
uma tecnologia altamente competitiva
quando comparada ao armazenamen-
to convencional. Se o processo for
conduzido de maneira correta, com o
grau de umidade recomendado e se-
guindo as demais especificações téc-
nicas, o produtor passa a dominar um
ponto da comercialização sobre o qual
não tinha controle”, observa o espe-
cialista.
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A importância do uso
do 2,4-D no PD
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O plantio direto é fundamental
para a melhoria dos solos

agrícolas e conservação da
natureza, e o 2,4-D é um

herbicida essencial para esse
sistema de plantio

O herbicida à base do 2,4-D destaca-se em função do largo
espectro de controle de daninhas de folhas largas e da baixa volatilidade,

e tem sido considerada uma molécula essencial para a dessecação de
manejo nas áreas de plantio direto

Robinson Antonio Pitelli, professor titular da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias da Umnesp, Jaboticabal/SP,
e parceiro da Iniciativa 2,4-D
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O controle de plantas daninhas é,
sem dúvida, o mais antigo desa-
fio fitossanitário que o homem

enfrentou em suas atividades agríco-
las. Com o desenvolvimento da socie-
dade humana, as comunidades de plan-
tas daninhas foram se tornando cada
vez mais densas, diversificadas e es-
pecializadas na ocupação dos agroecos-
sistemas, passando a interferir profun-
damente nas atividades agrícolas. O
controle dessa vegetação passou a ser
fundamental para que fosse mantido o
potencial produtivo das culturas agrí-
colas e florestais e pastagens, pois
competem diretamente pelos recursos
de crescimento, interferem na colheita
e depreciam a qualidade do produto.

Os métodos de controle das plan-
tas daninhas passaram por grande evo-
lução desde a catação manual (monda)
até a introdução das plantas genetica-
mente modificadas para tolerância a
herbicidas de largo espectro de ação.
Todas as modalidades de controle ti-
veram seu impacto sobre a comunida-
de de plantas daninhas, desde a mon-
da, que selecionou plantas morfologi-
camente similares; a capina e o culti-
vo, que permitiram a expansão das plan-
tas com regeneração vegetativa; até os
modernos herbicidas, que permitem a
seleção de flora e o desenvolvimento
de populações resistentes.

Nessa evolução das modalidades de
controle de plantas daninhas, os méto-
dos mecânicos que envolviam a mobi-
lização do solo foram os que causaram
maiores danos ambientais, especial-
mente pela exposição direta do solo aos
raios solares e ao impacto das chuvas,
promovendo rápida oxidação de maté-
ria orgânica e intenso processo erosi-
vo eólico e laminar. Várias consequên-
cias negativas foram observadas, como
a redução da fertilidade natural dos so-
los, redução da biota edáfica e assore-
amento dos corpos hídricos.

Essas perdas ambientais começa-
ram a ser revertidas com a introdução
do plantio direto, no qual não há qual-
quer mobilização física do solo, man-
tendo-o protegido contra a ação dos
ventos e das enxurradas e há o retorno
do acúmulo de matéria orgânica humi-
ficada na camada superficial.

A larga adoção de sistemas de pro-
dução agrícola baseados no plantio di-
reto e da rotação de culturas foi res-

ponsável pela espetacular evolução da
agricultura brasileira, a qual elevou a
renda e a sustentabilidade nas regiões
de agricultura intensiva do País. A Or-
ganização para Agricultura e Alimenta-
ção das Nações Unidas (FAO) consi-
dera o plantio direto como a mais im-
portante prática de sustentabilidade am-
biental até agora adotada em áreas de
agricultura intensiva.

Sistema de plantio direto — O
sistema de plantio direto aplica-se sem
a mobilização de suas partes subterrâ-
neas, mantendo a integridade da estru-
tura do solo. O controle de plantas da-
ninhas é viabilizado mais efetivamente
pelo uso de herbicidas que controlam
totalmente essas plantas. A biomassa
subterrânea morta contribui para o en-
riquecimento da matéria orgânica em
profundidade, ou seja, a biomassa aé-
rea morta fica depositada na superfí-
cie do solo, onde vai se decompondo
aos poucos e enriquecendo as suas
camadas superficiais.

A cobertura morta contribui para
reduzir as incidências de determinadas
plantas daninhas, constitui barreira fí-
sica para a perda de água e reduz a am-
plitude de variação térmica na camada
mais superficial do solo, com reflexos
positivos na sua atividade biológica. O
sistema de plantio direto, como afirma
a FAO, apresenta uma série de benefí-
cios ambientais, incluindo a maior re-
tenção e infiltração da água no solo, a
redução da erosão e da perda de nutri-
entes por arrasto para as partes mais
baixas do terreno, evita o assoreamen-
to de rios, ajuda a enriquecer o solo
mantendo a matéria orgânica na super-
fície por mais tempo, reduz a compac-
tação e aumenta a atividade biótica da
camada superficial.

O plantio direto é um sistema que
permite menor uso de combustíveis fós-
seis e aumenta o estoque de carbono no
sistema, contribuindo para a sustenta-
bilidade ambiental em nível global. Se-
gundo observações de limnólogos que
estudam a bacia do Rio Paraná, a ado-
ção do plantio direto no estado do Para-
ná reduziu expressivamente a erosão
laminar e, em consequência, houve sig-
nificativa melhoria na qualidade da água,
principalmente sua transparência, o que
permitiu o aumento de colonizações de
macrófitas submersas com efeitos bas-
tante positivos à biota aquática.

Alguns agentes de controle quími-
co atuam predominantemente nas par-
tes atingidas pela calda, sem translo-
cação expressiva na planta e são deno-
minados de herbicidas de contato. Es-
tes produtos são muito rápidos e efici-
entes na eliminação da parte aérea, mas
com frequência não atingem o sistema
radicular e permitem a rebrota de mui-
tas plantas daninhas importantes. Ou-
tros herbicidas são translocados para
as partes subterrâneas e a recuperação
posterior das plantas daninhas é prati-
camente negligenciável. É muito impor-
tante que os restos culturais e plantas
daninhas sejam totalmente eliminados
antes do plantio da nova cultura para
evitar competição com as plantas cul-
tivadas em sua fase inicial de cresci-
mento.

O uso do 2,4-D — Neste contexto
do plantio direto, o 2,4-D é um herbi-
cida muito importante em função de seu
largo espectro de controle de plantas
daninhas de folhas largas e baixa vola-
tilidade, além da pequena dependência
do estágio de desenvolvimento por oca-
sião da aplicação. Tem sido considera-
da uma molécula essencial para o su-
cesso da dessecação de manejo nas
áreas de plantio direto na palha e é com-
patível para associação com herbicidas
com outros espectros de ação, para uma
dessecação mais efetiva.

O 2,4-D pode ser absorvido pelas
folhas, caule e raízes e é de transloca-
ção sistêmica, acumulando nos meris-
temas apicais do caule e da raiz. É um
herbicida do grupo das auxinas e pro-
voca intensa divisão celular na planta,
promovendo multiplicação e engrossa-
mento de raízes, formação de gemas
múltiplas, encurtamento das nervuras
das folhas e curvatura dos ponteiros
da planta resultante do maior cresci-
mento da sua parte superior nas espé-
cies de folhas largas, promovendo um
sintoma conhecido por epinastia.

No controle de infestações mistas
constituídas por plantas daninhas jo-
vens, o 2,4-D pode ser aplicado em
combinação com herbicidas de conta-
to, mas quando a dessecação é realiza-
da em vegetação de maior porte, pode
ocorrer o efeito guarda-chuva, e o 2,4-
D deve ser combinado com outro her-
bicida de ação sistêmica, como o gli-
fosato. Assim, o 2,4-D pode ser apli-
cado em ambas as condições. Esse
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comportamento do herbicida permite
grande versatilidade ao agricultor e o
torna independente de fatores aleatóri-
os que levam a alterar as épocas de
aplicação.

O plantio direto é fundamental para
a melhoria dos solos agrícolas e con-
servação da natureza e o 2,4-D é um
herbicida essencial para esse sistema
de plantio. É utilizado em praticamen-
te 70% das áreas de dessecação para o
plantio direto no Brasil e é fundamen-
tal no manejo de certas plantas dani-
nhas resistentes a outros herbicidas
sistêmicos, como é o caso da buva
(Conyza spp).

Segundo parecer do Ministério da
Agricultura, Pecuária e do Agronegó-
cio (Mapa), esse herbicida é registrado
em mais de 70 países e é utilizado no
Brasil desde 1960. Quando sua utiliza-
ção segue as recomendações de rótulo
e está inserida em boas práticas agríco-
las, o 2,4-D não apresenta risco às cul-
turas vizinhas ou subsequentes, ao meio
ambiente e à saúde do trabalhador. Por
exemplo, no plantio da soja, é recomen-
dado estabelecer um intervalo de dez
dias entre a dessecação e a semeadura
dessa cultura. Obedecido esse interva-
lo, o risco de danos à soja é negligenci-
ável. Na utilização de formulações mo-
dernas com tecnologia de aplicação re-
comendada, não há risco importante de
deriva para outras culturas.

As indústrias produtoras do 2,4-D
sempre procuraram aprimorar as for-
mulações para minimização qualquer
probabilidade de risco com o desen-
volvimento de moléculas menos volá-
teis, formulações com menor possibi-
lidade de deriva e maior facilidade de
degradação microbiana no solo. O 2,4-
D é bastante seguro e tem sido muito
utilizado no plantio direto, durante o
ciclo de culturas gramíneas e pasta-
gens, sem relatos de problemas em
culturas vizinhas ou subsequentes. O
agricultor brasileiro hoje é suficiente-
mente preparado para trabalhar com
herbicidas altamente técnicos como o
2,4-D, fazendo o uso de modernas tec-
nologias de aplicação e respeitando as
condições climáticas.

O 2,4-D tem registro para as cul-
turas do arroz, aveia, café, cana-de-
açúcar, centeio, cevada, milho, soja,
sorgo e trigo, para dessecações de ma-
nejo e de pré-plantio e, em pós-emer-

gência para as cul-
turas gramíneas.
Segundo dados do
Mapa, em maio de
2014 essas culturas
utilizaram uma área
de 62,522 milhões
de hectares, dos quais 60,211 milhões
são ocupados com culturas anuais e
cana-de-açúcar.

Recuperação da biologia do solo
— Durante as décadas de uso do plan-
tio direto no Brasil e no mundo, foi ob-
servada uma verdadeira recuperação da
atividade biológica de solos agrícolas,
com aumentos na atividade e diversi-
dade da microbiota do solo, anelídeos,
pequenos roedores, estruturas tróficas
mais complexas e efetivas, aves, tatus
e outros animais. Em todo esse perío-
do, a dessecação química foi efetuada
e o 2,4-D utilizado na maior parte da
área, sendo possível inferir que esse
herbicida não impediu que o plantio di-
reto manifestasse seus efeitos benéfi-
cos ao meio ambiente do solo. A recu-
peração não se restringe apenas aos or-
ganismos do solo. O exemplo bastante
citado é o da coruja-buraqueira (Athe-
ne cunicularia), cuja população adap-

O herbicida 2,4-D é utilizado em
praticamente 70% das áreas de

dessecação para o plantio direto no
Brasil e é fundamental no manejo de
certas plantas daninhas resistentes a

outros herbicidas sistêmicos

tou-se e aumentou
bastante em áreas
de plantio direto.
Esse aumento po-
pulacional é decor-
rente da manuten-
ção de nichos para

nidificação e abundância de alimentos,
como insetos e pequenos roedores.

Um dos grandes indicadores da se-
gurança ambiental do 2,4-D é seu re-
gistro e uso para o controle de plantas
daninhas aquáticas em lagos e reserva-
tórios em muitos países, como os EUA,
incluindo reservatórios para armazena-
mento de água para consumo humano.
O 2,4-D tem grande importância para a
agricultura brasileira em função de sua
segurança ambiental, boa relação cus-
to-benefício, eficácia no controle de
plantas daninhas, incluindo as resisten-
tes a outros herbicidas, e a viabilização
do plantio direto, a mais importante prá-
tica de agricultura sustentável em gran-
des áreas de cultivo.

O plantio direto é fundamental para
a melhoria dos solos agrícolas e con-
servação da natureza, e o 2,4-D é um
herbicida fundamental para esse siste-
ma de plantio.
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ARROZ

Pragas mais DANOSAS das
lavouras irrigadas

No enfrentamento das pragas do arroz, deve-se manejar adequadamente
a lavoura por meio de uma série de estratégias a serem adotadas desde

antes da semeadura até durante o ciclo da cultura. O monitoramento da
lavoura é um princípio fundamental

Engenheiros agrônomos Danielle Almeida e Rodrigo Schoenfeld, pesquisadores do Instituto Rio Grandense do Arroz (Irga), e Engenheiro
agrônomo Jaime Vargas de Oliveira, pesquisador da Unitec
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A bicheira-da-raiz é um dos
insetos-pragas mais importantes,

uma vez que ocorre em todo o
ano, podendo atingir altos níveis
populacionais e causar a redução

do rendimento de grãos
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A lavoura de arroz irrigado é ata-
cada por diferentes insetos-pra-
gas que possuem potencial para

atingir níveis populacionais de dano
econômico. A planta de arroz pode ser
atacada nos seus vários estágios de de-
senvolvimento, em diferentes partes e
por diferentes grupos de insetos ou
outros fitófagos. Desse modo, é mui-
to importante manejar adequadamen-
te a lavoura, não somente quando da
ocorrência das pragas, mas através de
estratégias que podem ser adotadas
pelo produtor antes da semeadura e
também ao longo do ciclo da cultura.
A principal praga de ocorrência em
lavouras de arroz irrigado é o gorgu-
lho-aquático/bicheira-da-raiz (Oryzo-
phagus oryzae), um dos insetos-pra-
gas mais importantes, pois ocorre todo
o ano, podendo atingir altos níveis po-
pulacionais e causar a redução do ren-
dimento de grãos.

Os adultos são de cor acinzentada
e alimentam-se das folhas, deixando
marcas longitudinais brancas, mas são
as larvas que causam maiores prejuí-
zos. As fêmeas ovipositam nos col-

mos e após eclodirem, as larvas le-
vam um a dois dias para chegarem às
raízes, onde de fato se dá a interfe-
rência direta. As larvas podem ser en-
contradas cortando as raízes a partir
de 15 dias após a entrada da água na
lavoura, mas a maior infestação se dá
entre 25 e 45 dias, sendo que após esse
período pode haver uma nova infes-
tação. As larvas preferem as raízes
mais novas, que são mais eficientes
na absorção de nutrientes.

Os principais sintomas nas plantas
atacadas são tamanho reduzido, folhas
com coloração amarelada e as plantas
são facilmente arrancadas. A maior in-
tensidade de infestação das larvas é
verificada em locais próximos a en-
trada de água e em pontos da lavoura
onde a lâmina de água é mais alta. Os
adultos, após a hibernação, a partir dos
meses de agosto a dezembro, com o
aumento da temperatura, vão para a
lavoura. Sendo assim, as primeiras
lavouras de arroz instaladas dentro do
período recomendado são as mais afe-
tadas.

O pulgão-da-raiz (Rhopalosiphum

rufiabdominale) é um dos principais
insetos-praga da região da Fronteira
Oeste do Rio Grande do Sul. Ocorre
nas áreas semeadas no início da esta-
ção de cultivo do arroz, nos sistemas
de cultivo mínimo e convencional. So-
los mais arenosos ou com muitos tor-
rões favorecem a infestação de inse-
tos. O ataque inicia antes da irrigação,
principalmente nas plantas das taipas.
Formam colônias nas raízes sugando
a seiva, assim, as folhas apresentam
clorose, murcham e morrem. Confor-
me o nível de infestação, pode haver
redução da população de plantas, afe-
tando o estabelecimento da cultura.

Lagartas — As principais lagartas
que causam danos à cultura do arroz
são a lagarta-da-folha (Spodoptera fru-
giperda) e a lagarta-da-panícula (Pseu-
daletia sequax e P. adultera). A lagar-
ta-da-folha ocorre esporadicamente
em todas as regiões orizícolas do Rio
Grande do Sul. O ataque pode ocor-
rer tanto antes como também depois
da irrigação da lavoura de arroz. Quan-
do o ataque ocorre antes da inunda-
ção, as lagartas alimentam-se das fo-

A planta de arroz pode ser
atacada nos seus vários

estágios de desenvolvimento,
em diferentes partes e por

diferentes grupos de insetos
ou outros fitófagos



A GRANJA  |  91A GRANJA  |  9191  |  JANEIRO 2015

lhas e também cortam os colmos no
nível do solo, causando a redução do
estande de plantas. Quando a lavoura
já está irrigada, o dano está relaciona-
do à diminuição da aérea foliar das
plantas. Antes da irrigação, nos dias
com altas temperaturas, as lagartas fi-
cam sob torrões. As lagartas que apre-
sentam tamanho entre 1 e 3,5 centí-
metro provocam maiores danos, po-
dendo ocorrer redução de 1% no ren-
dimento de grãos por lagarta por me-
tro quadrado.

A lagarta-da-panícula preocupa pe-
los grandes prejuízos ao atacar as plan-
tas desde a emissão da panícula até a
colheita. Durante o dia, a lagarta se
abriga na parte inferior das plantas,
sendo difícil a sua identificação. À
noite, sobem para atacar as panícu-
las. A estimativa é de que a cada uma
lagarta por metro quadrado pode ocor-
rer redução de produtividade de 3%.

Percevejos — Os percevejos são
insetos sugadores e as principais es-
pécies que ocorrem no arroz irrigado
são o percevejo-do-colmo (Tibraca
limbativentris) e o percevejo-do-grão
(Oebalus poecilus e O. ypsilongri-
seus). O percevejo-do-colmo causa
danos tanto na fase vegetativa como
também na fase reprodutiva da cultu-
ra do arroz irrigado. Na fase vegetati-
va, o sintoma é conhecido como “co-
ração morto”, onde se observa um
ponto com coloração marrom, no lo-
cal onde o percevejo suga a seiva, e
ocorre a morte da folha central da
planta de arroz. Quando o dano é na
fase reprodutiva, provoca a formação
da panícula branca ou a esterilidade
parcial dos grãos de arroz. Áreas da
lavoura não irrigadas podem favore-
cer o ataque do inseto. Quanto à hi-
bernação, os adultos abrigam-se nos
restos culturais, nas plantas daninhas
ou cultivadas, sendo o principal hos-
pedeiro o rabo-de-burro (Andropogon
sp.). Em média, um percevejo por
metro quadrado pode causar 1,5% de
redução na produtividade de grãos.

O percevejo-do-grão ocorre em fo-
cos na lavoura, sendo que o ataque
por ninfas e adultos acontece desde o
início da formação do grão até o seu
amadurecimento. Espiguetas atacadas
no estádio de grão leitoso tornam-se
vazias, quando o ataque ocorre no es-
tágio de massa firme, os grãos apre-

sentam-se gessados e com manchas
escuras. Nos meses de temperaturas
mais baixas, os adultos hibernam nas
plantas daninhas próximas às lavou-
ras e a partir de setembro pode ocor-
rer infestações nessas plantas dani-
nhas, que posteriormente podem ata-
car as plantas de arroz da lavoura.

Na semeadura do arroz realizada
no sistema pré-germinado, os caramu-
jos têm causado danos severos. No
Rio Grande do Sul, foram identifica-
das as espécies Pomacea canalicula-
ta, Physa marmorata e Biomphalaria
tenagophila, sendo que a P. canali-
culata é a que mais causa danos. A
ocorrência na lavoura é mais acentu-
ada nos canais de irrigação, nas en-
tradas de águas e em pontos onde há
maior acúmulo de água na fase de
implantação da cultura. Os caramujos
atacam as plântulas durante o dia e
durante a noite, comprometendo o
estabelecimento da cultura. Apenas
três caramujos podem acabar com
uma área de um metro quadrado de
plantas de arroz em apenas 24 horas.

Manejo e controle — Para evitar
a ocorrência de insetos-pragas e ou-
tros fitófagos, é imprescindível o mo-
nitoramento da lavoura. Deve-se mo-
nitorar a lavoura abrindo as plantas
para localizar os insetos, levantando
os torrões de solo, arrancando plan-
tas e verificando as raízes. As amos-
tragens devem ser efetuadas no final
da tarde, que é o momento em que os
insetos estão mais visíveis, evitar dias
com altas temperaturas, muita lumi-
nosidade e com vento. No controle de
bicheira-da-raiz, manter a lâmina de
água baixa e executar um bom prepa-
ro do solo, eliminando as depressões
do terreno, para evitar acúmulo de
água em maiores profundidades e des-
truir possíveis sítios de hibernação.
No caso de controle químico, pode
ser feito o tratamento de sementes ou
pulverizações de inseticidas indicados
para o controle do inseto, registrados
para a cultura.

No caso de pulgões, por atacarem
as plantas principalmente antes da
inundação, havendo disponibilidade de
água, é recomendado antecipar a irri-
gação para diminuir a população do
inseto. Em relação à lagarta-da-folha,
em ataques na fase inicial de desen-
volvimento das plantas, se possível,

promover a entrada da água para re-
duzir a população da lagarta. Quando
necessário, pode ser realizada a pul-
verização de inseticidas específicos,
registrados para a cultura. Já para evi-
tar ataques da lagarta-da-panícula, em
lavouras que já foram infestadas, os
restos culturais devem ser destruídos
por meio de preparo do solo ou pas-
toreio. Quanto ao controle químico, é
necessário observar atentamente o
período de carência do inseticida re-
comendado para o seu controle, a fim
de evitar resíduos nos grãos.

Para controlar percevejos, é reco-
mendada a eliminação de sítios de hi-
bernação como restos culturais e plan-
tas daninhas próximas à lavoura, du-
rante e após o cultivo do arroz, a fim
de eliminar focos e reduzir a infesta-
ção remanescente em áreas infestadas.
Isso pode ser feito por meio de pasto-
reio, destruição de taipas e preparo an-
tecipado do solo. O controle químico
pode ser realizado com a pulverização
de inseticidas específicos, registrados
para a cultura.

No caso de caramujos, não exis-
tem produtos químicos registrados
para o seu controle no Ministério da
Agricultura. As principais práticas a
serem seguidas são a coleta e elimina-
ção de posturas, o preparo do solo com
enxadas rotativas para destruir a po-
pulação de moluscos, a limpeza e dre-
nagem dos canais de irrigação e a co-
locação de telas nos canais de irriga-
ção para evitar a entrada de caramu-
jos via água de irrigação. Como alter-
nativa, também é recomendada a im-
plantação de poleiros nas lavouras para
facilitar a captura de caramujos pelo
predador gavião-caramujeiro e a intro-
dução temporária do marreco-de-pe-
quim em pós-colheita.

É muito importante proporcionar
condições para que os inimigos natu-
rais exerçam a ação de parasitar ou
predar e assim manter a população dos
insetos em equilíbrio, em níveis que
não provocam danos, evitando que as
pragas com maior potencial de migra-
ção ou reprodutivo ressurjam com alta
intensidade. A ressurgência ocorre de-
vido ao uso de inseticidas não seleti-
vos. Portanto, o produtor deve apli-
car produtos que ocasionem menor
impacto no ambiente, eficientes e com
registro para a cultura.
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ANDEF

Ações INSTITUCIONAIS
contra as pragas

A Associação Nacional de Defesa Vegetal
(Andef) desenvolve uma série de ações, algumas
com parceiros, para evitar ou mitigar as perdas

de produção para pragas. Uma das mais
recentes é a possibilidade de uso da ferramenta

QR-code para facilitar o acesso imediato
a informações da ameaça

Luis Carlos Ribeiro, gerente técnico e de regulamentação estadual da Andef

O Brasil possui grande potencial
para entrada de diferentes pra-
gas que podem vir a se estabele-

cer e causar grandes prejuízos a nossa
agropecuária. Essa ameaça, que sempre
existiu, é cada vez maior, uma vez que a
globalização proporcionou um maior vo-
lume de negociações e trânsito de dife-
rentes commodities, por ser um país com
dimensões continentais, temos extensas
fronteiras, tanto seca quanto úmida. So-
mos também um dos principais destinos
turísticos no mundo pelos excelentes
atrativos como praias, montanhas, rios,
pantanal, Floresta Amazônica. E atraímos
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Para colaborar e promover o
aumento no nível de informações
sobre pragas, a Andef lançou uma

série de livretos de bolso que utiliza a
tecnologia do QR-code, que

permite consulta da ficha técnica de
cada praga
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grandes eventos como shows, competi-
ções esportivas, reuniões com lideran-
ças mundiais, eventos religiosos, etc., o
que cria um cenário de facilidade ao flu-
xo de pessoas.

Com essa visão é que a Associação
Nacional de Defesa Vegetal (Andef) se
preocupa em alertar o Governo e toda a
sociedade sobre os cuidados que o País
deve tomar, visando retardar a entrada
de diferentes pragas nas lavouras e áre-
as de pecuária. Apoiamos, então, junta-
mente com a Sociedade Brasileira de
Defesa Agropecuária (SBDA) e organis-
mos de defesa vegetal, a realização de
uma série de eventos intitulados “Amea-
ças Fitossanitárias”. O primeiro evento
foi realizado em São Paulo. Imagináva-
mos um evento para 70 pessoas, devido
à importância do tema e à qualidade dos
palestrantes, mas o evento teve a pre-
sença de 320 profissionais. A partir dis-
so, começou a surgir o interesse em re-
alizar esse evento em outras regiões. Fo-
ram sete workshops realizados, com par-
ticipação muito expressiva de público.

Conseguimos reunir uma gama de
cientistas de organismos de pesquisa,

universidades, instituições privadas e pro-
fissionais de empresas e associações das
empresas que pesquisam e desenvolvem
inovações tecnológicas, além de alunos
de diferentes cursos, promovendo exce-
lentes eventos, com palestras técnicas al-
tamente esclarecedoras sobre todos os
aspectos que envolvem as ameaças fi-
tossanitárias que rodeiam o Brasil.

Parcerias — O que podemos afirmar
com toda certeza é que o País possui ex-
celentes profissionais para promover pro-
gramas de monitoramento e alertas. Tra-
balhando em parceria, o Governo, as ins-
tituições de pesquisas e o setor privado
podem oferecer ao Brasil medidas de vi-
gilância, prevenção e, se necessário for,
também o controle efetivo das pragas, vi-
sando evitar a disseminação de possíveis
alvos biológicos que possam entrar.

O País nunca discutiu tão seriamente
sobre este assunto como nos últimos dois
anos. Com publicações em jornais de
grande circulação e com a amplitude que
essa preocupação atingiu em diversos
países, demos um excelente passo para
que o Governo continue levando este
assunto como uma preocupação cons-

tante. Como é de conhecimento de to-
dos, nossa agricultura possui um papel
importantíssimo no PIB nacional, e esse
patrimônio deve ser defendido como
questão de segurança nacional. Precisa-
mos de uma política de longo prazo para
a defesa fitossanitária no Brasil, envol-
vendo todos os setores da cadeia produ-
tiva.

De acordo com Luís Eduardo Pacifi-
ci Rangel, diretor do Departamento de
Sanidade Vegetal do Ministério da Agri-
cultura, desde o ano 2000, pelo menos
41 espécies de pragas entraram no Bra-
sil. E algumas das quais se tornaram pro-
blemas importantes, como a ferrugem-
da-soja, a ferrugem-alaranjada-da-cana-
de-açúcar, a lagarta Helicoverpa armi-
gera, a cochonilha-rosada e, mais recen-
temente, a mosca Drosophila suzukii, que
se juntam a outras pragas que já estão há
muitos anos no Brasil, como mosca-do-
mediterrâneo e a broca-do-café. Todas
essas pragas têm em comum o fato de
terem vindo de outras partes do mundo,
se estabeleceram e trouxeram conse-
quências negativas para todas as cadeia
produtivas e de comercialização de ali-
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mentos, fibras e energia.
Possuímos excelentes profissionais no

nosso Ministério da Agricultura, que de-
vem ser incentivados e ter as condições
para desenvolver seus trabalhos. O País
precisa aumentar o seu quadro de fiscais
para atender a grande demanda em por-
tos, aeroportos, hidrovias, barreiras nas
fronteiras secas, estradas e rodovias. A
Defesa Sanitária Vegetal do Ministério da
Agricultura é fundamental para impedir ou
pelo menos retardar a entrada de novos
alvos biológicos que possam vir a causar
danos às nossas lavouras.

Temos exemplos bem sucedidos
como o combate à mosca-da-carambola
na Região Norte, e a erradicação da Cydia
pomonella na Região Sul. Esses resulta-
dos ocorrem após árduo trabalho de
monitoramento, uma vez que é impor-
tante detectar o alvo biológico assim que
chega ao País, pois quanto mais cedo
forem adotadas as medidas adequadas,
maiores as chances de êxito para impe-
dir a disseminação. A Andef coloca-se
como parceira do Governo e dos cien-
tistas para colaborar nas medidas corre-
tas que venham a ser tomadas por nos-
sas autoridades.

Praticidade do QR-code — Visan-
do também colaborar e promover o au-
mento no nível de informações sobre
pragas presentes e pragas quarentenári-
as, como ferramenta de suporte, a An-
def, juntamente com a SBDA, lançou o
site www.defesavegetal.net, onde são co-
locadas para visitação fichas técnicas re-
ferentes às principais pragas que causam
danos econômicos às nossas lavouras.
Lançamos também uma série de livretos

de bolso que utilizam a tecnologia do QR-
code, assim, o visitante tem acesso dire-
to ao site e consulta a ficha técnica de
cada praga que deseja conhecer melhor.

Na ficha técnica, o visitante encon-
trará o nome comum da praga, nome
científico, classificação, biologia (ciclo
de vida), hospedeiros em geral, informa-
ções para o manejo da praga e informa-
ções sobre controles biológicos e quími-
cos devidamente registrados pelo Minis-
tério da Agricultura, além de fotos das
diferentes fases do desenvolvimento. O
primeiro livreto atende tomate, batata,
pimentão, pepino e cenoura. Nesse pri-
meiro livreto, procuramos reunir as cul-
turas que apresentavam algum problema
de utilização de defensivos não registra-
dos apontados nos programas oficiais de
monitoramento de resíduos de agroquí-
micos nos alimentos. De posse das in-
formações contidas no livreto e no site,
os interessados poderão ter à mão infor-
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Segundo o Departamento de
Sanidade Vegetal do Ministério da

Agricultura, desde 2000, pelo menos
41 espécies de pragas entraram no

Brasil e algumas se tornaram
problemas importantes, como a

lagarta Helicoverpa armigera

mações importantes para o seu dia a dia.
Após o primeiro livreto, Andef e

SBDA lançaram, juntamente com a Em-
brapa Milho e Sorgo, o segundo livreto
para as culturas de milho e sorgo. Junta-
mente com a Agência de Defesa Agro-
pecuária do Estado do Ceará (Adagri),
lançamos o terceiro livreto, direcionado
para atender as culturas frutíferas tropi-
cais como abacaxi, banana, caju, coco,
goiaba, mamão, manga, melancia, melão
e uva. Esse material está sendo bastante
difundido e utilizado em todas as regiões
que produzem essas culturas.

Em breve lançaremos, em parceria
com a Embrapa, um novo livreto, focado
nas culturas de soja, algodão, milho (a
cultura será repetida), feijão, girassol e ca-
nola. Esse material será distribuído na Ca-
ravana da Embrapa. A parceria com a
Embrapa contempla a criação de novos
materiais para outras culturas. Destacamos
também a parceria com Agropec, Ministé-
rio da Agricultura e todos os organismos
de defesa vegetal do País, aos quais agra-
decemos por entenderem  a profundidade
do assunto e colaborarem com a realiza-
ção de todos esses eventos.

O País possui excelentes
profissionais para promover

diversos programas de
monitoramento e alertas de pragas
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GENTE EM AÇÃO

BAYER FECHA PARCERIA COM
O CESB

A Bayer CropScience estabeleceu uma par-
ceria com o Comitê Estratégico Soja Brasil (Cesb)
para ajudar o sojicultor a produzir mais e melhor.
“O que motivou a Bayer a assinar este acordo foi
a possibilidade de trabalhar ainda mais próxima
aos agricultores, entendendo, desenvolvendo e
multiplicando boas práticas agrícolas que permi-
tirão o aumento de produtividade na soja”, avalia
Cássio Greghi, diretor de Marketing Estratégico
Soja da Bayer Brasil. “Cada vez mais o trabalho
com entidades como o Cesb, que envolvem pro-
fissionais e empresas de varias áreas, permitem
interações de grande valia que, certamente, con-
tribuirão para o sucesso da sojicultura no Brasil”.

MONSANTO: CAMPANHA PELO
DIÁLOGO COM A SOCIEDADE

A Monsanto anuncia iniciar uma nova
era ao lançar uma campanha simultânea em
diversos países para dividir com as pessoas
a sua história, a sua filosofia e os segmentos
em que atua. No Brasil, a campanha terá ati-
vação física por meio de anúncios em dife-
rentes mídias e o canal Descubra Monsanto:
descubra.monsanto.com.br. “Temos o com-
promisso de esclarecer a toda a sociedade os
benefícios da inovação tecnológica na agri-
cultura e como eles podem auxiliar no desen-
volvimento de modelos de negócios que con-
sideram a importância real dos recursos natu-
rais para as atividades econômicas”, afirma
Rodrigo Santos, presidente da Monsanto do
Brasil. A empresa reuniu em São Paulo a im-
prensa, inclusive A Granja, para anunciar a
campanha.

SYNGENTA DOA ESPÉCIES DE
ABELHAS AO INSTITUTO

BIOLÓGICO
Em comemoração ao aniversário de

quatro anos da exposição Planeta Inseto,
do Instituto Biológico de São Paulo, a
Syngenta doou quatro novas espécies de
abelhas melíferas sem ferrão para aumen-
tar a família. São elas: Jataí, Iraí, Manda-
çaia e Uruçu-Amarela. Os novos habitan-
tes ficarão no “Recanto das Abelhas”,
espaço especialmente criado pela Planta
Inseto para as espécies. A iniciativa é uma
parceria da Syngenta com o Instituto Bio-
lógico. Na foto, Rose Rodrigues, diretora
de registros da Syngenta, e Antonio Ba-
tista Filho, diretor do Instituto Biológico.

PROJETO DUPONT ESCOLA PREMIA
ALUNOS DE PRIMAVERA DO LESTE

A DuPont realizou a entrega de prêmios a estudantes da
Escola Municipal Nossa Senhora Aparecida, de Primavera do
Leste/MT. A empresa é mantenedora do programa socioambi-
ental DuPont Escola, que in-
centiva a produção de tex-
tos e trabalhos artísticos
sobre boas práticas agríco-
las. “O programa é um su-
cesso, pela qualidade dos
trabalhos apresentados e
pelos resultados que têm
sido colhidos com a difusão
da temática de segurança e
saúde proposta pela com-
panhia”, resume o gerente
de Product Stewardship
(segurança de produtos e
meio ambiente) da DuPont
para o Brasil, Maurício Fer-
nandes.

VÍDEO DA BASF COM MAIS DE 2,5 MILHÕES
DE ACESSOS

O vídeo “Antônio”, produzido pela Basf para a quarta fase da
campanha Agricultura – O Maior Trabalho da Terra, ultrapassou
recentemente a marca de 2,5 milhões de visualizações. A publica-
ção no YouTube ocorreu em 28 de julho, Dia do Agricultor. “O
resultado positivo desta
campanha é o reflexo da
preocupação da Basf em
valorizar o agricultor e nos-
sa agricultura. Porém, te-
mos consciência da neces-
sidade de continuidade
desse tipo de iniciativa, ou
seja, ainda há muito traba-
lho pela frente” argumenta
Oswaldo Marques, diretor
de Marketing da da Basf
para o Brasil. O vídeo está
em www.youtube.com/
watch?v=ZyCr9I1vLe4l.
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Cássio Greghi

Rodrigo Santos

Rose Rodrigues e Antonio Batista Filho

Oswaldo Marques Maurício Fernandes
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PROJETO CULTIVIDA, DA ARYSTA, COM
PALESTRA A AGENTES DE SAÚDE

A Ihara levou a 17ª etapa do Projeto Cultivida para Sorriso e Lucas
do Rio Verde, no Mato Grosso. A iniciativa que tem como objetivo
instruir e conscientizar os agricultores sobre o uso correto dos defensi-
vos, além de investir na educação e na capacitação dos agentes locais
de saúde. Cerca de 100 profissionais de saúde locais acompanharam a
palestra do médico toxicologista da Unicamp, Angelo Trapé. Os agen-
tes mostraram-se muito interessados, pois boa parte da economia das
cidades nessa região gira em torno do plantio de soja, o que faz do uso
de defensivos um tema relevante para os cidadãos do município.

FMC DIVULGA NOVA LINHA FERTÍS EM EVENTO DE CANA 
O 13º Seminário sobre Produtivi-

dade e Redução de Custos da Agroin-
dústria Canavieira, em Ribeirão Preto/
SP, teve apoio da FMC, que divulgou
no evento a nova Linha de Produtos
Fertís, para o manejo fisiológico nutri-
cional para altas produtividades. “A
FMC oferece soluções para cana que
garantem maior produtividade no cam-
po. Com a nossa linha Fertís (Seed+,
Up, Crop+, K-Humate, Cytonutri e Pro-
gibb), os canaviais contarão com mai-
or brotação e perfilhamento, alonga-
mento de entrenós, maior assimilação
dos nutrientes e aumento da longevi-
dade do canavial, recuperação de con-
dições de estresse, acelerada forma-
ção da muda, enfim, o aumento de toneladas de cana por hectare (TCH)”, explica
o especialista em fisiologia e nutrição de plantas, Chryz Serciloto.

DOW: CONKESTA,
NOVA TECNOLOGIA BT NA SOJA

A Dow AgroSciences anunciou nos Es-
tados Unidos o Conkesta, sua primeira bio-
tecnologia em resistência a insetos (Bt) para
a soja. O novo trait foi submetido para apro-
vação das autoridades regulatórias como o
primeiro que expressa duas proteínas Bt. “A
partir da combinação dessa nova tecnolo-
gia com o nosso Sistema Enlist de Controle
de Plantas Daninhas e germoplasmas líde-
res de mercado, entregaremos o mais amplo
pacote tanto para a gestão de insetos e plan-
tas daninhas quanto para o controle de pra-
gas, de modo que a soja possa apresentar o
seu máximo potencial de rendimento”, afir-
ma Rolando Meninato, líder global da Dow,
Divisão Sementes.

Chryz Serciloto

Projeto Cultivida em Sorriso

Conkesta da Dow AgroSciences
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FLORESTAS

O que esperar da
POLÍTICA AGRÍCOLA PARA

FLORESTAS PLANTADAS
Engº Agrº M.Sc. Ronaldo Trecenti, especialista em Programa ABC, Campo Consultoria Agrícola e Ambiental, trecenti@campo.com.br

N o dia 11 de dezembro de 2014, a
Presidência da República insti-
tuiu o Decreto nº 8.375, que criou

a Política Agrícola para Florestas Plan-
tadas (PAFP), que estabelece os princí-
pios e os objetivos relativos às ativida-
des de produção, processamento e co-
mercialização dos produtos, subprodu-
tos, derivados, serviços e insumos ine-
rentes às florestas plantadas. Para efei-
to desse decreto, foram consideradas
florestas plantadas, as florestas compos-
tas predominantemente por árvores que
resultaram de semeadura ou plantio, cul-
tivadas com enfoque econômico e com
fins comerciais. A PAFP não se aplica a

Áreas de Preservação Permanente
(APP) de uso restrito e de Reserva Le-
gal (RL).

São princípios da PAFP a produção
de bens e serviços florestais para o de-
senvolvimento social e econômico do
País e a mitigação dos efeitos das mu-
danças climáticas. A PAFP tem como
objetivos aumentar a produção e a pro-
dutividade das florestas plantadas, pro-
mover a utilização do potencial produti-
vo de bens e serviços econômicos das
florestas plantadas, contribuir para a
diminuição da pressão sobre as flores-
tas nativas, melhorar a renda e a quali-
dade de vida no meio rural, notadamen-
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te em pequenas e médias propriedades
rurais, e estimular a integração entre
produtores rurais e agroindústrias que
utilizem madeira como matéria-prima.

A PAFP já nasceu com um forte ali-
ado que é o Plano Setorial de Mitigação
e de Adaptação às Mudanças Climáticas
para a Consolidação de uma Economia
de Baixa Emissão de Carbono na
Agricultura (Plano ABC), que tem uma
linha de crédito, o Programa Agricultu-
ra de Baixa Emissão de Carbono (Pro-
grama ABC), a qual financia a implanta-
ção de projetos de florestas plantadas,
de Integração Lavoura-Pecuária-Flores-
ta (ILPF) e de Sistemas Agroflorestais
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(SAF). O Ministério da Agricultura co-
ordenará o planejamento, a implemen-
tação e a avaliação da PAFP e promove-
rá a sua integração às demais políticas e
setores da economia.

O Ministério da Agricultura elabora-
rá o Plano Nacional de Desenvolvimen-
to de Florestas Plantadas (PNDFP),
com horizonte de dez anos, a ser atuali-
zado periodicamente, cuja função será
a de atuar como elemento básico de pla-
nejamento setorial, adequando as de-
mandas setoriais às capacidades dos
agentes públicos de maneira ordenada e
vinculada a uma visão de longo prazo,
que é uma característica intrínseca do
setor. O PNDFP deverá ser o instrumen-
to norteador da PAFP, tendo como con-
teúdo mínimo o diagnóstico da situação
do setor de florestas plantadas, a pro-
posição de cenários, incluindo tendên-
cias internacionais e macroeconômicas,
as metas de produção florestal, e as
ações para o seu alcance.

Chance para a biomassa — Uma
grande oportunidade que se abre para o
setor florestal brasileiro é a geração de
energia de biomassa, pois o Brasil está
situado entre os principais países pro-
dutores de biomassa para fins energéti-
cos (lenha e carvão vegetal) no mundo,
contribuindo, assim, para que nossa
matriz seja das mais limpas, por ser re-
novável, porém, o País ainda está longe
de atingir a utilização plena de todo o
seu potencial em matéria de participa-
ção das florestas energéticas cultivadas
e nativas manejadas, bem como de re-
síduos agroflorestais, em sua matriz
energética.

Essa oportunidade pode ser consta-
tada pelas taxas crescentes de consu-
mo de biomassa florestal em nível in-
ternacional, notadamente na Comunida-
de Europeia, em função dos incentivos
ao uso de energia renovável naquele
mercado. Some-se a isso a decisão do
Japão de substituir a geração de energia
elétrica das usinas atômicas por fontes
renováveis como a de biomassa. No
Brasil, os eminentes riscos de desabas-
tecimento de energia elétrica, em fun-
ção das estiagens, levou a Agência Na-
cional de Energia Elétrica (Aneel) a rea-
lizar um leilão em 2013, que habilitou a
geração de energia elétrica por cavaco
nos estados do Piauí, da Bahia e do Mato
Grosso do Sul.

O setor florestal anseia pela criação

de uma Cédula de Crédito Florestal que
possa tornar-se um instrumento de cré-
dito específico, que viabilize investimen-
tos de pessoas físicas ou jurídicas, na-
cionais ou estrangeiras, interessadas
em mobilizar recursos para o setor no
prazo exigido pela atividade de florestas
plantadas, com segurança de reembol-
so do capital investido. Os investimen-
tos no setor de florestas plantadas têm
um caráter de longo prazo de matura-
ção e existem riscos intrínsecos à ativi-
dade produtiva. Fortalecer instrumen-
tos de mitigação desses riscos gera um
ambiente de maior segurança ao inves-
tidor e também ao produtor florestal.

Um desses instrumentos é o se-
guro rural, contudo, ele ainda é pouco
utilizado pelo setor de florestas planta-
das e a baixa procura por essa ferra-
menta é atribuída principalmente ao
modelo de seguro aplicado ainda não
estar plenamente adaptado às caracte-
rísticas da atividade florestal, os custos
ainda são relativamente altos, o planeja-
mento de risco é nacional e não por re-
giões, além do baixo conhecimento por
parte dos produtores rurais.

Estabelecimentos de estratégias
— A PAFP terá como desafios a criação
de estratégias que fomentem a atração
de investimentos de Fundos de Pensão
e de Regimes Próprios de Previdência
Social (RPPS), nacionais e internacio-
nais, para o setor de florestas planta-
das, o lançamento de um pacote de
medidas de estímulo à atração de inves-
timentos por parte de fundos de pen-
são, como, por exemplo, a criação de
uma categoria específica de investimen-
tos florestais (FIP - Fundo de Investi-
mentos em Participações) na Comissão
de Valores Imobiliários, a redução de

impostos vinculados a investimentos em
ativos florestais,  e o incentivo ao uso
de resíduos florestais, melhorando a
produtividade, bem como fomentando
mercados que utilizem esse tipo de ma-
téria-prima, como de energia e painéis
reconstituídos, por exemplo.

O crescimento da área de florestas
plantadas tem favorecido o surgimento
de novas pragas nas plantações de eu-
calipto como o percevejo-bronzeado, o
psilídeo-de-concha, a vespa-da-galha e
a lagarta-desfolhadora. Contudo, há no
mercado poucos produtos registrados
para combate dessas pragas para utili-
zação na silvicultura, o que prejudica ou
impede o controle quando o ataque é
constatado. Facilitar o registro de de-
fensivos florestais será mais uma ação
fundamental da PAFP.

Com a implementação da PAFP, es-
pera-se que o Brasil evolua na desbu-
rocratização do acesso ao crédito e na
questão do licenciamento ambiental
vinculados às atividades de florestas
plantadas, nas discussões sobre Árvo-
res Geneticamente Modificadas
(AGM), no estabelecimento de um Sis-
tema de Informações sobre o Setor de
Florestas Plantadas com informações
como, por exemplo, áreas e custos de
produção florestal para os diversos fins,
parque de processamento dos produ-
tos florestais e a capacidade instalada,
custos de produção florestal, na estru-
turação das cadeias produtivas que uti-
lizam os produtos florestais como in-
sumo dos seus processos (consumo),
na redução da carga tributária inciden-
te sobre os produtos florestais madei-
reiros e não madeireiros, e na forma-
ção e capacitação de mão de obra es-
pecializada.
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AGRICULTURA FAMILIAR

Mercado desafia
o produtor de MANDIOCA

Denise Saueressig
denise@agranja.com

A lternativa de renda e diversifica-
ção ou cultivo principal, a man-
dioca é encontrada em propriedades

de todas as regiões do País. Resistente e
de fácil adaptação, a raiz é cultivada prin-
cipalmente em áreas de agricultores fa-
miliares. O Brasil é o terceiro maior pro-
dutor mundial, atrás da Nigéria e da Indo-
nésia. A safra 2014 é estimada em 23,3
milhões de toneladas em uma área colhi-
da de 1,58 milhão de hectares, segundo
informações do IBGE e da Embrapa. O
número da colheita representa um cresci-
mento de quase 10% sobre o ano passa-
do. Em torno de 40% da produção são
destinados à indústria de fécula e farinha,
e o restante é voltado para o consumo
humano e animal.

A Região Norte abriga a maior parte
da produção nacional, com destaque para
o estado do Pará, que responde por 4,8
milhões de toneladas do total do País.
Na segunda posição vem o Paraná, com
4,073  milhões de toneladas. O estado
do Sul é o campeão em produtividade,
com 23,5 toneladas por hectare, bem

acima da média brasileira, que fica em
torno de 14 toneladas.

As diferenças de rendimento nas lavou-
ras ajudam a ilustrar os diversos perfis de
produção. Em localidades do Nordeste, por
exemplo, a raiz é estratégica tanto para a
segurança alimentar dos produtores e dos
animais, quanto para a receita da proprie-
dade. “Ao mesmo tempo em que há culti-
vos bem rústicos e até de beiras de estra-
da, existem áreas com uma dinâmica bem
comercial, como as que vimos no Paraná,
no Mato Grosso do Sul, em Santa Catari-
na e em São Paulo. São regiões que tive-
ram uma maior evolução tecnológica, mo-
tivada pelo crescente mercado da fécula”,
destaca o pesquisador Carlos Estevão Car-
doso, da Embrapa Mandioca e Fruticultu-
ra, em Cruz das Almas/BA.

Com uma série de utilizações na indús-
tria, o que inclui tecidos, papéis, colas, tin-
tas, alimentos embutidos e cosméticos, a
produção de fécula teve um incremento
importante nos últimos anos. No início da
década de 1990, o Brasil produzia 170 mil
toneladas de fécula. Em 2002, o volume

chegou a 667 mil toneladas e, em 2013, a
473 mil toneladas.

Ciclo de preços baixos — O ano que
terminou foi marcado por uma mudança
significativa no mercado da mandioca no
País. Em 2013, uma forte seca no Nor-
deste provocou escassez de produto e,
consequentemente, alta nos preços, que
foram recordes. “A demanda acabou dire-
cionada para estados como Mato Grosso
do Sul, São Paulo e Paraná, e os valores
chegaram a ficar entre R$ 600 e R$ 700 a
tonelada, sendo que a média é entre R$
280 e R$ 300 a tonelada”, lembra o presi-
dente da Associação Brasileira dos Produ-
tores de Amido de Mandioca (Abam), João
Eduardo Pasquini. A intensa procura pela
raiz também motivou muitos agricultores
a investirem na cultura, o que gerou am-
pliação de área. No entanto, com a nor-
malidade nas plantações do Nordeste, o
mercado ficou superofertado e os preços
caíram ao longo de 2014. No início do
ano, a tonelada era negociada entre R$
400 e R$ 450, mas em novembro e de-
zembro, já estava em torno de R$ 230.

Pasquini, que também é produtor e pre-
sidente da Amidos Pasquini, empresa em
Nova Esperança/PR, acredita que 2015
ainda será um ano de contas apertadas, já
que a projeção é de aumento da safra.
“Hoje os preços estão próximos dos cus-
tos, que aumentaram principalmente pela
dificuldade de encontrar mão de obra”,
analisa o dirigente, lembrando que o de-
sembolso para a cultura varia entre R$
180 e R$ 210 a tonelada.

Segundo ele, existem trabalhos com
instituições de pesquisa e empresas para
o desenvolvimento de máquinas colhedo-
ras da raiz. “A colheita absorve entre 25%
e 30% do custo de produção. Já existem
alguns equipamentos, mas precisamos
avançar mais nesse sentido”, relata.

O presidente da Abam aconselha que
os produtores mantenham seus investi-
mentos e projetem as safras de 2016 eL
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2017. A tendência é de que o mercado
volte à normalidade depois da passagem
desse ciclo de baixa. “O produtor tradici-
onal está capitalizado pelos resultados dos
últimos dois anos e vai manter a sua es-
trutura”, acrescenta Pasquini.

Assistência e tecnologia — Em Assis
Chateaubriand, no Oeste do Paraná, o en-
genheiro agrônomo e produtor Eder For-
tuna cultiva mandioca em 12 hectares há
mais de dez anos. Outra área do mesmo
tamanho é destinada ao plantio da soja.
Assistente técnico da cooperativa C.Vale,
ele auxilia outros agricultores da região,
onde também trabalha por meio da Asso-
ciação Técnica das Indústrias de Mandio-
ca do Paraná (Atimop). “Além das condi-
ções positivas de clima, solo e fertilidade,
os produtores locais têm o apoio da estru-
tura das fecularias e cooperativas da re-
gião, o que é fundamental para a sustenta-
bilidade da cultura”, salienta.

A C.Vale mantém duas indústrias para
produção de amido de mandioca. A unida-
de de Assis Chateaubriand pode processar
até 400 toneladas de raiz por dia e poderá

ser ampliada para 800 toneladas/dia. Uma
das linhas de produção é voltada para a fa-
bricação do amido modificado, que é des-
tinado ao branqueamento de papel. A se-
gunda linha fornece amido alimentício para
panificadoras e indústrias de embutidos.

Na propriedade da família, Eder Fortu-
na conta que a produtividade média alcan-
çada em plantas de primeiro ciclo, ou seja,
com cerca de um ano de cultivo, é de qua-
se 25 toneladas por hectare. “Com plantas
de 24 meses, conseguimos dobrar o ren-
dimento para quase 50 toneladas por hec-
tare e ainda temos a vantagem da redução
do custo”, observa.

Um dos desafios da cadeia produtiva
está relacionada a novas cultivares dispo-
níveis, considera o agrônomo. Ele cita que
instituições como a Embrapa, o Instituto
Agronômico do Paraná (Iapar) e o Institu-
to Agronômico (IAC), de Campinas/SP,
desenvolvem trabalhos de melhoramento
genético, mas a maior parte das varieda-
des encontradas no campo ainda são as
crioulas, oriundas de seleções aleatórias
feitas pelos próprios agricultores.
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Engenheiro agrônomo Eder
Fortuna: assistência técnica
auxilia produtores do Oeste

do Paraná
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NOTÍCIAS DA ARGENTINA

TRIGO A Bolsa de Cereais

SOJA A Bolsa de Cereais de

LEITE Os preços pagos ao pro-

CARNE Os preços do novi-

PROBLEMAS COM A COMERCIALIZAÇÃO
DO TRIGO

Para o analista Iván Barbero, a manipulação do mercado indica um cenário de
abundância, na concepção do governo, com valores em torno de US$ 130 a tone-
lada. No entanto, preços nada rentáveis para o produtor. Se a oferta argentina de
trigo em 2014/2015 for de 11 milhões de toneladas (o mínimo previsto), o consu-
mo interno somar 6 milhões de toneladas e os estoques iniciais chegarem a 1,5
milhão de toneladas, então o saldo exportável poderia ficar em torno de 6 milhões
de toneladas. No entanto, o produtor enfrenta as licenças de exportação e as reten-
ções que limitam o negócio envolvendo o cereal. As retenções efetivas ficam em
47%, o equivalente a mais do que o dobro da alíquota aplicada sobre o cultivo, que
é de 23%. Para aqueles que têm a possibilidade de segurar sua produção sem
enfrentar limitações financeiras, o analista indica que é bastante conveniente adiar
as vendas até meados do próximo ano.

de Rosário estima a produção 2014/
2015 em 12 milhões de toneladas, so-
bre as 9,5 milhões de toneladas do
período 2013/2014. O ritmo das ven-
das é muito lento em função dos bai-
xos valores do cereal no mercado.

Rosário mantém sua estimativa de área
plantada para a oleaginosa em torno
de 20,7 milhões de hectares, contra
os 20,2 milhões de hectares semea-
dos na última safra.

dutor vêm sendo devorados pela infla-
ção ao não registrarem avanços impor-
tantes. Os produtores recebem cerca
de US$ 0,35 pelo litro (dólar oficial) ou
US$ 0,22 pelo litro (dólar paralelo).

lho superprecoce, a categoria mais em-
blemática dos mercados pecuários,
mantêm-se em torno de US$ 1,76 para
o quilo vivo (dólar oficial) ou US$ 1,11
para o quilo vivo (dólar paralelo).

A CONTA QUE NÃO FECHA
Para que o produtor que cultiva soja em campos próprios não perca dinheiro, as retenções aplicadas pelo governo

teriam que ser reduzidas em 10 pontos percentuais. Um estudo feito pelo engenheiro agrônomo Néstor Roulet indica
que é necessário rever os custos da lavoura da oleaginosa e, para isso, a única variável que pode ser modificada é a taxa
cobrada pelo governo. Caso essa medida não seja tomada (o que é provável pela falta de vontade política), pela primeira
vez em muitos anos a conta da soja entrará em terreno negativo. E a conclusão de Roulet é correta: o processo que
determinou a taxa de 35% de retenções para o preço da oleaginosa foi introduzido na época em que o grão valia em
Chicago em torno de US$ 600 a tonelada, cerca de 50% a mais do que vale atualmente.

PRODUTORES DE CARNE UNIDOS
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“Conta mais a sinergia que pode ser ge-
rada se as coisas forem conduzidas de forma
inteligente do que os riscos derivados da
concorrência”, salienta o ex-presidente do
Quickfood, Luis Bameule, ao referir-se à chan-
ce que têm os países sul-americanos de lide-
rar a oferta mundial de carne. Bameule inte-
gra atualmente o projeto GPS – Grupo de
Países Produtores do Sul – uma iniciativa
privada dos quatro fundadores do Merco-
sul (Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai),
que reúne especialistas e empresários que
trabalham para a construção de um polo sul-

americano capaz de atender as novas deman-
das alimentícias de forma sustentável. Duran-
te a realização do Seminário Mercosul e Ásia
2030, organizado pelo Programa de Agrone-
gócios da Faculdade de Agronomia da Uni-
versidade de Buenos Aires, o especialista re-
cordou que a China, incluindo os ingressos
via Hong Kong e Vietnã, transformou-se no
primeiro importador mundial de carne bovina,
um posto de que dificilmente vai abrir mão nos
próximos anos. Mas ele adverte que o negócio
da carne requer uma ótima integração da ca-
deia e vendas a todo o tipo de mercados.
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SILICATO de cálcio e magnésio
na correção do solo em SPD

PLANTIO DIRETO

Eng. agr. Marcos Vinicius Mansano Sarto, doutorando Unesp,   marcos_sarto@hotmail.com, eng. agr. Leandro Rampim, doutor,
pesquisador científico Unioeste, rampimleandro@yahoo.com.br, e eng. agr. Jean Sérgio Rosset, professor do Instituto Federal do Paraná,

doutorando da Unioeste, jsrosset@hotmail.com

A acidez do solo é um dos fatores
mais limitantes à produção agrí-
cola, a considerar que cerca de 70%

das terras agricultáveis no Brasil consis-
tem originalmente de solos ácidos, especi-
almente no cerrado, com presença de so-
los altamente intemperizados. A produtivi-
dade das culturas pode ser reduzida em
virtude da toxicidade de alumínio (Al) e
manganês (Mn) em excesso, bem como
devido à baixa disponibilidade de bases tro-
cáveis, como cálcio (Ca), magnésio (Mg)
e potássio (K). Portanto, a correção da
acidez do solo é essencial para elevar o ren-
dimento das áreas agrícolas. Sabe-se que
o pH ideal para as culturas de soja, feijão,
milho e trigo está em torno de 6, o que
enfatiza a importância de corrigir solos

Figura 1: pH do solo (a), nível de alumínio trocável (b) e saturação por bases (c) em função da aplicação de
silicato de Ca e Mg em Latossolo Vermelho Eutroférrico (LVef) de textura argilosa (Sarto et al., 2014)

Figura 2: Teor foliar de silício (Si)
na cultura do trigo em função da
aplicação de silicato de Ca e Mg
em um Latossolo Vermelho
Eutroférrico (LVef) de textura
argilosa (Sarto et al., 2014)

ácidos. Mesmo em sistema plantio direto
(SPD), a correção proporciona melhores
condições no solo para o desenvolvimento
das raízes e, consequentemente, elevar a
produtividade das culturas.

O calcário é a fonte mais empregada
para a correção no Brasil, principalmente
devido ao preço, disponibilidade e capaci-
dade de reduzir a acidez e, consequente-
mente, aumentar a disponibilidade de nu-
trientes no solo e eficiência dos fertilizan-
tes. No SPD, o calcário é aplicado na su-
perfície do solo, sem a incorporação. En-
tretanto, o calcário não é um material mui-
to solúvel, e seus componentes dissocia-
dos mostram mobilidade reduzida, geral-
mente restringindo efeitos de correção com
eficiência em camadas superficiais, prin-
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cipalmente em condições de ausência de
mobilização do solo. Sobretudo porque o
calcário só atinge camadas sub-superfici-
ais do solo com doses elevadas, aplicações
sucessivas e/ou anos após sua aplicação
em sistema conduzido com SPD.

Outros produtos podem ser aplicados
para a correção, desde que sejam constitu-
ídos por componentes neutralizantes, tais
como óxidos, hidróxidos, carbonatos e si-
licatos de Ca e/ou Mg. Estudos têm mos-
trado que silicatos de Ca e Mg podem ser
usados como corretivos de acidez do solo
e com vantagem de possuir silício (Si) em
sua constituição, em especial nas formas
de CaSiO

3
 e MgSiO

3
, repercutindo em au-

mento de pH no solo e elevação do teor de
Si no tecido foliar das culturas. A maior
solubilidade do silicato de cálcio em rela-
ção ao calcário, pode se tornar uma opção
para a aplicação superficial no SPD devido
à maior velocidade de reação e mobilidade
para as camadas mais profundas do solo.

Solos pobres em silício — Vários ti-
pos de solos, principalmente os do cerra-
do, são pobres em Si solúvel, e nessas con-
dições há possibilidade de respostas à apli-
cação de Si na forma de corretivos silica-
tados, principalmente quando aplicados em
plantas acumuladoras de Si, o caso da
maioria das gramíneas. A Wollastonita é um
mineral à base de Si que pode ser utilizado
como condicionante de solo. Porém, a uti-
lização de resíduos siderúrgicos tem de-
monstrado alternativa viável para a corre-
ção da acidez do solo, destacando-se as
escórias de siderurgia, subprodutos da in-
dústria do ferro e do aço, assim como a
escória de aciaria, subprodutos da fabrica-
ção do fósforo elementar, mais conheci-
das como escórias, ou simplesmente sili-
cato de Ca e/ou de Mg.

Logicamente, dependendo da origem
das escórias ou do processo para obten-
ção dos subprodutos mencionados, pode
apresentar variação quanto à composição
de Ca, Mg, Si e componentes neutralizan-
tes de acidez. No caso das siderurgias, as
escórias são originadas do processamento
em altas temperaturas, resultantes da rea-
ção do calcário com a sílica presente no
minério de ferro, geralmente acima de
1.400ºC.

As principais características, conside-
radas ideais para uma boa fonte de Si para
fins agrícolas são as seguintes: alta con-
centração de Si solúvel, boas propriedades
físicas (granulometria), facilidade para a
aplicação mecanizada, disponibilidade ime-

diata de nutrientes para as plantas, quanti-
dades de Ca e Mg, relação Ca/Mg equili-
brada, ausência de metais pesados e baixo
custo.

Enquanto os silicatos em pó podem ser
aplicados em área total, da mesma forma
que o calcário, os silicatos granulados são
aplicados em linha, juntamente com o fer-
tilizante. A aplicação do silicato granulado
juntamente com fertilizante é capaz de for-
necer Si próximo ao sistema radicular, fa-
vorecendo absorção de nutrientes e Si. A
granulometria fina das escórias permite
maior reatividade no solo, tanto nos areno-
sos quanto nos argilosos. Silicatos com par-
tículas menores que 0,3 mm são mais efi-
cientes no fornecimento de Ca e Mg para
o solo, enquanto as mais grosseiras, com
partículas maiores que 2 mm, são menos
efetivas. Isso vale como regra, ou seja, sua
solubilidade é inversamente relacionada ao
tamanho das partículas da escória.

É importante destacar que a escória de
siderurgia (silicato de Ca e Mg) é cerca de
seis vezes mais solúvel que o calcário,
mostrando-se uma opção para aplicação
superficial em SPD, com maior velocida-
de de reação e mobilidade para as camadas
subsuperficiais do solo, ampliando o volu-
me de solo com condições adequadas para
o desenvolvimento do sistema radicular das

plantas (melhorando absorção de água e
nutrientes em menor tempo após a aplica-
ção da escória de siderurgia). A recomen-
dação para aplicação de silicato pode ser
baseada nos métodos de aplicação do cal-
cário para neutralizar a acidez do solo, sen-
do necessário consultar engenheiro agrô-
nomo para analisar a constituição da escó-
ria (percentagem de Ca e Mg, poder relati-
vo de neutralização total - PRNT), carac-
terísticas de cada região, tipo de solo, sis-
tema de produção e cultura, possibilitando
recomendar corretamente a utilização e dose
da escória de siderurgia.

Na agricultura, a toxicidade de Al às
plantas é um problema para o desenvolvi-
mento das raízes em solos ácidos. Além
de elevar o pH, o uso de silicato de Ca e
Mg eleva os níveis de Ca e Mg, promove
redução da acidez potencial (H+Al) e pre-
cipitação de Al trocável (Al3+), devido à
liberação de hidroxilas (OH-) que neutrali-
zam os H+, elevando o pH do solo. Nessa
situação, ocorre precipitação do Al3+ na
forma de hidróxido de Al [Al(OH)

3
], de

baixa solubilidade, não sendo tóxico para
as plantas. De forma geral, as alterações
proporcionadas ao solo pela aplicação de
silicato de Ca e Mg repercutem na eleva-
ção da saturação por bases (V%) do solo,
tornando-o mais favorável ao desenvolvi-

Enquanto que os silicatos
em pó podem ser aplicados

em área total da mesma
forma que o calcário, os
silicatos granulados são

aplicados em linha,
juntamente com o

fertilizante
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mento das culturas agrícolas. A aplicação
de silicatos também pode aumentar a to-
lerância das plantas ao excesso de Al de-
vido ao fornecimento de Si, competindo
durante a absorção de cátions nas raízes
das plantas.

Trabalhos também relatam interação
positiva entre o Si dos silicatos e o fósforo
(P) do solo, aumentando a forma disponí-
vel de P no solo devido à redução na sua
acidez. Além disso, o Si pode aumentar o P
na solução do solo, devido à competição
com o P pelos mesmos sítios de adsorção
no solo, em óxidos, hidróxidos de Fe e Al.
Dessa forma, a aplicação de silicato de
cálcio como corretivo do solo proporcio-
na formação de ânions silicato (H

3
SiO

4
-),

os quais competem com o ânion fosfato
pelos mesmos sítios de adsorção e aumen-
tam a disponibilidade de P na solução do
solo às plantas.

Ação protetora — O Si absorvido
pelas plantas acumula nas folhas, forman-
do barreira protetora contra ataques de pra-
gas e doenças, além de auxiliar na transpi-
ração. No caso específico da ação prote-
tora do Si às plantas, está relacionado à
presença do Si na superfície das folhas,
polimerizando-o, com formação de cama-
da mais dura, resistente. Consequentemen-
te, oferecendo maior dificuldade de ser

penetrada pelos insetos e fungos. A quanti-
dade de água regula a polimerização: quan-
to menos água disponível para as raízes,
mais polimerizado fica o Si na superfície
das folhas. Quando ocorre a polimeriza-
ção, as plantas resistem melhor ao acama-
mento, pois ficam mais rígidas e, por con-
sequência, mais eretas. Por essas e outras
características, o Si é classificado como
elemento benéfico.

Quanto à regulação da perda de água
pelas plantas, o Si auxilia o K na regulação
da perda de água pelos estômatos (respon-
sável pelas trocas gasosas das plantas). É
importante destacar que maior eficiência
no fechamento dos estômatos reduz as
perdas de água, e maior eficiência na aber-
tura aumenta a disponibilidade de CO

2
 para

a atividade fotossintética das plantas. Têm
sido observados efeitos benéficos da apli-
cação de silicato de Ca e Mg no desenvol-
vimento das plantas e no aumento da pro-
dutividade em diversas culturas, como ar-
roz, cana, milho e trigo. Os resultados fa-
voráveis do silicato de Ca e Mg podem estar
relacionados às alterações favoráveis no
solo, assim como aos efeitos do próprio Si
nas plantas, principalmente sob condições
de estresses (mesmo não sendo conside-
rado elemento essencial para o crescimen-
to das plantas).

De forma geral, os efeitos do Si nas
plantas estão relacionados às ações indi-
retas, como folhas mais eretas, diminui-
ção do autosombreamento, maior rigidez
estrutural dos tecidos (reduzindo o aca-
mamento), proteção contra estresses abi-
óticos (como frio e salinidade, redução
dos efeitos tóxicos de ferro, Mn e Al nos
tecidos vegetais, melhoria na qualidade de
frutos, tolerância à estiagem, aumento de
celulose, lignina e pectina na parede celu-
lar, redução de problemas com metais pe-
sados nas culturas) e bióticos (pragas).

O suprimento de Si, seja via solo, fo-
liar ou solução nutritiva às culturas como
abacate, arroz, batata, café, cana, ceva-
da, soja, trigo, uva e morango tem contri-
buído de forma significativa na redução
da intensidade de inúmeras doenças de
importância econômica. Além de propor-
cionar maior tolerância das plantas ao ata-
que de insetos, a ação do Si sobre os her-
bívoros pode ocorrer por duas formas:
ação direta (desgaste da mandíbula dos
insetos mastigadores) e indireta (atração
de inimigos naturais da praga).

Arroz: mais vantagem que o calcá-
rio — O aumento da absorção e deposi-

ção de Si nas plantas diminui as perdas de
água, aumenta a tolerância às pragas e
doenças, metais pesados e Al tóxico. No
arroz, por exemplo, pode-se exemplificar
os benefícios do Si, visto que o silicato
de Ca e Mg e o calcário apresentam efei-
tos semelhantes no solo, e considerando
que o arroz é uma planta acumuladora de
Si, as escórias podem ser mais vantajo-
sas do que os calcários, pois apresentam
vantagem adicional do Si na sua compo-
sição, proporcionando benefício extra ao
desenvolvimento da cultura.

A utilização do silicato de Ca e Mg apre-
senta respostas relevantes quanto aos atri-
butos químicos do solo como aumento dos
valores de pH, CTC, V% e níveis de Si,
Ca, Mg, K e P, além de reduzir a acidez
potencial (H+Al) e Al tóxico do solo. De
forma geral, torna-se uma alternativa de
uso em regiões que apresentam elevada
disponibilidade desses resíduos, principal-
mente a curtas distâncias das siderurgias,
tornando-se alternativa ao uso de calcário.
E, ainda, propicia maior sustentabilidade às
siderurgias com a utilização dos resíduos,
além da melhoria nas condições para o de-
senvolvimento das plantas.D
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AGRIBUSINESS

TRIGO
MERCADO INTERNACIONAL TEM RESTRIÇÕES NAS VENDAS RUSSAS

Média mensal do preço do trigo em Maringá/PR
(R$/tonelada)

junho 819,05

julho 700,00

agosto 593,57

setembro 542,38

outubro 550,00

novembro 571,74

dezembro 580,00

ARROZ
MERCADO GAÚCHO ENCERRA COM PREÇOS FIRMES

Preço do arroz irrigado em Alegrete/RS
(R$/saca de 50 kg)

junho 35,82

julho 35,38

agosto 35,40

setembro 35,92

outubro 35,99

novembro 36,29

dezembro 36,87

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

Gabriel Nascimento – gabriel.antunes@safras.com.br

O mercado gaúcho de arroz, princi-
pal referencial nacional, encerrou 2014
com preços firmes, apesar da realização
de leilões sistemáticos dos estoques pú-
blicos pela Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab). A saca de 50 quilos
valia, em média, R$ 37,31 no dia 18.
Confrontada com igual período de no-
vembro – R$ 36,46 –, a elevação era de
2,3%. Na comparação com o mesmo
período do ano anterior, era verificada
uma alta de 2,8%, quando o valor regis-
trado era de R$ 36,29/saca. O terceiro
levantamento da Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab) para a safra
2014/15 indica produção de 12,209 mi-
lhões de toneladas, o que representa
acréscimo de 0,7% sobre as 12,121 mi-
lhões de 2013/14. No levantamento an-
terior, eram esperadas de 11,857 milhões
a 13,154 milhões de toneladas.

A área plantada na temporada 2014/
15 foi estimada em 2,359 milhões de

hectares, ante 2,372 milhões semeados
na safra 2013/14. A produtividade foi
estimada em 5,174 mil quilos por hecta-
re, superior em 1,3% aos 5,108 mil qui-
los por hectare na temporada passada.
O Rio Grande do Sul, principal estado
produtor, deve ter uma safra de 8,289
milhões de toneladas, equivalendo a avan-
ço de 0,7%. A área prevista é de 1,119
milhão de hectares, perda de 0,1% ante

os 1,120 milhão de 2013/14, com rendi-
mento esperado de 7.407 quilos/hectare,
ante 7.243 quilos da safra anterior. Em
Santa Catarina, a produção deverá recu-
ar 0,9%, totalizando 1,057 milhão de to-
neladas. O estado é o segundo maior pro-
dutor. Para o Mato Grosso, terceiro lu-
gar, a Conab está estimando uma safra
de 593,5 mil toneladas, ante 579,1 mil
toneladas calculadas para 2013/14.

O destaque dos últimos dias no ce-
nário tritícola ficou por conta do mer-
cado internacional. No dia 10 de de-
zembro foi divulgado o relatório de
oferta e demanda de trigo do Depar-
tamento de Agricultura dos Estados
Unidos (Usda) para dezembro. O de-
partamento elevou as estimativas para
estoques finais dos Estados Unidos e
do mundo. Os níveis projetados fica-
ram acima da expectativa do merca-
do, o que pressionou os preços do tri-
go na Bolsa de Mercadorias de Chica-
go. No final da segunda semana do
mês, a boa demanda pelo grão norte-
americano limitou as perdas. O bom
desempenho das vendas líquidas dos
Estados Unidos sustentou as cotações
e deu início à sequência de ganhos re-
gistrada nas últimas sessões.

Na terceira semana, a tendência de
realização de lucros após os ganhos
anteriores acabou sendo superada pelo
cenário de alta aos preços nos EUA,

com o início de especulações em torno
de uma possível restrição às vendas de
grãos da Rússia – quarto maior exporta-
dor mundial de trigo. O país pretende
conter o ritmo das exportações de grãos
em meio ao enfraquecimento da moeda
local e à alta dos preços do pão aos con-
sumidores. A Rússia está diminuindo os
embarques através da negativa de certi-
ficados necessários aos negociadores
após inspeções sanitárias, o que é consi-

derado uma “manobra encoberta” para
restringir as vendas. Os contratos acu-
mularam seis sessões consecutivas de
alta e chegaram ao máximo registrado
desde maio. Em uma sessão, porém, o
mercado repercutiu o cenário de altos
preços nos EUA na comparação com
mercados concorrentes. Acumulado a
isso, um movimento de realização de lu-
cros também pressionou as cotações em
Chicago.
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SOJA
USDA REDUZ ESTIMATIVA DE ESTOQUES DOS ESTADOS UNIDOS

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

Soja em Cascavel/PR
(R$/saca de 60 kg)

junho 66,37

julho 62,28

agosto 62,43

setembro 58,45

outubro 59,61

novembro 64,48

dezembro 63,33

O relatório de dezembro do De-
partamento de Agricultura dos Esta-
dos Unidos (Usda) indicou retração na
estimativa para os estoques finais
americanos em 2014/15. A projeção
para a safra dos EUA seguiu inaltera-
da. A safra norte-americana está es-
timada em 3,958 bilhões de bushels,
repetindo a previsão de novembro. Os
estoques passaram de 450 milhões de
bushels para 410 milhões. O merca-
do apostava em estoques de 431 mi-
lhões de bushels. As exportações fo-
ram elevadas de 1,72 bilhão para 1,76
bilhão de bushels e o esmagamento
seguiu estimado em 1,78 bilhão.

Para a safra 2013/14, o Departa-
mento manteve a previsão de 92 mi-
lhões de bushels para os estoques fi-
nais. Se confirmada, a produção ame-
ricana será a maior da história, equi-
valente a 107,72 milhões de tonela-
das. Após o relatório, os contratos
futuros acentuaram as perdas na Bol-
sa de Mercadorias de Chicago
(CBOT).

O relatório indicou elevação na
estimativa para a safra mundial de
soja em 2014/15. Os estoques mun-

diais foram reduzidos. A previsão do
Usda é de estoques de 89,87 milhões
de toneladas, contra 90,28 milhões
de outubro. Segundo o Usda, para a
safra 2014/15, a produção mundial
deverá ficar em 312,81 milhões de
toneladas, contra 312,06 milhões de
novembro. O Usda trabalha com sa-
fra americana de 107,7 milhões de
toneladas. O Brasil deverá produzir
94 milhões de toneladas e a Argenti-
na, 55 milhões, sem alteração na
comparação com as estimativas an-
teriores.

Para a China, principal comprador
mundial, a expectativa é de uma sa-

fra de 11,8 milhões e de importações
de 74 milhões de toneladas, também
repetindo as projeções do mês ante-
rior. Em relação à temporada 2013/
14, o Usda indicou produção de 285,3
milhões de toneladas e estoques fi-
nais de 66,58 milhões de toneladas.
A safra americana está projetada em
91,39 milhões de toneladas. Os nú-
meros da América do Sul foram indi-
cados em 86,7 milhões para o Brasil
e em 54 milhões de toneladas para a
Argentina.

A China deverá produzir 12,2 mi-
lhões de toneladas e importar 70,36
milhões de toneladas.
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Média dos preços do algodão em pluma
(R$/@ CIF São Paulo Pgto. 8 dias)

junho 63,21

julho 59,45

agosto 54,94

setembro 55,45

outubro 54,55

novembro 54,35

dezembro 54,87

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.brALGODÃO
MERCADO BRASILEIRO TEM POUCA OFERTA DE BOA QUALIDADE

AGRIBUSINESS

MOVIMENTAÇÃO DO MERCADO CAI BASTANTE COM FINAL DE ANO
O mercado brasileiro de milho in-

gressou nas últimas semanas de dezem-
bro com um quadro de fraca movimen-
tação nos negócios. De acordo com o
analista de Safras & Mercado Paulo
Molinari, por conta dos feriados de Na-
tal e Ano Novo, muitos compradores de
milho já definiram as posições de esto-
que para a virada de ano. “Vemos tam-
bém que muitos armazéns já programa-
ram uma redução de fluxo de embar-
ques”, sinaliza. O diferencial neste mo-
mento é o fator cambial, com a desva-
lorização da moeda brasileira frente ao
dólar ao longo de dezembro. “Essa si-
tuação tem contribuído para uma valo-
rização de preços na exportação, não
apenas para os embarques previstos nos
últimos dias de 2014 e no começo de
2015, mas também para o período de
julho a setembro do próximo ano, em
meio à segunda safra de milho”, disse.
Para Molinari, essa condição vem opor-
tunizando uma boa liquidez ao produtor

e também ajuda a reduzir o risco de que-
da de preços na colheita.

Em termos de clima, com o plantio
da safra verão finalizado no Centro-Sul
do Brasil, o quadro de desenvolvimento
das lavouras de milho mostra-se bem
melhor agora se comparado aos últimos
meses, com o retorno das precipitações.
“As chuvas no mês de dezembro pros-
seguem irregulares, mas vêm ocorren-

do de forma satisfatória para as lavou-
ras, o que inibe sinais de maiores pro-
blemas na colheita”, afirma. Segundo
Molinari, o mercado já começa a se pre-
parar para o recebimento da nova sa-
fra. “A colheita de milho verão deve ini-
ciar durante janeiro em parte do Rio
Grande do Sul e Santa Catarina, esten-
dendo-se nas demais regiões de feve-
reiro em diante”, sinaliza.

O mercado brasileiro de algodão
chegou ao final de 2014 com escas-
sez de oferta de boa qualidade. “De
um lado, há produtor ofertando a R$
1,70 por libra-peso e comprador que-
rendo em torno de R$ 1,65 por libra-
peso”, relata o analista de Safras &
Mercado Cezar Marques da Rocha
Neto. “Este spread de compra e ven-
da acaba limitando os negócios”, ex-
plica. O preço alvo para algodão de
boa qualidade está em torno de R$
1,66 por libra-peso. Já o de baixa qua-
lidade está próximo à R$ 1,56 por li-
bra-peso. No Cif de São Paulo, a in-
dicação ficou em R$ 1,66 em 18 de
dezembro, acumulando uma valoriza-
ção de 0,61% em relação ao mesmo
período do mês anterior, quando va-
lia R$ 1,65. Frente ao ano passado –
R$ 2,11 -,  a queda ainda era de
21,33%.

No cenário internacional, destaque
para o relatório de dezembro de oferta

e demanda do Departamento de Agri-
cultura dos Estados Unidos (Usda),
que estimou a produção de algodão
do País na temporada 2014/15 em
15,92 milhões de fardos, ante 16,4
milhões no mês anterior. As exporta-
ções deverão ficar em 10 milhões de
fardos em 2014/15, mesmo nível do
relatório passado. O consumo inter-
no foi previsto em 3,80 milhões de
fardos, mesmo patamar do mês an-

terior. Os estoques finais norte-ame-
ricanos foram previstos em 4,6 mi-
lhões de fardos para a temporada
2014/15, ante 5,1 milhões de fardos
no mês passado. Para a temporada
2013/14, é esperada produção de
12,91 milhões de fardos, exportações
de 10,53 milhões de fardos, consu-
mo de 3,55 milhões de fardos e es-
toques finais de 2,45 milhões de far-
dos.

Média dos preços do milho
(R$/saca de 60 kg – Centro-Sul)

junho 23,51

julho 21,33

agosto 21,12

setembro 20,86

outubro 22,16

novembro 21,52

dezembro 25,14

Arno Baasch - arno@safras.com.brMILHO
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As atenções com as notícias sobre as
condições climáticas para a safra brasileira
de 2015 continuaram intensas no mercado
de café em dezembro. E o maior volume
de chuvas registrado no cinturão cafeeiro,
depois de longos períodos de estiagem em
2014, resultaram em preços mais baixos
na Bolsa de NY. O arábica chegou a regis-
trar os preços mais baixos em cinco me-
ses, com o contrato de março caindo a
171,85 centavos de dólar/libra-peso no dia
17. As chuvas levam o mercado a ter mai-
or otimismo quanto à safra de 2015 no
Brasil. Haverá quebra, especialmente em
função da falta de umidade em pleno perí-
odo de floradas. Mas a regularização das
precipitações no último bimestre traz o sen-
timento de que as perdas podem ser atenu-
adas. Depois de o mercado chegar a cogi-
tar uma produção de 45 milhões de sacas
ou até menos, a trading Volcafé apontou
que o país pode colher 49,5 milhões de
sacas. Isso foi mais que suficiente para
derrubar os preços em NY. No Brasil, a
alta do dólar tem amenizado o efeito bai-
xista de NY. Assim, os cafés arábica de
melhor qualidade continuaram próximos da
linha de R$ 500 a saca de 60 quilos em

dezembro. O produtor já vendeu a maior
parte da safra de 2014, e agora não tem
pressa para negociar o restante. Isso trava
o mercado e limita o efeito baixista da bol-
sa internamente. O relatório mensal de no-
vembro da Organização Internacional do
Café (OIC) trouxe os primeiros números
para o ciclo 2014/15 (out-set). Devido prin-
cipalmente à estiagem que atingiu o Brasil
em 2014, a produção mundial deve cair
para 141 milhões de sacas na temporada,
2,9% abaixo das 145,2 milhões de sacas
colhidas em 2013/14. A produção de café
arábica do Brasil em 2014 foi 6 milhões de
sacas menor em comparação ao ano ante-

rior. Contudo, parte desse déficit pode ser
compensado pela “contínua recuperação
do setor da Colômbia e pelas melhorias no
manejo do surto de ferrugem na América
Central”. Contudo, a lacuna não será total-
mente preenchida. Para o robusta, houve
reportes dúbios em relação a 2014/15, mas,
por conta de recentes números de expor-
tação, espera-se queda na produção da In-
donésia, que promete dados mais comple-
tos sobre a produção mundial de  2014 e
de 2015 em janeiro. Em 2013/14, o con-
sumo mundial atingiu 145,8 milhões de sa-
cas, crescimento de 2,1% sobre as 142,9
milhões de sacas da temporada anterior.

(Bebida Boa – Tipo 6 – R$/saca de 60 kg)

junho 415,05

julho 398,91

agosto 447,43

setembro 446,36

outubro 495,70

novembro 490,25

dezembro 491,67

Preço para bica corrida do Sul de Minas

Lessandro Carvalho - lessandro@safras.com.brCAFÉ
CHUVAS NO BRASIL LEVAM NY AOS PREÇOS MAIS BAIXOS EM CINCO MESES
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JCB TRAZ RETROESCAVADEIRA COMPACTA DE ESTEIRA
Líder mundial e pi-

oneira no segmento de
retroescavadeiras, a
JCB traz para o Brasil
um novo modelo ex-
clusivo no mercado: a
retroescavadeira com-
pacta de esteira 1CXT.
O lançamento aumenta
a gama de máquinas
compactas JCB no mer-
cado brasileiro, que já
conta com carregadei-
ras compactas e escavadeiras compactas, além do modelo de retroescavadeira com-
pacta com pneus, a 1CX. A 1CXT e a 1CX são as menores retroescavadeiras do
mercado com altura de 2,25 m na 1CX e 2,38 m na 1CXT e largura de 1,58 m na
1CX e 1,80 m na 1CXT. “A 1CXT apresenta capacidade da caçamba da carregadeira
14% maior que a máquina com pneus e também uma maior altura de carga, 2,65
metros. As esteiras de borracha têm 320 mm de largura, maior área de contato com
o solo e quatro roletes inferiores proporcionam maior estabilidade para a operação.
Por meio do Sistema de Gerenciamento de Potência, que controla o sistema de
tração, é possível reduzir o consumo de combustível, gerando economia para a
operação”, destaca o gerente de produtos da JCB, Diego Butzke.

MANN-FILTER LANÇA
FILTROS PARA LINHA

AGRÍCOLA
 A Mann-Filter lançou em dezem-

bro 12 modelos de filtros, produtos
que chegam para complementar o
portfólio da empresa, atendendo as
especificações técnicas dos fabrican-
tes de veículos. A linha agrícola conta
com filtros para uma ampla gama de
aplicações. Mais informações sobre
esses produtos no site www.mann-
hummel.com.br. A Mann+Hummel é
uma das maiores fabricantes mun-
diais de filtros automotivos e deten-
tora das marcas Mann-Filter e Pu-
rolator. A empresa desenvolve filtros
automotivos de ar, óleo e combustí-
vel para veículos leves e pesados.

PLA ANUNCIA LANÇAMENTOS PARA O SHOW RURAL COOPAVEL
A Pla vai lançar duas máquinas no Show Rural Coopavel, feira de Cascavel/PR, em fevereiro. Uma é o pulverizador autoprope-

lido Hydra 200, o menor do mercado e mais simples, porém de grande eficiência. Segundo Thomas Lorenzon, gerente de Marke-
ting, o Hydra 200, com capacidade para 2 mil litros, é voltado para os
produtores que estão saindo da máquina de arraste para uma de auto-
propelido. “É uma máquina leve, de 1,45 metro de altura, que entra
em áreas um pouco mais alagadas (caso do arroz irrigado) e possui
excelente desempenho em situações mais extremas”, destaca Renato
Silva, diretor comercial. Agora a Pla possui autopropelidos com ca-
pacidade de 2 mil a 3.500 litros (foto). O outro lançamento é o distri-
buidor de fertilizantes Pegasus de arraste, mais robusto, com garan-
tias de taxas variáveis de aplicação, pois trabalha tanto em velocidade
da esteira quanto a abertura da comporta, enquanto os demais do
mercado trabalham apenas a variação da velocidade da esteira. A ca-
pacidade de armazenagem é de 10 mil quilos.

FARSUL: SEGURANÇA E SEGURO
O empenho por um seguro rural mais efici-

ente e pela segurança para o trabalho do pro-
dutor serão prioridades da Federação da Agri-
cultura do Rio Grande do Sul (Farsul) em 2015.
“O endividamento que o setor enfrentou por
anos está vinculado à inexistência de um segu-
ro rural eficiente. O produtor precisa de tran-
quilidade para buscar resultados. E precisa de
segurança pública, até para poder levar suas
famílias para morar nas propriedades”, avalia o
presidente do Sistema Farsul, Carlos Sperotto.
Segundo ele, os assuntos estão sendo trata-
dos com os governos gaúcho e federal.

SEMEATO CELEBRA
50 ANOS EM 2015
A Semeato completa, em 2015,

50 anos de atuação, inovação e de-
senvolvimento de produtos, com re-
sultados expressivos em todo o Bra-
sil e em mais 25 países. Pioneira no
plantio direto, a Semeato teve cres-
cimento significativo ao longo de cin-
co décadas devido à fabricação de
plantadeiras e semeadoras com alta
tecnologia, e ao investimento em pes-
quisa, aliado aos resultados satisfa-
tórios dos produtores. “O nosso ob-
jetivo é oferecer soluções para o plan-
tio direto, com produtos de última ge-
ração e tecnologia avançada, promo-
vendo o crescimento do setor agrí-
cola brasileiro e mundial”, afirma
Carolina Rossato, diretora comercial
da Semeato.
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CEREALISTA LUDVIG ADQUIRE DEZ CAMINHÕES
MAN TGX

A Cerealista Ludvig apostou no conforto do Man TGX para atrair e reter moto-
ristas qualificados à sua operação. A empresa acaba de adquirir mais dez unidades
do TGX 29.440 6x4, fabricados pela Man Latin America. Juntos, os caminhões
devem rodar cerca de 120 mil quilômetros por mês, entre Rio Branco do Sul/PR e
Porto Alegre, levando 8 mil toneladas de cimento. Com o negócio, a Ludvig dupli-
ca sua frota de veículos Man para 20 unidades. Os resultados positivos superam a
questão do conforto. O primeiro TGX adquirido pela transportadora está com
mais de 270 mil quilômetros rodados e nunca apresentou problemas.

YARA CONCLUI
AQUISIÇÃO

MAJORITÁRIA DA
GALVANI

A Yara anunciou em dezem-
bro a conclusão da aquisição de
60% de participação da Galvani,
permitindo o início do processo
de integração. A Galvani atua na
mineração de rocha fosfática e
produção de fertilizantes fosfata-
dos (Super Fosfato Simples),
atendendo principalmente aos
mercados de Sudeste, Centro-
Oeste e Nordeste. A empresa tem
planos de expansão que incluem
dois novos projetos de mineração
de rocha fosfática no Brasil. “Com
a aprovação dos órgãos regulató-
rios e da conclusão da operação,
podemos iniciar o processo de in-
tegração. A aquisição complemen-
ta a presença da Yara no Brasil,
potencializado a partir da aquisi-
ção da Bunge Fertilizantes, e for-
talece a posição da empresa na
região agrícola com mais rápido
crescimento no mundo”, disse
Torgeir Kvidal, presidente CEO da
Yara International.

ALL TRANSPORTA MAIS ARROZ EM 2014
No momento em que se discutem alternativas logísticas para os principais

gargalos do Rio Grande do Sul, a ALL – América Latina Logística, concessionária
responsável pela malha ferroviária gaúcha, posiciona-se como importante alterna-
tiva para o escoamento da produção de grãos, especialmente de arroz. Até outu-
bro, cerca de 70 mil toneladas do grão tinham sido movimentadas, principalmente
para destinos como Ourinhos e Santa Cruz do Rio Pardo, no estado de São Paulo.
O arroz representa 5% do volume total de operações via ferrovia no Rio Grande do
Sul. Em 2013, a ALL movimentou mais de 5 milhões de toneladas de grãos no RS.

LIMAGRAIN INVESTE NO
BRASIL

A Limagrain, líder mundial em pesquisa e
desenvolvimento de trigo, consolidou em de-
zembro a aquisição da DNA Melhoramento Ve-
getal, empresa com sede no Rio Grande do Sul
e que possui um grande banco de germoplasma
tropical. “Com essa aquisição, no Brasil, vamos
seguir com nosso objetivo de manter a liderança
mundial na cultura do trigo e trazer para o mer-
cado brasileiro a qualidade que encontramos nas
cultivares da Limagrain na Europa e América do
Norte”, afirma Antoine Colombo, CEO da Li-
magrain South América. Na safra 2014/15, a
Limagrain estará lançando comercialmente as
duas primeiras variedades de trigo no mercado
brasileiro, ORO e Prisma.

TITAN PNEUS DESTACA
NOVAS SOLUÇÕES NO

SHOW RURAL
Pelo quarto ano consecutivo, a Ti-

tan Pneus – detentora da marca Goo-
dyear Farm Tires – marcará presença
no Show Rural Coopavel, feira que
acontecerá de 2 a 6 de fevereiro, em
Cascavel/PR. A empresa apresentará os
lançamentos para 2015, além do catálo-
go completo dos produtos comerciali-
zados. Dentre as novidades que serão
apresentadas estão o novo DT830 900/
60R32, desenvolvido para colheitadei-
ras de alta potência, e os modelos
IF320/90R46 e IF380/90R46 Ultra
Sprayer, para pulverizadores autopro-
pelidos. As novidades foram projeta-
das pela Engenharia em parceria com
as principais montadoras do setor.
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FORD EXPÕE LINHA RANGER
NA FENAGRO

A Ford participou da Fenagro 2014, em Salvador, uma das
principais feiras agropecuárias do Nordeste, com a exposição
da linha completa da Ranger nas versões diesel e flex. Os visi-
tantes puderam conhecer os modelos mais vendidos da pica-
pe da Ford, que se destaca pelo design moderno e robusto,
pela potência dos motores, capacidade de carga, conforto na
cabine e tecnologias de segurança. “A Ranger é o veículo
ideal para quem trabalha no campo e precisa ao mesmo tempo
de potência e resistência para enfrentar caminhos difíceis, mas
não abre mão do conforto e segurança para transportar a famí-
lia”, diz Fernando Pfeiffer, gerente de Produto da Ford.

DUPONT PIONEER APÓIA PROJETO ABRASEM
O projeto Boas Práticas OGM, liderado pela Associação Brasileira de Se-

mentes e Mudas (Abrasem), apoiado pela DuPont Pioneer e outras empresas de
sementes, iniciou a sua nova campanha de Manejo da Resistência de Insetos,
que está sendo exibida em rede nacional e apresentada em outdoors pelo Brasil.
A DuPont Pioneer, como forte parceria do projeto da Abrasem, ajuda a divulgar
as recomendações, como tratamento de sementes, dessecação antecipada, con-
trole de plantas daninhas e voluntárias, monitoramento, áreas de refúgio e rota-
ção de culturas. Um guia de boas práticas de manejo poderá ser encontrado
para download no Portal Pioneer – www.pioneersementes.com.br/Media-Cen-
ter/Pages/Detalhe-do-Download-Center.aspx?p=166.

STOLLER E CESB SE UNEM PARA
AUMENTAR PRODUTIVIDADE

A Stoller do Brasil, empresa de fisiologia e nutrição vegetal,
firmou uma importante parceria com o Comitê Estratégico Soja
Brasil (Cesb) a fim de contribuir para que a produtividade da
sojicultura atinja altos patamares. “Somos uma entidade sem
fins lucrativos, formada por profissionais e pesquisadores de
diversas áreas, que se uniram para trabalhar estrategicamente
e utilizar suas respectivas experiências em prol da sojicultura
brasileira. Nosso novo patrocinador, a Stoller, é uma das refe-
rências em nível global no segmento de nutrição de plantas e
fisiologia vegetal, que veio para agregar”, comenta o diretor-
executivo do Cesb, Luiz Antonio da Silva.

JOHN DEERE CELEBRA
100 ANOS DA SOJA

NO BRASIL COM
LIVRO

Para comemorar um século da
soja no Brasil, a John Deere lançou o
livro “A marcha do grão de ouro – soja:
a cultura que mudou o Brasil”. A pu-
blicação tem texto do escritor e histo-
riador Nei Duclós e conta com apoio
técnico e científico da Embrapa, além
de suporte da Fundação John Deere.
A obra, com 144 páginas e produzida
pela Editora Expressão, é uma análise
profunda sobre a influência da soja na
vida dos brasileiros, que compreende
desde os constantes recordes agríco-
las até mudanças dos hábitos de con-
sumo na mesa dos brasileiros. “O
crescimento e desenvolvimento da
soja, principalmente nas últimas dé-
cadas, é um dos melhores exemplos
da vocação agrícola do Brasil e de
como os agricultores estão atendendo
ao chamado de alimentar a população
mundial”, diz Paulo Herrmann, presi-
dente da John Deere Brasil.

SODERTECNO LANÇA CARRETA
MÚLTIPLA HIDRÁULICA

A empresa Sodertecno, juntamente com seus colaboradores,
lança mais uma novidade na linha de implementos agrícolas: a
Carreta Múltipla Hidráulica com capacidade para 15 toneladas e
até 15 metros de vão livre. É uma carreta mais robusta, constru-
ída em viga Domex com assoalho em madeira de lei ou chapa
xadrez. Possui quatro pistões para levante da carreta, suspensão
por feixe de molas nas quatro rodas. As rodas tem aro 22 com
pneus 500/60x22,5, pistão direcional no eixo traseiro para uma
maior facilidade nas manobras, e parachoques com sinaleiras.

STIHL QUER SEGUIR LÍDER EM 2015
A meta da Stihl para 2015 é man-

ter a liderança no mercado brasileiro
de ferramentas motorizadas portáteis,
com rentabilidade e comprometimen-
to com a sustentabilidade. A estraté-
gia prevê a melhoria contínua e o de-
senvolvimento de produtos tecnolo-
gicamente avançados, tendo como
foco principal as pessoas – a sua se-
gurança e seu conforto – e o meio
ambiente, com equipamentos de bai-
xo consumo, baixa emissão de gases

e menor nível de ruído. Em 2014, a
empresa concluiu os aportes do pla-
no de desenvolvimento industrial as-
sinado com o governo gaúcho que
previa R$ 518 milhões em investimen-
tos de 2010 até 2014, quando foram
aplicados R$ 100 milhões. Os recur-
sos são destinados, principalmente,
à automação e à ampliação da linha
de produção e ao aumento da produ-
tividade da fábrica de cilindros e de
motores.
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ANOTE AÍ

Mais informações sobre
eventos em www.agranja.com

A primeira das grandes fei-
ras agrícolas do ano ocorre de 2
a 6 de fevereiro, em Cascavel/
PR. O Show Rural Coopavel,
promovida pela Coopavel Coo-
perativa Agroindustrial, reúne
centenas de expositores de pro-
dutos e serviços agropecuários
e milhares de pessoas. No even-
to, ocorre a difusão de tecnolo-
gias voltadas ao aumento de pro-
dutividade de pequenas, médias
e grandes propriedades. Mais
informações sobre o evento no
site www.showrural.com.br.

Promovida pela Cotrijal
Cooperativa Agropecuária e
Industrial, a Expodireto Cotri-
jal, vai reunir, em Não-Me-
Toque/RS, de 9 a 13 de março,
milhares de pessoas e cente-
nas de empresas, instituições
e entidades para conhecer in
loco o que de melhor e mais
avançado em tecnologia existe
e está disponível aos agricul-
tores gaúchos, de outros esta-
dos e até de outros países. in-
dependentemente de suas ati-
vidades ou tamanhos. Mais
informações da feira em
www.expodireto.cotrijal.com.br

O Congresso Mundial de Sis-
temas de Integração Lavoura-Pe-
cuária-Floresta (WCCLF2015),
promovido pela Embrapa e par-
ceiros, ocorre em Brasília, de 12
a 17 de julho, e abordará os di-
versos aspectos e dimensões da
intensificação sustentável da agri-
cultura por meio da integração
dos sistemas de produção de
grãos, animal e florestal. Os tó-
picos são as questões da susten-
tabilidade global da agricultura,
oportunidades e restrições na
adoção de sistemas integrados,
custos ambientais da agricultura
intensiva, contribuições da ILPF
na agricultura familiar, eficiência
do uso da água e nutrientes, se-
questro de carbono e emissão de
gases de efeito estufa, entre ou-
tros. Informações em
www.wcclf2015.com.br

MWM MOTORES: NOVO PROPULSOR
A MWM International Motores lança um novo propulsor

para reforçar sua linha de produtos. É o motor Série 12 de seis
cilindros destinado ao segmento de geração de energia. O novo
motor da Série 12 conta com seis cilindros em linha e 7,2 litros,
apresenta grande robustez e durabilidade com potência de
282cv a 312cv a 1.800rpm. Além disso, possui cabeçotes indivi-
duais e camisas úmidas removíveis que proporcionam uma
manutenção simples, rápida e econômica, permitindo o reparo
do motor sem a necessidade de removê-lo da aplicação.

RICE EXPERIENCE
REÚNE

IMPORTANTES
ELOS DO ARROZ

A qualidade e as vanta-
gens da tecnologia RiceTec co-
locada à mesa: essa é a pro-
posta do Rice Experience, uma
iniciativa da multinacional Ri-
ceTec, empresa com sede em
Porto Alegre dedicada à pes-
quisa e ao desenvolvimento de
sementes de arroz. O objetivo
é reunir os diferentes públicos
da cadeia produtiva para jan-
tares “temperados” com infor-
mações importantes sobre o se-
tor. A RiceTec Sementes, res-
ponsável por mais de 90% do
mercado de sementes híbridas
no Rio Grande do Sul, tem uni-
dades de negócio na Índia, nos
Estados Unidos e no Merco-
sul. Em 2014, atingiu 117 mil
hectares de área cultivada com
arroz híbrido, em mais de mil
propriedades agrícolas no Rio
Grande do Sul e em Santa Ca-
tarina.

MICROQUIMICA CONCLUI
INVESTIMENTOS EM FÁBRICA

A Microquimica, empresa brasileira que atua na produção e
comercialização de fertilizantes, inoculantes e agroquímicos, con-
cluiu seus investimentos de R$ 1,7 milhão na fábrica de inoculan-
tes em operação desde 2000 no município de Monte Mor/SP. O
investimento inicial foi de R$ 1,2 milhão entre 2010 e 2011. Nos
anos seguintes, a empresa realizou uma série de melhorias e em
2014 houve grande ampliação na estrutura que elevará em 44% a
capacidade de produção em 2015, de 4,5 milhões doses para 6,5
milhões. “Em 2013, iniciamos as exportações de inoculantes para
o Paraguai, sob a marca Bio-Rhizo. A aceitação do produto no
país tem sido muito boa, com evolução de 343% de 2013 para
2014. Temos boas expectativas futuras para este mercado”, reve-
la o diretor industrial da Microquimica, Rafael Leiria Nunes.

MOSAIC CONECTA 2014 TRAZ
DEBATES SOBRE O AGRONEGÓCIO

 A Mosaic, maior produtora global de fosfatados e po-
tássio combinados, reuniu em dezembro líderes da agri-
cultura e especialistas do setor para discutir boas práticas
para o agronegócio do futuro no Mosaic Conecta, evento
destinado a alguns clientes da empresa. “Ficamos felizes
em ver que o Mosaic Conecta se tornou um evento con-
solidado e do qual nossos clientes anseiam participar. Isso
é gratificante e mostra que realmente estamos contribu-
indo para o desenvolvimento de seus negócios e também
da agricultura nacional, por meio de discussões relevan-
tes”, descreve Carlos Mercante, diretor Comercial da
Mosaic. Na foto, Tobias Grasso, presidente da Mosaic,
no discurso de abertura do evento.

PROJETO
PATROCINADO PELA

NEW HOLLAND
ANALISA SAFRA

Na estrada desde outubro,
a Expedição Safra 2014/15 deu
início ao levantamento técnico-
jornalístico da produção de
grãos. Iniciativa do Núcleo de
Agronegócios da Rede Parana-
ense de Comunicação e patro-
cinado pela New Holland, o
projeto tem como objetivo for-
necer informação especializa-
da e de qualidade sobre o
campo. A Expedição Safra está
em sua 9ª edição, que traz
como novidade a inclusão do
Leste Europeu em seu roteiro,
com visitas a três países da re-
gião. Os técnicos e jornalistas
já percorreram as regiões do
Sul do Brasil, Paraguai e Esta-
dos Unidos. Para o vice-presi-
dente da New Holland para a
América Latina, Alessandro
Maritano, trabalhar em um pro-
jeto desse porte fortalece o po-
sicionamento da marca em di-
ferentes campos.



TRATORES 

IPMA- ÍNDICE DE PREÇOS MÁQUINAS AGRÍCOLAS 
Levantamento exclusivo da ferramenta Via Consulti, em parceria com a 
revista A Granja para sua publicação, lista os principais tratores, colheitadeiras 
e pulverizadores, seus valores referênciais de varejo à vista, através do 
IPMA- Índice de Preços de Máquinas Agrícolas. Instrumento desenvolvido 

para servir de apoio a todos, quanto aos valores médios praticados para 
estes equipamentos no mercado brasileiro. Poderá haver divergências de 
valores devido ao caráter regional e/ou comercial. Maiores informações 
e outros equipamentos você pode acessar em www.agranja .com. 

TRATORES 

GRUPO VIA MÁQUINAS 
R: Francisco M. de Souza, 107 1 conj. 501 
Pioneiros I Baln. Camboriú I se I 
CEP 88331-080 
Tei/Fax 47 3081-3053 
comercial@viamaquinas.com br 
www.viamaquinas.com.br 
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Leilões on-line com lotes programados para finalizar a partir 
de 01 .01 .2015 através do site: 

www.usadaomaguinas.com.br 

Todos os lotes ofertados são 
apregoados P.Or leiloeiro oficial com fé 

pú51ica. Le1loamos exclusivamente 
equipamentos, ativos e inservíveis de 

Concessionários, Bancos, 
Seguradoras e Consórcios. 

COLHEITADEIRA JOHN DEERE 1550 

AN02002 LOTE 12n 

R$120.000,00 

(BRL)+S'!I. 
R$50.000,00 

COlHEITAOOU. NEWHOI..LAHt)TC 

S7AH01991LOTE 1270 
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CoLHEITADEIRAS & PuLVERIZADORES 
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Colheitadeiras 160 78 900 
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AGRO
GUIA

FAÇA JORRAR OS RESULTADOS!

ANUNCIE: (51) 3233.1822 - agroguia@agranja.com

Sodertecno Indústria e Comércio de Máquinas e Implementos Agrícolas Ltda.  Fone / fax : (54) 3331-5633 - sodertecno@sodertecno.com.br  - www.sodertecno.com.br

Qualidade e Confiabilidade

• 15 Toneladas
•12 a 15 metros

• Quatro pistões para levante
• Suspensão por feixe de molas nas quatro rodas

• Quatro rodas com pneus 500/60x 22,5
•Pistão hidráulico direcional no eixo traseiro

• Parachoque com sinaleiras

De 02 a 06 de Fevereiro
Venha nos visitar no Show Rural  COOPAVEL 2015 

Cascavel – PR

Lançamento Carreta robusta

De 02 a 06 de Fevereiro
Venha nos visitar no Show Rural  COOPAVEL 2015 

Cascavel – PR

Lançamento Carreta robusta
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ALFAFA SECA, PRÉ-SECADA E FENO TIFTON

BR 290 km 132 
Eldorado do Sul/RS

Contatos: (51) 8406.2276 
e feno@agranja.com.br

PREÇOS IMBATÍVEIS
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IMÓVEIS

SEMENTES

SERVIÇOS

Venda de Imóveis Urbanos e Ru-
rais em Minas Gerais Goiás e São 
Paulo. Áreas para Loteamento em 
todo o Brasil. Agenor Rezende 
CRECI 2018. Uberaba/MG. abre-
zendeimoveis@ hotmail.com - (34) 
3331-0826 (34) 9196-5853

Sementes Falcão - Gerando Quali-
dade Sempre. Sementes de soja 
Intacta RR2 Pro, Trigo e Aveia 
Branca. RST 153 Km 0 - Passo 
Fundo/RS. www.sementesfalcao.
agr.br - (54) 3316.4999

OUTROS
Plantiflora Reflorestamento, plan-
tios florestais, eucalipto, pinus, 
arvores nativas, nogueira pecã e 
oliveiras, manejo e tratos culturais. 
(51) 9643.3186 e-mail: plantiflo-
ra@gmail.com  Site: www.plantiflo-
ra.com.br

AGROMETA – Projetos e Consul-
toria Ltda. Georreferenciamento, 
Regularização fundiária. Licencia-
mento Ambiental, Perícias Judiciais. 
Imagem de Satélite – Fones: (65) 
3642.4260 / (65) 3052.5593. Site: 
www.agrometa.com.br 

RAAB & TEIXEIRA LTDA. Chuva 
e sol - a real tecnologia do agro 
- Consultoria Agrícola e Elabora-
ção de Projetos. Fone: (55) 9613-
3590/9933-4942 - Tupanciretã/RS

PLANEJAR CONSULT. AGRO-
PECUÁRIA LTDA. Projetos téc-
nicos de custeio e investimentos 
- Avaliações Rurais - Consulto-

ria em Agronegócios. (55) 3272-
3360 email: projetos@plane-
jarrs.com.br Tupancireta/RS.

R C Projetos Agropecuários - Pro-
jetos de custeio e investimentos 
agropecuários, Turvo/SC e Me-
leiro/SC. Eng. Agr. Rogério Casa-
grande - SC (48) 8822.8460.

Álamo Monitores de Plantio. Leve 
sua produção as alturas.
Monitor A10 Wireless - SEM FIO 
entre monitor e plantadeira. Saiba 
mais: www.alamo-rs.com.br

A G R O G U I A
Fone : (51) 3233-1822

www.agranja.com

Anuncie no
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AGROGUIA
A certeza de bons negócios!

EVENTOS.EXPOSIÇÕES.FEIRAS.LEILÕES
Reserve o seu espaço: (51) 3233.1822 - agroguia@agranja.com
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SETENTA
EDUARDO ALMEIDA REIS

Este septuagésimo
aniversário não é

festa só da revista.
É, também e muito

do agronegócio
brasileiro, de todos
os que trabalham

no campo para
exportar

mantimentos e
alimentar as

cidades

Jacó, sobrinho de Labão, trazia de
olho a prima Raquel, atento à lição
de que primos e pombos é que su-

jam a casa. Labão, pai de duas filhas,
empurrou a outra, chamada Lia, no colo
do sobrinho, que só mais tarde conse-
guiu desposar Raquel. Labão era chefe
dos arameus, povo semita que vivia em
Aram, na antiga Síria, e na Mesopotâ-
mia. Os arameus pintaram no pedaço his-
tórico por volta de 1500 anos antes de
Cristo, falavam aramaico e a sua língua
teve papel destacado no mundo da cul-
tura e da religião.

Tanto assim que Camões (1524-
1580) poetou: “Sete anos de pastor Jacó
servia/ Labão, pai de Raquel, serrana bela/
Mas não servia ao pai, servia a ela/ que
ela só por prêmio pretendia”. Antes que
o leitor pense que fiquei maluco, devo
explicar que os primeiros versos do so-
neto camoniano vêm a propósito do se-
guinte: Jacó serviu seu tio Labão duran-
te sete anos, enquanto A Granja serve
ao agricultor brasileiro há 70 anos, sen-
do a revista mais antiga em circulação
contínua neste país.

Informado pelo editor e amigo Lean-
dro Mariani Mittmann de que este nú-
mero seria comemorativo dos primeiros
70 anos da revista, fui aos arquivos en-
cadernados e descobri que minha primei-
ra crônica data de abril de 1979, intei-
rando daqui a três meses exatos 35 anos
de colaboração cordial e ininterrupta.
Minha crônica cuidava do linguajar fala-
do em nossa fazenda fluminense, dife-
rente do ruralês usado em outras regiões
do Brasil. Lida hoje pelo fazendeiro que
a escreveu há tantos anos é um pavor,
pelo tanto de vírgulas com que salpintei
o texto. Por qualquer motivo e até sem
motivo virgulei adoidado. Crônica imen-
sa em letrinhas miúdas, diferente das atu-
ais de 750 palavras, que permitem fon-
tes maiores, mais fáceis de ler. “Escre-
ver é cortar palavras”, disse o poeta Car-
los Drummond de Andrade, mas o corte
não pode ser muito grande sob pena de
o cronista mandar a página em branco.

A diferença no linguajar persiste, mas
as coisas mudaram muito nesses quase

35 anos. Escrita à máquina, a crônica
seguia pelos Correios; hoje viaja pela In-
ternet na velocidade da luz. As vacas ti-
nham um filho por ano; hoje podem ter
vários com as barrigas de aluguel. No
Brasil, eram raríssimas as fazendas que
produziam 8 mil quilos de leite/dia. Tem-
pos atrás, fiz matéria aqui para A Granja
sobre uma fazenda mineira que produzia
mais de 50 mil quilos de leite/dia. Em
todos os terrenos foi espantoso o aumen-
to da produtividade graças à Embrapa,
criação do ex-ministro Alysson Pauline-
lli, mineiro de Bambuí, hoje ilustrado
colaborador de A Granja.

Através desta revista fiz um caminhão
de amigos e, felizmente, uns poucos ini-
migos. Deles, disse o padre Vieira: “Mo-
fino e miserável aquele que não os teve.
Ter inimigos parece um gênero de des-
graça, mas não os ter é indício certo de
outra muito maior...”. Sêneca caprichou:
“Miserum te judico quia non fuiste mi-
ser: transiisti sine adversario vitam”,
algo assim como “eu te julgo por infeliz
e desgraçado, porque nunca o foste: pas-
saste a vida sem inimigos”. E Temísto-
cles, em seus primeiros anos, andava
muito triste. Perguntado pela causa,
quando era amado e estimado por toda a
Grécia, respondeu: “Por isso mesmo;
sinal é o ver-me amado por todos que
ainda não tenho feito ação honrada que
me granjeasse inimigos”.

O texto de hoje está bíblico, poético
e filosófico, até porque é preciso filoso-
far em um aniversário tão raro e impor-
tante. Sempre me lembro com muita sau-
dade de Hugo Hoffmann. Seus filhos,
que hoje dirigem a revista, conheci me-
ninos. Várias vezes estive em Porto Ale-
gre durante a Exposição de Esteio pela
entrega do Prêmio Destaques A Gran-
ja do Ano.

Nessas andanças conheci duas belas
gaúchas que me falaram à alma sempre
carente de afeto. Casado, três filhas pe-
quenas, resisti aos apelos emocionais
menos pela sem-vergonhice, que sempre
foi muito grande, do que pelo frio que faz
no Sul durante o inverno. Detesto frio.
Não por acaso, uma das cidades mais fri-

as do RS chama-se São José dos Ausen-
tes, 1.200 metros acima do nível do mar,
que tem pouco mais de 3.000 ausentinos.
Os outros se ausentaram fugindo do frio.  

Este septuagésimo aniversário não é
festa só da revista. É, também e muito,
do agronegócio brasileiro, de todos os que
trabalham no campo para exportar man-
timentos e alimentar as cidades lutando
contra as deficiências dos transportes, os
sucessivos desgovernos, os impostos, a
burocracia, a demagogia, as injustiças, a
corrupção. Palmas para A Granja!



STIHL. 
Há mais de 40 anos no Brasil oferecendo soluções inovadoras para a agricultura. 

[eJ (j 9i 
www.stihl.com.br 

0800 707 5001 Sua história faz a nossa história. STI H L® 



Semeato 50 Anos 
Revista A Granja 70 Anos 

JUNTOS SOMAMOS 120 ANOS 
DE DEDICAÇÃO AO AGRONEGÓCIO 


